
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1006,9 míhoares. Tempe­
ratura média do dia: 17,2 graus-centígrados.
Umidade relativa média: 86,1%. Estado
médio do céu: cumulus, stratus, de meio à<
encoberto. Nevoeiros noturnos. Estado
médio do tempo: com chuvas esparsas e pas­
sageiras no planalto. Previsão: A. Seixas
Netto.

Allende: uma situação muito delicada.

Chile em pé
de guerra na

grande crise
o ,presidente Salvador Allende enfrenta

neste momento um desafio para o qual
terá que usar toda a sua argúcia

política: a delicada situação do Chile,
agravada com a renúncia dos militares

do Governo, poderá se converter
.

numa crise sem precedentes na história

daquele pa ís. Ontem, houve vários
.

choques nas ruas de Santiago (Página 2).

Antes de chegar
aos ganchos
onde fica

dependurada nos

açougues, a

carne cumpre
uma longa
trajetória.
Do campo
à burocracia.

Dentro de 15 dias a Sunab deverá

apresentar o "Plano Nacional da Carne",
que definirá a solução para o abastecime-nto
do produto, desde a pecuária de corte
à comercial ização. Quem disse isto foi

o superintendente da Sunab, ontem (P.5)

Sunab fixa
nova política
para a carne

.....
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FIGUEIRENSE JA
,

ESTA ESCALADO

Num treino onde houve muitos destaques, entré Os quais o goleiro Nielsen e o ponta de lança
Severo, o Figueirense fez ontem em Biguaçu o seu único treino coletivo da semana

para o seu jogo de estréia no Campeonato Nacional, domingo, contra o

Coritiba. O representante catarinense deverá montar um forte esquema defensivo e de apoio,
embora o técnico Antoninho tenha afirmado apenas que armará um time num 4-3-3

maleável. O Figueirense entraráem campo amanhã, às 15h30m, com Célio, Pinga, Jailson, Moenda
e Casagrande; Adailton, Almir e Moacir; Caco, Neilor e Severo. No treino de ontem a equipe

titular venceu os reservas de 3 a 1, gols de Nejlor, Severo e Moacir (Página 16).

I

I. Predial e

Territorial:

mesma allquota
A Câmara Municipal aprovou
ontem projeto de lei de origem

executiva, fixando a ai fquota dos

Impostos Predial e Territorial
urbano em 0,285% sobre o valor venal
dos terrenos. A data para cobrança
será fixada por decreto, vedada
3 coincidência dos impostos

relativos a 72 (atrasado) e 73. (Pg.8)
Os buracos das obras de infra-estrutura são um mal necessário, desde que não sejam duradouros.

Comércio reclama dos TAC pode ouvir
hoje ,também o

,

violão de Villaburacos e da sujeite
A Associação Comercial de Florianópolis reclamou junto ao Prefeito Ary Oliveira a recuperação

imediata das calçadas e vias públicas, tão logo sejam encerrados os trabalhos das

obras de infra-estrutura que esburacam a cidade. Acham também os empresários que "as empresas
construtoras também deveriam ser convidadas a colaborar com ti municipalidade,

recolhendo o entulho e recolocando os pisos com maior rapidez e perfeição (Página 8).

o concertista internacional Darcy
Villa Verde estreou na noite

de ontem em Florianópolis, na sua

curta temporada de três dias na

cidade. Hoje e amanhã ela volta ao

TAC em novas apresentações.
.....

o virtuosismo de Villa se estabeleceu no TAC. Até amanhã.

MISSA - A partir de amanhã o Colégio
Catarinense estará celebrando missa aos

domingos, com início às 10h3Omin. O ato

religioso será celebrado em sua Capela, à rua
Steve Júnior. Além desta missa, o Colégio
celebra aos domingos às 18 horas outro ato

religioso.
.

Buzatto terá que explicar tudo.

Sessão para
ver denúncia
será 'secreta
A Assembléia Legislativa se reunirá em

sessão secreta na próxima segunda-feira, a
fim de apurar a denúncia formulada

pelo Deputado Waldir Buzatto, segundo
a qual estaria sendo vítima de

pressões no exercício do mandato, caso
apresentasse um projeto de lei que

fixa .um teto limite para a remuneração
dos cartorários em Santa Catarina (Pág. 3).

A indisciplina
acabou por
deixar Jairzinho
sem contrato

com o Botafogo.
Apesar de tudo,
porém há clubes

querendo seu

passe. Coritiba
foi o primeiro.

Coritiba quer
Jairzinho no

C. Nac;'onal
o Coritiba foi o primeiro clube a se

manifestar pela possibilidade de
contar com Jairzinho no Campeonato

Nacional, após a rescisão, pelo Botafogo,
do contrato que mantinha com o jogador.

Já há uma proposta em vista (P. 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 25 de Agosto de 1973 - Página 2

o presidente do Partido Nacional, capitão de mar-e-guerra
reformado, ,Ornar Murdoch, foi libertado ontem pelo Governo
uruguaio, após uma detenção de 45 dias, para a qual não houve

qualquer explicação oficiaL O general reformado, Líber Seregni,
Chefe da Frente Ampla Esquerdista, detido desde 9 de julho por
agentes de segurança, ainda não recuperou sua liberdade.
Também para sua detenção não houve explicação, embora porta­
vozes Governamentais tenham informado que ela foi determi­
nada pelas medidas urgentes de segurança em vigor, equivalente a

um Estado de Sítio. Tanto o Partido nacional, como a Frente
Ampla, condenaram energicamente a dissolução do Parlamento e

das Câmaras Municipais, decretada pelo presidente Juan Maria
Bordaberry, a 27 de junho. O chefe de Estado assumiu, a partir
desse dia, faculdades praticamente ditatoriais, ao impor uma

rígida censura'aos meios de difusão do país.

Internacional

ano passado, e o chefe da
Casa Militar, há um mes.

Durante seu mandato
ocorreu, também, o pri­
meiro ataque de um desta­
camento militar ao palácio
do Governo, fato inusitado
no país, considerado um

dos que têm maior estabili­
dade constitucional da
América Latina.
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CHILE
Ao presidente Salvador Allende, com
mais esta crise, restam poucas sa idas:
ou demonstra que é bom pol itico ou

deixa La Moneda pela força.
Além da crise pol iti,co-militar, os

chilenos presenciaram 'en Ias calles"
de Santiago, polícia X estudantes.

Allende: campanha maldosa ... . .. Prats: sem servir de pretexto

Nas ruas, ligeiros embates
de estudantes e policiais.

Enquanto o presidente Salvador AI­

lende colocava em prática máis uma vez

sua infatigável argúcia pólít ica para resol­
ver o caso da inesperada renúncia do
"fiel" general Prats, os estudantes e a po­
hcía se empenhavam em ligeiras escara­

muças ao longo de doze quarteirões no

centro d� Santiago: explosões de bombas
de I gás -lacrimogênio, montes de lixo in­

cendiadÓs e verdadeiras saraivadas de pe­
dra,

, Cerca de mil estudantes do nível se­

cundário protestaram contra o adiamento

�o retorno às aulas, o que, segundo eles,
prejudica seus programas de estudo. Eles
deveriam ter regressado às aulas no dia 6
de' agosto, mas o Ministério da Educação
prorrogou as férias até a próxima segun­
da-feira.

Cansados do lazere enraivecidos ante a

medida governamental, os estudantes con­
centraram-se em frente ao edifício da

Administração da Universidade do Chile

para reivindicar o retorno às aulas. Entre­

tanto, para surpresa dos atentos agentes
policiais, a coisa foi mais longe do que se

esperava.

A polícia antimotins logo desistiu de
usar água contra os estudantes, que por
sua vez promoviam uma generosa chuva
de pedras sobre os carros blindados. Os

policiais abandonaram as. viaturas e não

tiveram alternativa: dispararam dezenas
de granadas de gás lacrimogênio. Imedia­
tamente os estudantes começarama blo­

quear a avenida com lixo incendiado e

enormes blocos de cimento do sistema

subterrâneo que está sendo construído ao

longo da avenida.

O saldo: dezenas de prisões, 13 feridos
e as lojas e escritórios tiveram que fechar
suas portas, enquanto as incomodati vas
nuvens do gás não se dissipavam.

'nflação" .

Nixon dá início ao controle de

preços dos gêneros alimentícios
A campanha do presidente Richard Nixon

contra a inflação, sem os corriqueiros slogans e,
com um efetivo controle de preços, parece ter
boas perspectivas de sucesso.

O Governo norte-americano anunciou, agora,
seus controles de preços dos gêneros alimentícios
para a fase quatro, anti-inflacionária, advertindo,
simultaneamente, ser provável que eles sofram
uma alta, de conformidade com as novas normas.

Contudo, John T. Dunlop, diretor do Conse­
lho de Custo de Vida, disse destinarem-se, as

novas regulamentações; "a manter os preços
abaixo dos níveis que, de outra forma, seriam
atingidos" .

A indústria alimentícia, tanto no atacado
quanto no varejo, vinha sendo controlada por

normas de abastecimento desde que o congela­
mento dos preços dos alimentos foi suspenso, em
18 de julho últinio.

O novo regulamento passará a.vigorar a partir
de 2 de setembro, dia em que será suspenso o

congelamento nos preços da carne. Espera-se que
ocorram outras alterações entre os regulamentos
estabelecidos anteriormente e os de agora. A in­
dústria terá permissão para transferir aos consu­

midores o aumento de seus preços de custo.

Todavia, atacadistas e varejistas estarão limi­
tados no aumento que poderão transferir aos con­
sumidores e 'não terão permissão para incluir na

alta outros custos, tais como os provenientes da'
mão-de-obra e transporte de mercadoria.

Papel-imprensa: as

causas da escassez

Terrorismo
ameaça os

londrinos
Uma bomba explodiu on­

tem no 220. andar do cdiffcic
onde funciona a bolsa de valo­

res de Londres, causando feri­

mentos numa funcionária de

25 anos de idade.

A moça foi a primeira víti­
ma da onda de bombas incen­

diárias que começou no último
sábado em Londres. A Scot­

land Yard responsabilizou. os
se paratistas irlandeses pelos
atentados. Às 9h25m, a polí­
cia londrina recebeu um cha­

mado para comparecer ao lo­

cai, a fim de recolher um paco­
te suspeito. Mas o volume ex­

plodiu antes da chegada dos

agentes.
Dez cartas explosivas fo­

ram recebidas, em princípios
desta semana, por diversas re­

partições governamentais e or­

ganizações de Londres. Quinze
bombas-relógio, acoplados a

.dispositivos incendiários foram

colocados em importantes es­

tabelecimentos comerciais.
Uma das cartas foi remeti-

.

da para a residência oficial do

primeiro-ministro Edward
Hca t h c permaneceu semi­

aberta, por várias horas, num

escaninho apropriado, até que
uma secretária desconfiou. As
autoridades mantiveram o fato
em segredo durante 48 horas.
I n formaram, posteriormente,
que a substância explosiva -

cerca de 125 gramas - estava

acondicionada num livro sobre

Gustav Mahler, um dos com­

positores favoritos de Hcath.

Este se encontrava em sua casa

de campo, em Chequers.

O mau tempo reinante nas regiões florestais, a demanda mun­

dial e as greves nas indústrias de papel, são as principais causas da
escassez de papel-jornal do Canadá e Estados Unidos. A .falta de

papel para a imprensa que foi agravada com a greve dos ferroviá­
rios do Canadá, obrigou os grandes e pequenos jornais norte­

-americanos e alguns do Canadá a reduzirem seu número de pági­
nas. Os jornais já começaram a reduzir os anúncios, o número de
notícias e suprimir os suplementos especiais.

Em Quebec, membros do sindicatd Internacional dos traba­
lhadores Unidos na indústria do papel e da Confederação sindical
canadense, fecharam quatro fábricas pertencentes a Canadian In­
ternational Paper (CIP). As greves foram declaradas no .momento
em que tanto as fábricas canadenses como norte-americanas fun­
cionavam com toda a sua capacidade ou pouco menos. A produ­
ção diária canadense diminuiu de 25 para 19 mil toneladas de

papel. A greve nas duas mdüstrías que exportam para os Estados
Unidos em tomo de 70 por cento de sua pr oduçâo, reduziu as

remessas diárias a seus clientes norte-americanos em cerca de
4.200 toneladas.

A greve na CIP começou em fins de julho. Os trabalhadores
da Price abandonaram seus serviços em 10 de agosto. Disse Um

porta-voz da CIP que "não há indícios de um pronto reinício nas

conversações". Outros 15.000 sindicalizados, já optaram pela
greve se as negociações fracassarem. Louis Lorrain , líder do sindi­
cato de trabalhadores nas indústrias de papel do Canadá, disse
que poderiam ocorrer mais greves se não houver um acordo ime­
diato com alguns dos grandes produtores.

Uruguai liberta o

líder Omar Murdoch

O presidente Salvador
Allende enfrenta nova cri­
se em seu gabinete, moti­
vada pela demissão do mi­
nistro da Defesa, general
Carlos Pratts, que renun­

ciou também ao comando
do Exército.

O ministro do Interior,
Orlando Letelier, assumiu
provisoriamente a pasta,
enquanto Allende trata da
designação de um sucessor

para Pratts, ao qual apon­
tou corno vítima de uma

c ampanha "incrivelmente
maldosa".

.

O general de 58 anos

pediu demissão na noite de
anteontem, algumas horas
depois de um grupo de
mulheres, identificadas co­

mo esposas de militares,
ter feito uma manifestação
hostil frente à sua resi­
dência.

Segundo o jornal gover­
nista La Nacion, ao anun-

ciar que Allende havia
aceito a renúncia de Pratts,
este disse: "Nas manifesta­
ções realizadas em frente à
minha casa, participaram
várias esposas de generais.
Nem todos eles atuaram de
forma correta. Não posso
prejudicar o Exército e por
isso o Presidente da Repú­
blica aceitou minha renún­
cia".

Pratts: tomara posse no

Ministério' da Defesa há
duas semanas, apenas.
Quando Allende apelou
pelos militares em seu ga­
binete, pela segunda vez

durante seu mandato,
diante da aguda crise tra­
balhista e política por que
atravessa o Chile.

O general foi coman­

dante do Exército durante
três anos, sucedendo a Re­
ne Schneider, assassinado
por um comando direitis­
ta, em outubro do ano pas-

Prats': em cumprimento ao dever

sado.
CAMPANHA MALDOSA

Anunciando a renúncia
de Pratts,' o presidente
Allende lamentou seu agas­
tamento, dizendo que ele
"agiu com um sentido su­

perior de responsabilidade
e lealdade ao Governo". E
acrescentou: "Entretanto,
vinham solapando sua ido-

neidade moral de forma in­
crivelmente maldosa e che­
garam a querer que ele
quebrasse a disciplina do
Exército"

Desde que Allende to­
mou posse na presidência
do Chile, dois integrantes
de seu Governo foram as­

sassinados: Schneider, no

o comandante do Exército e ministro
da Defesa, general Carlos Prats, declarou
ter renunciado aos dois cargos com o ob­
ietivo de "não servir de pretexto para os

que querem derrubar o Governo constitu­
cional';

Prats, em sua carta de renúncia divul­
gada ontem, declarou que nos 34 meses

em que serviu como comandante do Exér­
cito, "suportou com integridade toda
classe de ataques, injuriosos, caluniosos e

infames, oriundos dos que se empenham
em enervar ou derrubar o Governo cons­

titucional': Acrescentou estar convencido
"de que no seio da instituição que coman­
do predominaria a compreensão das in­
tenções da baixa polüica que motivava a

campanha contra mim ': Falou que essa

campanha conseguiu "perturbar o senso

de um setor da oficialidade do Exército ",
razão pela qual acredita ser seu dever afas­
tar-se de suas fileiras.

- Sempre considerei um dever do sol­
dado de sólidos principias não me cons­

tituir em fator de quebra da disciplina ins­
titucional e de afastamento do estado de­
direito, nem de servir de pretexto para os

que querem derrubar o Governo".
QUEM É PRATS

O general Carlos Prats foi convocado
para o Governo, pela primeira vez, em no­

vembro de 1972, quando o Chile enfren­
tava sua pior onda de greves e se encon­

trava, segundo advertências oficiais, à bei­
ra de uma guerra civil.

Prats ocupou o Ministério do Interior,
e por um breve periodo a vice-presidência
da República, quebrando uma tradição
militar de alheamento dos assuntos de ca­

ráter politico. Seu ingresso no Governo
doi aclamado pelos partidários do regime
esquerdista de Allende e também pela

oposição, a qual esperava que aplicasse
um. "Freio" às mudanças radicais introdu­
zidas no pais pelo executivo. Prats decep­
cionou, nesse sentido, os setores direitis­
tas da oposição, que passaram a acusá-lo
de "pro-marxista ':

Ele recusou essas acusações, mas afir­
mou que o Chile devia devia manter sua
tradicional "linha civilista", ressaltando,
ao mesmo tempo, que as Forças Armadas
não podiam continuar COmo um elemento
estático, mas sim assumir o que denomi-,
nau "um papel dinâmico ': Explicou esse

papel como a participação da Armada na

educação, no desenvolvimento econômi­
co, na colonização; nas indústrias estraté­
gicas, meios de comunicação e outros,

A imagem de Prats como soldado tinha
sido atacada pela oposição, em conse­
quência de um incidente entre ele e uma
mulher que lhe mostrou a lingua, numa
avenida de Santiago, quando os automó­
veis em que ambos viajavam se cruzaram.
O general disparou contra o carro e, disse
a mulher, ameaçou-a com sua arma, obri­
gando-a a desculpar-se.

Assumiu, nessa oportunidade, a pasta
da Defesa, o que, geralmente, era exer­
cido por um civil, com o objetivo de evi­
tar melindres entre o Exército: a Marinha
e a Aeronáutica, que institucionalmente
têm o mesmo nivelo

. Nas curtas duas semanas em que esteve
à frente do cargo, o maior problema en­

frentado por Prats foi a renúncia do briga­
deiro Cesar Ruiz, que ocupava a pasta de
Obras Públicas e era comandante da Aero­
náutica. Segundo se diz, isto levou as mu­
lheres de generais e coronéis a realizar a
manifestação contra ele, levando-o à re­
núncia.

Watergate(

Casa Branca colhe o fruto do
escândalo: a crise no poder

Alguns congressistas, cuja posição diante do
caso Watergate é relativamente neutra, acreditam

que cm consequência da limitada influência de

Nixon no Congresso, surgiu uma crise de poder
nos Estados Unidos. O ponto culminante deste

processo poderia ocorrer no outono, segundo o'

deputado democrata Morris Udall, e Nixon, ou

recuperaria prestígio para continuar governando
com menos autoridade, ou então seria obrigado a

renunciar.

Apesar de que qualquer dessas possibilidades
fortaleceria o congresso, não parecem agradar a

Üdall e outros congressistas, preocupados com o

futuro relacionamento entre os poderes executivo
e legislativo. O deputado Democrata Sam

Gibbons, disse que" nosso sistema de Governo
necessita de um executivo idôneo, e não teremos
isso enquanto Nixon continuar no cargo". Segun­
do Gibbons, a difícil posição de Nixon no Con-

Inte/sat
lV'entra
em órbita·
Um novo satélite de comu­

nicações internacionais entrou

em órbita e se encaminha para
• a sua posição definitiva no es­

paço, sobre o Oceano Atlânti­
co. O quinto da série "Intelsat

IV", que foi colocado em órbi­
ta para' ampliar o número de

canais de comunicações, foi

lan çado de Cabo Kennedy
com destino a sua órbita origi­
nal. Da terra será enviado hoje
um sinal de rádio que colocará
em atividade um motor situa­

do no interior do satélite, que
desta forma evoluirá para sua

posição permanente sobre o

Atlântico e, podendo atender

a comunicações sobre a Améri­
ca do Norte c do Sul, Europa e

África. O Centro de controle

de lançamento informou que o

satétlite foi colocado numa ór-'
bita que oscilava entre os 544

quilômetros e perigeu e

35.600 quilômetros em seu

apogeu. O Intclsat vai se unir a

uma cadeia global de enge­
nhos, que já inclui ou tros dois
sobre o Atlântico, um sobre o

Pacífico e outro sobre o Índi­
co. Ele será utilizado mais co­

mo reserva no caso de defei to
de seus similares, O Consórcio
ln t cmacional de Comunica­

ções por Satélite, de 83 países,
pagou a Administração Nacio­

nal de Aeronáutica do Espaço
(Nasa), 16 milhões de dólares
e foi construído pela Hughes
Aircraft Corpo O pagamento
inclui o custo do Foguete
Atlas-Centauro.

Quais as intenções
de Kissinger, afinal?
Autoridades latino-americanas em Washington, infor­

maram suas chancelarias sobre os possíveis rumos que o

Secretário de Estado nomeado Henry Kissinger dará à

diplomacia norte-americana. A impressão reinante entre
os que comentaram o assunto de forma privada.é que a

menos que Kissinger guarde alguma surpresa, os aspectos
gerais não mudarão fundamentalmente. Com relação a

isso, ressaltam-se alguns fatos importantes: Em sua pri­
meira declaração pública após a nomeação, que realizou
esta semana, Kissinger anunciou que devido a pressão do
caso -Watergate, o presidente Nixon se viu forçado a

abandonar sua visita à América Latina que ele planejava
para fins deste ano; Kissinger já havia afirmado que "está
sendo adotada atualmente uma política externa na qual
estamos envolvidos em gestões com a China e a União
Soviética ao mesmo tempo em que são desenvolvidos
esforços para aumentar a amizade com o Japão e a Euro­

pa".
Esses fatos são considerados como uma retratação do

esquema que Kissinger tem desenvolvido nos últimos
'quatro anos" segundo o qual a ordem mundial se baseia

em cinco polos de poder - Pequim, Moscou, Tóquio,
Europa Ocidental e Washington. Essa teoria, que coin­
cide com a redução do interesse dos Estados Unidos pe­
los assuntos do continente, sugere que a paz e o bem
estar dos países mais ricos irão se estender automatica­
mente aos países em desenvolvimento. Um outro fato de

destaque é a impressão geral de que Kissinger não tem
um interesse natural pelos assuntos econômicos é um dos

orincipais fatores da controvérsia emisférica atual. Afu­
ma-se que se o Senado o autorizar a continuar no desem­

penho simultâneo do cargo de Secretário do Conselho
Nacional e Segurança que tem sede na Casa Branca, Kis­
singer terá que dividir o tempo nos dois cargos. Acredita­
-se que ele irá passar para terceiros os assuntos que consi­
derar menos urgentes, ou corno é natural os assuntos

par" os quais ele se sinta menos atraído.

gresso é um dos fatores que tem atrasado a apro­
vação da importante lei de comércio externo,
porque daria ao presidente amplos poderes para
decidir sobre tarifas alfandegárias.

Ne, Gibbons e nem UIall consideram provável
a decretação do impedimento. de Nixon, e consi­
deram a sua renúncia como uma possibilidade
muito real se a inflação e outros problemas eco­

nômicos continuarem sem solução ou se as futuras
audiências da comissão do Senado que trata do
caso Watergate trouxerem revelações contra o

Presidente. "Neste momento, os Republicanos
conservadores tradicionais, assim como Waal
Street e os empresários, poderiam dizer' a Nixon:
"pelo bem do país o senhor deve renunciar". S�
isto ocorrer, salientou Udall, Nixon procuraria
uma maneira de destituir o vice-presidente Spiro
Agnew e designar outro vice-Presidente,· que o

substituiria na Chefia do Executivo.'

Armas da escaramuça: gás, incêndios e pedras.

)
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Ullla crise que pode
derrubar Allende

Argentina

Trabalhadores da Fiat
abandonam as fábricas
'Ocupadas há três dias
Mais de �il trabalhadores da -crnpresa de automóveis

Fiat-Concord abandonaram ontem as duas fábricas que ocupavam há
três dias, na cidade argentina dei Çórdoba, libertando os diretores,
supervisores e o pessoal administrativo que mantinha, corno reféns.

Todos os reféns, calculados [entre 69 a 80, encontravam-se em
bom estado de saúde e.,/segundo fonte sindical, foram bem tratados.

A ocupação terminou! .dcpoia-que o Governo provincial de
Córdoba e diretores da

/erripresa 'Piat-Concord, filial da Fiat italiana,
concordaramem.nãoj adotar represálias contra os ocupantes.

Terça-feira, os hãbalhadores tinham tomado as duas fábricas da
Fiat, exigindo sua filiação ao Sindicato dos Mecânicos da Indústria
Automobilística - Smata -, de tendência esquerdista. O Ministro
do Trab alho decidiu, no ano passado, que os operários da Fiat
deveriam ser represe n tados pela União Operária Metalúrgica - UOM
-, entidade controlada por pcronistas moderados. Um recente

plebiscito revelou que 80 por cento dos operários eram favoráveis à
'filiação ao Smata. Mas, aparentemente, o Governo não pretendia
atender a solicitação.

As negociações para que os operários desistissem de sua atitude

foram desenvolvidas em ambiente de tensão, durante toda a noite de
anteontem. O Exército Revolucionário do Povo - ERP - advertira

que utilizaria suas armas para impedir que a polícia desalojasse os

trabalhadores.
. ,

O comunicado do ERP, lido durante uma assembléia de

trabalhadores, na fábrica, declarava: "Advertimos que resistiremos
com nossas armas a qualquer tentativa 'de desalojar nossos

companheiros operários".
A pol ícia limitou-se a cercar a área, sem intervir. Em

determinado instante, as forças de segurança lançaram granadas de

gás lacrimogénio, a fim de fazer retroceder vários ônibus condusindo

simpatizantes dos trabalhadores da Fia-Concord, Não houve feridos.
Desde o in Ício da ocupação, os trabalhaodres de outras empresas

também
I

I igadas ao Smata , realizaram demonstrações de

solidariedade a seus companheiros da Fiat. Entre' eles, milhares de

operários da Ika-Renault , outra grande empresa automobilística
estabelecida em Córdoba.

Manrjque

condena as

campanhas

eleitorais

O tema do elevadíssimo custo das campanhas eleitorais foi posto
em debate na Argentina, quando' o candidato presidencial Francisco
Manriquc propôs a um de seus principais adversários a suspensão da

campanha para o pleito de 23 de setembro.

Manrique, candidato de urna coalizão moderada, propôs a Juan

Domingo Peron, do justicialismo, e a Ricardo Balbin, da União
Cívica Radical, que se renunciasse à campanha eleitoral, isto é, a

campanha realizada tradicionalmente, já clássica, por ser um

dispêncio financeiro excessivamente oneroso.

Nem Peron e nem Balbin, até agora, responderam à proposta de

Manrique, candidato da Aliança Popular Federalista. O convite não
abrangeu o candidato presidencial Juan Carlos Coral, do pequeno
Partido Socialista dos Trabalhadores, de extrema esquerda.
DEBATES

.

Propôs ainda o representante da APF, a realização de debates
pela televisão, entre os três candidatos. Um dos horários seria desti­
nado aos candidatos à Presidência e outro aos concorrentes à Vice­
Presidência. "Assim, poderemos expor as soluções que concebemos"
- justificou Manrique, salientando ser esse método "simples e

eficaz". Nos meios políticos, porém, considerava-se ontem muito
improvável que a proposta fosse aceita.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D�núilcia de deputado é apurada
segunda-feira elll sessão secreta

Zany convocou a sessão ...

o Presidente da Assembléia, Deputado Zany
Gonzaga, decidiu, após ouvir os presidentes de

comissões e.as lideranças partidárias da Casa, con­
vocar uma sessão secreta para a próxima segunda­
-feira, às 18,30 horas, destinada a apurar fatos
relacionados com ameaças que teriam sido dirigi­
das ao Deputado Waldir Buzatto, da bancada

oposicionista. A decisão foi anunciada ontem, e
de acordo com a agenda da sessão, o parlamentar
oposicionista devera responder a uma série de.

quesitos, visando pormenorizar as circunstâncias
em çÍue recebeu as ameaças, inclusive quanto à

pesscas nela envolvidas.
/A sessão secreta foi requerida pelo Líder da

Arena, Deputado Henrique Córdova, após o pro­
nunciamento da última segunda-feira, em que o

Sr. Waldir Buzatto fez a denúncia de que "um

grupo de pessoas, utilizando até o nome da Revo­

lução, tentou de forma violenta me ameaçar para
que não apresente nesta Casa projeto de lei de
cunho eminentemente moralizante, que visa coi­

bir abusos". O líder arenista justificou o requeri­
mento da sessão secreta pelo fato de o Sr. Waldir
Buzatto ter omitido nomes, e generalizado a de­

núncia contra os cartorários do Estado, quando
esclareceu que o seu projeto visava especifica­
damente "estabelecer um teto-limite de ganhos

. para os cartorários".
Ao receber o requerimento, o Deputado Zany

Gonzaga reuniu-se com os presidentes de comis­
sões - presente também o autor do requerimento
- e designou o Deputado Nilton Kucker para, na

qualidade de relator, dar parecer ao pedido. E

ontem, em nova reunião, o Sr. Nilton Kucker

apresentou parecer concluindo pela realização da
sessão.

GRAVIDADE
Sustenta o relator, em seu parecer, que "indis­

cutivelmente a iniciativa do Deputado Henrique
Córdova é cabível, em virtude da gravidade e das
circunstâncias que envolveram a denúncia do De­
putado Waldir Buzatto".

E acrescenta: "tal gravidade caracteriza-se: a)
por tratar-se de ameaça; b) por ultrapassar a

ameaça à esfera do cidadão - o que já seria um

crime - e atingir um Parlamentar em suas mais

legítimas prerrogativas, quais sejam as de gozar
liberdade de iniciativa e de por consequência e

em razão dela, ter imunidades próprias; c) por
significar a ameaça, um acidente ao próprio Poder,
integrado por representantes do povo a quem
cumpre defender em seus interesses; d) por cons­
tituir-se a denúncia um verdadeiro apelo a pro­
vidências do Poder relativamente ao ameaçado; e)
por ser um direito do denunciante, medidas do

Poder a favor de suas liberdades e imunidades; f)
por ser a denúncia insubsistente no caráter, vaga
ao ponto de impedir qualquer providência do Po­
der e por envolver indiscriminadamente Uma clas­
se - a dos cartorários; g) por ser a classe dos
cartorários constituída de pessoas das mais repre­
sentativas do nosso Estado e, muitas delas, pela
sua inatacável honorabilidade, não podem podem
ser envolvidas em atos incompatíveis com a sua

posição social; h) por ter o denunciante feito re­

ferências também a grupos econômicos de Floria­

nópolis e os envolver igualmente no ato de amea­

ça; i) por ser a denúncia vaga, com várias ilações
sobretudo quando diz: " ... omitirei nomes e pos­
sivelmente, inclusive, o fato, e farei o pronuncia­
mento sucinto que vou fazer para salvaguarda dos

meus interesses. Porque sei onde estou pisando e

porque sei também e, principalmente por quem
estou recomendado a fazer. .. " " ... No sábado de
manhã fui ameaçado por um grupo econômico,
por um grupo de pessoas de Florianópolis e fui
ameaçado de forma violenta ..." "... O que me

espantou, isto sim, foram os ameaçantes, que se

valeram inclusive do nome da Revolução para
tentar amedrontar este Deputado ... ".

Além dos aspectos da legalidade - "legal­
mente é possível a sessão" - e do interesse políti­
co - "o nome do Poder Legislativo foi envolvido,
e cabe preservá-lo" - o Sr. Nilton Kucker conclui
em seu parecer que do ponto de vista prático a

sessão secreta será conveniente para que a Assem
bléia obtenha do Deputado Waldir Buzatto escla­
recimentos sobre os seguintes quesitos: a) Em

que císcunstâncias e de que modo foi procedida a

ameaça; b) Quais os seus atores; c) Quais seus

objetivos; d) Por que o ameaçante ou os amea­

çantes sentiram-se prejudicados; e) Como soube­
ram que o Deputado apresentaria o mencionado
Projeto; f) Como conheceram seu conteúdo a

ponto de poderem avaliar seus prejuízos; g) Se há
. testemunhas dos fatos e quais são; além de outras

informações, que importem ao caso".
Por seu turno, no ato da convocação da Sessão

Secreta, o Deputado Zany .Gonzaga admitiu a

apresentação de quesitos pelos deputados interes­
sados, até o começo da sessão, e acrescentou. ele

próprio os seguintes: 1) Em que circunstâncias e

de que modo foi feita a ameaça; 2) Quais 'os auto­
res da ameaça e os objetivos deles; 3) Em que
local o Deputado sofreu as ameaças, qual o tipo
de violência de que foi ameaçado e quais as teste­
munhas do episódio".

. .. para Buzatto expor os fatos.

Professores examinam
acordo com sindicato
O Sindicato dos Professores de Florianópolis progra­

mou uma reunião para hoje à tarde, com o objetivo de
submeter à apreciação de seus associados os termos do
acordo a ser firmado com o Sindicato dos Estabeleci­
mentos de Ensino de Santa Catarina, no tocante à majo­
ração de salários e à introdução de novos métodos peda­
gógicos, visando o aprimoramento do ensino. O ,profes­
sor Antônio Bittencourt, presidente do Sindicato, infor­
mou que o acordo reúne 19 cláusulas, entre as quais
destaca-se a que determinará um aumento do salário do

professor, "que vem sendo reivindicado há cerca de um

ano e meio".
A reunião está programada para às 14 horas em sua

sede social e, na ocasião, a diretoria da entidade exami­
nará outros assuntos de interesse da classe,

.

Associação Comercial

quer saber sobre

prioridade para a 282

Exército comemora hoje o Dia do
Soldado e homenageia seu patrono

Com a leitura da Ordem do Dia do Minis­
tro do Exército, General Orlando Geisel,
será comemorado hoje, em todos os quartéis
do Exército, o Dia do Soldado, assinalando
a data de nascimento do Duque de Caxias,
Patrono do Exército Brasileiro.

NO 63 BI
Em Florianópolis, as solenidades serão

desenvolvidas no quartel do 63 BI, sob a

presidência do General Florimar Campello,
Comandante do Grupamento do Leste Cata­
rinense.

O ato terá início às 8h30min, com a

formatura da tropa do 63 BI e incorporação
da Bandeira Nacional. Em seguida, dois no­

vos oficiais prestarão seus juramentos, pela
ascenção ao primeiro posto do oficialato. Na

oportunidade, um oficial, um sub-oficial e

dois sargentos serão condecorados com Me­

dalhas de Tempo de Serviço, enquanto o

ten-cel. Aurélio Balliard, Comandante do 23

BI, de Blumenau, será agraciado com a Me­
dalha do Pacificador.

O programa prevê, ainda, o Juramento à

Bandeira, pelos novos soldados do 63 BI. A

solenidade será encerrada com o desfile da

trepa, em c�ntinência às autoridades presen­
tes.

I

HOMENAGEM
Em alusão ao Dia do· Soldado, o Cel,

Zaldy de Lima, Comandante do 63 BI, pro­
feriu ·na manhã de ontem, na Escola Básica
São José, uma palestra sobre o Exército.

Na oportunidade, o cel. Zaldyr Lima foi
homenageado pela Escola, na qualidade de
ex-aluno daquele estabelecimento de ensino,
onde estudou de 1933 e 1934. A home­

nagem contou, inclusive, com a participação
da sra. Vanda Miroski, que fora professora
do homenageado.

FUTEBOL
Dentro do programa comemorativo à Se­

mana do Exército, jogaram na tarde de on­

tem, no Campo de Esportes do 63 BI, as

equipes de futebol da Universidade Federal
e da Guarnição Militar de Floriariópolis, ter­
minando a partida com o empate em dois
tentos.

Desta forma, o troféu em disputa foi en­
. tregue pelo Exército à· equipe da Universi-.
dade Federal.

COLOMBO RECEBE OMM
O Governador ColombO Salles recebe

hoje em Porto· Ale"gre a Ordem do Mérito
Militar, que também será entregue ao Gover­
nador Euclides Triches, a oficiais-generais e

a outras personalidades civis e militares.

O ato de entrega está marcado para as 10

horas, durante cerimônia cívico-militar que
será o ponto alto das comemorações da Se­
mana do Exército na região SUl. O ato será

presidido pelo General Oscar Luiz da Silva,
Comandante do 30. Exército, realizando-se
junto ao Monumento do Expedicionário, no
Parque Farroupilha.

Ontem o Governador Colombo Salles re­
cebeu mensagem do Chefe do Gabinete Mili­

tar da Presidência da República, General
João Baptista Figueiredo, cumprimentando­
o por sua indicação para a Ordem do Mérito

Militar, no grau de Grande Oficial.

Arquidiocese promove
cursos para formar

as lideranças cristãs
Um dos objetivos do próximo encontro de Liderança

Cristã, a ser iniciado amanhã nesta Capital, é fazer sentir
nos jovens a importância da liderança na convivência em

sociedade. Realizada mensalmente, a reunião que congre­
gará dezenas de jovens de todo o Estado - também
servirá de base para a participação dos interessados nos

grupos de TLC.
CONSCI ENTI ZAÇÃO
Sob a supervisão da equipe. central de coordenação,

órgão que busca a integração do jovem e que funciona

junto à Arquidiocese de Florianópolis, o último Treina­
mento de Liderança Cristã, foi realizado na localidade de
Morro das Pedras durante a semana passada.

Esse treinamento teve como objetivos, desde a sua

fundação pelo padre Harolfo Rahm em Campinas,
.

Estadó de São' Paulo, a formação de líderes cristãos
dentro da juventude, objetivando criar e fazer sentir nos
jovens a importância da liderança, buscando sempre um'
maior relacionamento e integração entre eles.

O encontro de liderança cristã foi o quinto a ser reali­
zado; sendo que o movimento teve início em nosso

Estado em 1971 com 34 moças e rapazes inscritos. Teve
prosseguimento no ano passado com boa participação de
cursistas de várias cidades do Estado.

Segundo o Padre Edgar de Oliveira, durante os treina­
mentos é dada uma visão geral da Igreja como instituição
e sacramento, palestras e reflexões sobre a vocação e o

papel do leigo no mundo cristão e os meios de aperfei­
çoar-se em sua vida espiritual. O Padre Edgar diz que
esses treinamentos são realizados para atender e respon­
der aos apelos da própria juventude. "A Igreja sentia

grande necessidade desse tipo de colaboração e o jovem
sentiu que as portas agora estão abertas. Esses encontros
são uma forma de abertura, participação e integração".

Posteriormente ao treinamento de liderança cristã, os
jovens se organizam em grupos de "vivência e trabalho
apostólico", quando são feitas reuniões semanais e pro­
gramação de atividades. Vários grupos se dedicam a tra­
balhos apostólicos, tais como em favelas e hospitais,

'

além da organização de missas jovens. Outros grupos
buscam outros setores, formando clubes de jovens, como
já existe em várias cidades do Estado.

COMO PARTICIPAR
Muitos jovens têm procurado o TLC, solicitando

informações e mostrando interesse na participação em

encontros. São requisitos indispensáveis, a participação
em encontros mensais com representantes de suas

cidades, e aqui na Arquidiocese, onde solicitará inscrição
e iniciará os treinamentos. Só depois é que ele participa
dos encontros gerais com representantes .de várias
cidades que se realizam em Morro das Pedras duas vezes
ao ano.

PREFEITURA DO MUNiCípIO DE LAGES

ESTADO DE SANTA CATARINA

A Associação Comercial de Florianópolis enviou
ontem telegramas ao engenheiro Elizeu Rezende, Diretor
Geral do DNER, ao Senador Antonio Carlos Konder
Reis e aoDeputado Dib Cherem, solicitando a confirma­
ção oficial das notícias veiculadas pela imprensa sobre a

decisão do Ministério dos Transportes, que teria conce-

dido prioridade às obras complementares da BR-282,
no trecho Lages-Florianópolis. Segundo o Pr esidente da
ACF, Sr. Odi Varella, a campanha iniciada há mais de
um ano pela entidade visa acima de tudo a integração do
Estado em relação à Capital, com a conclusão das obras
do trecho da BR-282 de Lages a Florianópolis, ligando
com o Extremo Oeste do Estado.

- Se for confirmada a notícia, vamos encerrar a cam­
panha, satisfeitos por termos atingido os nossos objetí­
vos. Esse. trecho da BR - 282 virá" tialú· giándes' bêneff­
cios à região de Bom Retiro, Alfredo Wagner e Urubici,
que é uma zona rica, mas se encontra definhando por
falta de estradas. Lages também será grandemente bene­
ficiada, pois com a abertu\a da B R-IOI ficou pra ti­
camente isolada, fator que causou grande prejuízos a

postos de gasolina e hotéis situados ao longo da;
BR-116, onde o trânsito diminuiu sensivelmente.
A campanha para a conclusão do trecho Lages-Flo­

rianópolis, foi feita inicialmente para conscientizar a po­
pulação e órgãos estaduais para a necessidade de sua im­

plantação.
- Mandamos um memorial ao Governador do Estado

.e a Federação de Associações Comerciais do Estado se­

diada em Tubarão, também enviou memorial ao Ministro
Mário Andreazza, com o objetivo de demonstrar a neces­
sidade desse trecho para o Estado, pois nem sempre um
planejamento global atinge os objetivos regionais. Com
isso, fortalecemos a posição do Governador, para que ele

pudesse reivindicar melhor na esfera da administração
federal.

.

Segundo o Sr. Odi Varella, uma estrada-tronco - co­

mo é o caso da BR-282 - não tem condições de resol­
ver o problema de escoamento dos produtos produzidos
no Estado, "mas ela é a base para a consirução de outras

vias de ligação e que favorecerão à agrícunura",
- Caso seja confirmada a inclusão desse trecho nas

_

obras prioritárias, essa obra vai fazer ressurgir uma re­

gião, que se encontra definhando - finalizou Odi Varel­
la.

Uma grande fila foi formada ontem nas corredores da Assembléia. Eram os candidatos se inscrevendo para o concurso.

Muitos se inscrevem em concurso da AL .

Um número surpreendente de can­

didatos - 638 para apenas 19 vagas -

inscreveu-se ao concurso público que a

Assembléia Legislativa realizará até o

próximo dia IOde setembro para o

preenchimento de cargos na carreira de

Escriturário-Datilógrafo. A maioria

dos inscritos é do sexo feminino, com
instrução variando desde o ginasial - o

mínimo exigido - até cursos supe­
riores.

Os candidatos serão submetidos a

provas que constarão de português-é
datilografia, ambas eliminatórias, e no­

ções de Direito Constitucional e Admi­
nistrativo (Regimento Interno, Esta­

tuto dos Funcionários Públicos Civis

do Estado e Constituições do Brasil e
do Estado).

Secretaria da Educação vai formar

pessoal para as suas bibliotecas

EDITAL
. TOMADA DE PREÇOS Nº O�/73.
De ordem do Senhor Prefeito. Municipal, o

Departamento de Material faz público, para
conhecimento dos inscritos no Cadastro Muni­

cipal de Fornecedores, que até às 9,30 horas
do dia 24 de setembro de 1973, na sala do
Conselho da Prefeitura do Município de La­

ges, serão recebidas as propostas para forneci­
mento de dois caminhões compactadores de

lixo, um trator de esteiras, um trator agrícola
,e implementas, um automóvel, pelo Sr. José
Fulvio Maia Wolff.

.

Este Edital encontra-se afixado na mural da

recepção da Prefeitura, andar térreo.
Quaisquer esclarecimentos podem ser obti­

dos na sala do Departamento de Material, com
o Diretor Prof. Dilmar Sell, das 14,00 às 17

horas, de segundas às sextas-feiras.

Lages, 17 de agosto de 1973
Prof. Dilmar Sell

Diretor do Depto. de Material.

Estudos catarinenses,
um programa analisado

A direção do Instituto Estadual �e Educação manteve
contatos com técnicos da Secretaria da Educação e do
Premen, com vistas à edição de uma "expeaíência visua­
lizada de estudos catarinenses". O diretor do IEE, Sr.
Nilton Severo da Costa, esclareceu que a edição compre­
ende 200 slides, "meticulosamente selecionados, com

imagens, mapas e esquemas que cobrirão os aspectos físi­
cos, humanos e econômicos de Santa Catarina".
A idéia consiste em distribuir uma coleção a todos os

estabelecimentos de grau médio de Santa Catarina,
O· diretor do IEE informou que para alcançar Um re­

sultado qualitativo, o estabelecimento convidou para co­

laborar na elaboração do trabalho o professor Paulo La­

go, "cuja experiência em estudos catarinenses, associada
à "mania de documentação visual" e à habilidade nas

técnicas de ensino, poderia ser aproveitada".
O professor Paulo Lago já fez uma demonstração ex­

perimental do seu trabalho para professores e técnicos da
Secretaria da Educação, tendo causado excelente impres-
são.

.

Cerca de trinta professores, procedentes
das diversas Coordenadorias Regionais de

Educação do Estado, estão reunidas na Aca­

demia de Comércio de Florianópolis, partici­
pando do Curso de Formação de Auxiliares

em Bibliotecas. Entre as participantes do

curso 17 são desta Capital, três de Joaçaba,
uma de Chapecó, de Joinville, de Criciúma,
quatro de Bluinenau, uma de Mafra e duas

de Tubarão.
A Sra. Elza Maria Simas - coordenadora

de encontro - justificou a realização do cur­

so dizendo que "a Secretaria de Educação
vem se preocupando com a montagem e di­

namização de bibliotecas escolares. Com es­

te objetivo, foi montado um projeto visando

a formação de professores que atuarão nas

futuras bibliotecas escolares. O curso de for­

mação de auxiliares de bibliotecas escolares

está sendo ministrado pelas professoras Car­

mem Verônica de Oliveira, Herna Becket e

Terezinha Izabel Manso Muniz. Foi criado

para, exatamente, propiciar recursos huma­

nos para a concretização do projeto".
O· currículo básico desenvolvido pelo

curso consta das seguintes disciplinas: Orga­
nização e Administração de Bibliotecas, Ca­

talogação, Classificação, Bibliografia, Refe­

rência, Documentação e Psicologia das Rela­

ções Humanas.
OBJETIVOS

Além da concretização do projeto da Se-

cretaria de Educação para dar maior dinami­

zação às bibliotecas do Estado, o curso de

Formação de Auxiliares de Bibliotecas Esco­

lares tem por objetivo fundamental incen­

tivar a criação de bibliotecas escolares no

Estado, melhorando, qualitativamente e

quantitativamentc, o índice cultural dos alu­

n9S.

Segundo a Coordenadora do Curso, o Es

tado de Santa Catarina possui todo o ma­

nancial necessário para a realização do proje­
to. Diz ela: "o Estado, no que diz respeito a

bibliotecas, está muito servido, porque exis­

tem bons projetos que estão sendo postos
em prática/atualmente. Os municípios do in­

terior já estão com boas bibliotecas instala­

das, sendo que o principal entrave para um

melhor funcionamento dessas unidades con­

siste na ausência de professores entendidos

no assunto, isto é, recursos humanos dispo­
níveis".
LEITURA

Outro ponto bastante evidenciado numa

boa bibliotecária é fazer com a pessoa que
entra numa biblioteca leia exatamente o li­

vro que ele pretendia ao entrar na biblio­

teca. Para a professora Carmem Verônica de

Oliveira, a importância de Uma biblioteca re­

side no fato dela proporcionar o hábito pela
leitura e o enriquecimento de seus conheci­

mentos anteriores. "O papel que uma biblio­

teca desempenha numa comunidade estu-

dantil é relevante pelo fato de proporcionar
aos estudantes, principalmente àqueles que
estão cursando o primeiro c segundo graus,
uma maneira pela qual eles possam concreti­

zar .suas experiências c conhecimentos, e,

ainda, adquirir o hábito da leitura.",
"É notório em cidades pequenas que não

possuem biblioteeas, nós constarmos a a'!­
séncia de hábito e interesse pela leitura",
acrescenta.

Em diversosmunicfpios do Estado quan­
do não há bibliotecas estaduais existem mu­

-nicipais, que suprem sobremaneira a necessi­

dade. Contudo, todas as professoras foram

unânimes em apontar a criação de um curso

superior de Biblioteconomia em Florianó­

polis, para uma ação definitiva sobre o pro­
blema de recursos humanos.

Todas as bibliotecas do Estado estão

bem amparadas - afirma a coordenadora -

porque, tanto a Secretaria de Educ�ão, os
municípios ou o Instituto Nacional do Livro

zelam por isso, notadamente pelas bibliote­
cas escolares, de primeiro e segundo graus."
"A nossa principal dificuldade é decorrente

da falta de pessoa formado em bibliotecono­

mia; seria bom se fosse criado em Florianó­

polis um curso dessa natureza, porque resol­

veria os problemas existentes e proporcio­
naria um maior incentivo ao engrandeci­
mento das bibliotecas", acrescenta, finali­
zando.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

ORNITOLoGIA
- Temos a honra de comunicar a

V.S. que, em' assembléia geral realizada
no dia 09 do corrente, foi eleita e empoo
sada a nova diretoria da Associação Cata­
rinense de Ornitologia, que regerá seus

destinos no biênio 1973/75, com a se­

guinte composição: Presidente, Roberto
Waldir Schrnidt; lo. Vice-Presidente,
Güter Stroisch; 20. Vice-Presidente -

Hugo Fabini; lo. Secretário - José Fer­

.nandes Neves 'Júnior; 20. Secretário -

Benito Nappi; lo. Tesoureiro - Carlos
Antônio Gerlach; 20. Tesoureiro, Davi

Carlos Maes; Orador - WaIdemar da Sií­
va Filho. Conselho Fiscal - Manoel Bar­

bosa, Hermínio Silva e Álvaro Piacentini.
Nesta oportunidade queremos nos co­

locar à disposição desse órgão M divulga­
ção que tanto honra o Estado Catarinen­

se, para qualquer esclarecimento que se

fizer necessário dentro da arte e da ciên­
cia ornitológica. Roberto W. Schrnidt,
presidente. Florianópolis, 13/8/7 3.

ESPORTE
Não' é mais admissível que Santa Ca­

tarina, que já provou sua capacidade de

disputar partidas diante dos melhores
clubes brasileiros, continue com uma Fe­

deração de Esportes agindo arbitraria­
mente. Leio diariamente as páginas es­

portivas de O ESTADO para saber se o

FCF tomou alguma medida com relação
à realização do terceiro turno do certame
estadual. O Sr. Giuliari enrola de um la­
do e de outro e tudo fica a mesma coisa,
não dando aos clubes segurança alguma.
O Avaí, por exemplo, que pretende ex­

cursionar pela Europa, está dependendo
de uma decisão final da FCF, pois se o

campeonato estadual tiver seu terceiro
turno em realização nos próximos meses,
'não poderá sair de Santa Catarina. Já o

-Figueirense está na mesma situação. Não
conseguirá disputar simultaneamente
dois campeonatos, já que para o Nacio­
nal dispõe de pucos jogadores. Pudera se

tiver que formar mais um time. Só existe
uma solução: fazer com que o Sr. Giulia­
ri deixe a direção da Federação. Rornual-

.

do Marques B. Ribsten - Florianópolis.

KIBEIRÃO
Se a direção das Centrais Elétricas de

Santa Catarina fosse tão atenciosa como

é a do Detran, o Ribeirão da Ilha já teria
sua rede de energia elétrica prolongada
até Caieira. Há alguns meses, lia na co­

luna Cartas de O ESTADO um pedido
formulado por'um leitor ao Detran, no
sentido de eliminar o ponto de ônibus
'localizado próximo à Churrascaria 'íLin··
dacap. Por incrível 9ue .pare.ça, não demo-

, rou quatro dias para o Detran tomar pro­
vidências. Esta "medida foi tomada não

para atender a solicitação de um simples
leitor de O ESTADO, mas porque a dire­
ção do Detran sentiu que a sugestão
apresentada viria, sem dúvida, solucionar
um dos problemas do engarrafamento na

ponte. Entratanto, a direção da Celesc
nem siquer (creio) procura ler as reivindi­
cações que têm sido feita por leitores de

,

O ESTADO. é lamentável isto. Raimun­
do R Fonseca - Florianópolis.

CONGRATULAÇÃO
A reportagem que O ESTADO inseriu

em sua edição de domingo sobre o com­

bate ao tóxico, deveria merecer atenção
"­

das autoridades competentes, levando
em consideração as verdades contidas na
matéria. Espero poder continuar lendo
matérias a este respeito nesse conceitua­
do órgão de divulgação. Cléia Maria Silva
- Florianópolis.
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pol ítica e social do Brasil. Escola
de disciplina, devem-lhes muitas
gerações a Compenetração dos
deveres morais para com a pró­
pria cidadania. O prestígio da
Caserna assenta principalmente
nessa atividade plasmadora de ca­

racteres vigorosamente afeiçoa­
dos ao cumprimento das obriga­
ções comuns aos cidadãos da
mesma Nação.
A contribuição do Exército ao:"

desenvolvimento histórico do
País não se afere somente pelos
sacriffcios suportados estoica­
mente nos campos de batalha,
onde, aliás, se consolidaram, atra­
vés dos tempos, as glórias da tra­
dição militar dos nossos bravos,
- mas também nas normais ativi­
dades dos dias de paz, pelo apres­
tamento técnico e pelo exercício
de missões que lhes convocam a

intimorata disposição ao esforço
patriótico e aos riscos do impre­
visível.

Na epopéia da recuperação da
Amazônia, por exemplo, não tem
sido pequena a parcela da ação
do Soldado, assinalada, aliás,
pelo honrado Presidente Emílio
Garrastazu Médici, em memorá­
vel discurso proferido em Ma­
naus, numa reunião da SUDAM.
Aludindo ao papel do Exército,
entre os demais setores das nos­

sas Forças Armadas, na vigilância
dos postos fronteiriços da Ama­
zônia, disse o Presidente que ali
"0 pracinha do Exército é o her­
deiro do bandeirante". E recor-

, Diretor: JoséMatusalém Comelli Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filho

Di'a do Soldado
Significativamente, a data do

nascimento de Lu ís Alves de
lima e Silva - Duque de Caxias
- é consagrado às homenagens
anuais ao Exército Brasileiro.
Nascido na Vila da Estrela Rio de
Janeiro, em 1803, esse valoroso
Brasileiro teve, durante uma exis­
tência dedicada ao serviço de seu

País, notáveis méritos pelo seu

heroísmo e pela alta noção de pa­
triotismo, sabendo aliar à inexce­
dível bravura militar uma sutil
habilidade diplomática, mercê da
qual, como às suas grandes ações
guerreiras, deve o Brasil preciosos
feitos pacificadores.

O Dia do Soldado está, pois,
esplendidamente designado no

calendário do civismo brasileiro,
para a comemoração do aniversá­
rio de nascimento do Duque de
Caxias, o imortal Patrono do
Exército Nacional. Homem de
armas e diplomata, nele têm os

nossos valorosos soldados o pa­
drão tradicional das virtudes de
civismo e destemor, mercê das

quais se integram dignamente no

espírito da nacionalidade.
As simpatias que desfrutam os

nossos soldados, na comunidade
nacional, têm raízes na consciên­
cia da função que lhes são assina­
ladas em defesa da Pátria e das
instituições brasileiras e que tam­
bém encontra correspondência
na alma popular, tanto é certo

que, já agora, o Exército não
constitui simplesmente uma clas­
se, mas totaliza, na unidade na­

cional, a integração espiritual,

dou que, durante as secas nordes­
tinas, havia visto lia mão 'verde­
oliva dos companheiros do Exér­
cito - do soldado ao general -

estendida aos flagelados como

estrutura atuante de assistência
social".

São múltiplas assim as frentes
em que o Soldado assinala a pró-'
'pria ação humana ou patriótica e,
neste passo, vale citar os serviços
com que a Aciso ainda agora
orienta e socorre populações, nu­
ma empresa que requer ânimo.e
altruísmo.

O Exército Brasileiro, o Exér­
cito de Caxias, tem mais, na his­
tória de suas grandes realizações
militares, provas de sua inexce­
d ível bravura. Não será preciso
remontar às lutas contra a dita­
dura do Paraguai, nem as opera­
ções durante as quais, brilhante­
mente, se impôs à admiração e ao

respeito dos demais povos. I:
.lernbrar campanhas na Itália; du­
rante a segunda grande guerra e
reativar as emoções do orgulho
nacional, ante a extraordinária
capacidade militar e a fibra indo­
mável dos pracinhas brasileiros,

. lutando, lado a lado com os exér­
citos aliados, pela sobrevivência
do sistema democrático e da
civilização cristã no mundo. Teci­
da de tais glÓrias é a tradição do
Exército Nacional, que ciosamen­
te a resguarda e dignifica, cele­
brando-a na data de hoje, com a

solidariedade e simpatia de todos
os Brasileiros.

. A Assembléia ao Exército
virtudes ctvicas e guerreiras do Caxias.

Nem faltou, para realce da solenidade, a palavra do
General Florimar Campelo, Comandante do Grupamento
do Leste Catarinense que, agradecendo as referências
feitas pelos parlamentares ao Exército, teve conceitos
como estes, lapidarmente expressos, a respeito dos
méritos do Pacificador e Libertador: "Não foi só um

estadista à altura do momento histórico em que viveu,
foi a própria unidade do Regime, a, espinha dorsal do
Brasil':

Essa homenagem do Legislativo de Santa Catarina ao

Exército Nacional é, sem dúvida, mais uma evidência da.
perfeita harmonia do pensamento catarinense,
colimando a integração política e espiritual do País, no
rumo das grandes metas para a plenitude sua soberania,
como reafirmação de sua independência econômica. O
esforço em que se fundem as aspirações. de nossa gente,
numa oportuna campanha de brasilidade no melhor
sentido, não comporta menos que a participação de
todas as frentes representativas da vitalidade nacional,
dentro do sistema democrático em que desejamos viver e
prosperar.

Os setores políticos, como os administrativos, ao

encontro das atividades empresariais e das classes de
trabalho e produção, têm na Justiça as garantias da
ordem ideal, em ambiente de segurança interna e

externa, em cuja preservação têm consistido as nobres
tarefas das Forças Armadas.
'A memória de Caxias, reverenciada, pois, pelos

setores representativos do poder político, será sempre
fonte de inspiração das atitudes de respeito a todas as

prerrogativas legais de cada cidadão, proporcionando
estímulos morais a quantos, no cumprimento do dever
para com a Nação, tenham de mobilizar tpda a própria
capacidade de espírito público e de patriotismo atuante.

. Gustavo Neves

Fim do udenismo
e do pesseclismo

Embora se possa admitir que o udenismo e o "pessedismo ainda
sirvam de inspiração para algumas lutas politicas nos menores muni­
cípios do interior do Estado, o gradativo desaparecimento dos antago­
nismos partidários com origem nos Partidos extintos em 1965 é hoje
uma evidência em Santa Catarina. Os resquícios sobreviventes da velha
rivalidade entre o PSD e a UDN começam a ser esquecidos e o maior
exemplo disto vem sendo dado pela cúpula da Arena, agremiação que
teve sua origem no conjunto de forças dos dois antigos Partidos. Apenas
nos sentimentos mais saudosistas, inspirados numa fonte que nada tem
a. ver com a realidade, existe ainda 'a esmaecida coloração dos extintos
Partidos políticos, lembrança de um passado sem retorno. Mas na cons­
ciência dos homens a quem cumpre conduzir os rumos dds atuais agre­
miações, e entre elas principalmente a Arena, o quadro politico do
Estado não pode continuar sendo observado sob um prisma partidário
que a História acabou por colocar fora de foco.

O atual presidente da Arena, Sr. Jorge Bornhausen, foi elevado a

uma posição que fez por merecer muito mais pelos méritos que possui
que pela circunstância de pertencer a uma [amilia da qual saiu um

punhado de homens públicos que tiveram influência decisiva na política
catarinense em todas as épocas da República. Deles, pode ter herdado a

vocação e o talento para a vida pública, mas em política ninguém chega
à liderança pelo simples legado de posições. Pode parecer paradoxal,
mas atualmente, com apenas três exceções, todos os deputados ex­

pessedistas que integram a bancada da Arena na Assembléia Legislativa
seguem a orientação do Sr. Jorge Bornhausen na presidência da agremia­
ção, enquanto que apenas um dos ex-udenistas deixou de acompanhá-lo
para seguir seus novos líderes, os Deputados Henrique Córdova eNelson
Pedrini: Os dois grupos que hoje se formam na bancada estadual se
originaram do rompimento de uma corrente partidária com a direção da
Arena por razões políticas que, embora exaustivamente mencionadas
nos desvãos da crise do Partido, ,'ÚÍO chegaram a ser suficientemente
esclarecidas. Mas é certo, porém, que o rompimento não se deu pelos
antagonismos superficiais de ex-pessedistas e ex-udenistas. Tanto assim
é que num e noutro grupo se mesclam representantes de ambos os
extintos Partidos, numa convivência presidida por conceitos e ambições
rom�s. '

O ex-PSD e a ex-UDN estão desaparecendo em Santa Catarina sob o

peso de um lento processo de superação que encontra no tempo e seu
melhor aliado. A Arena, que absorveu quase totalidade das velhas
agremiações, começa com isto a sedimentar-se pois já não tem atrás de
si os fantasmas das legendas que a formaram. Simultaneamente, porém,.

dá lugar u um outro tipo de /uta, ao fim da qual deverá atingir a

estabilidade permitida a um Partido político que encontra rio seu

próprio poderio o maior problema, pois a heterogeneidade das forças
que a compõem a submete a ter que suportar polêmicas e divergências
enquanto existir. O que lhe falta, ainda, é conviver com o debate sem

, que este se transforme num foco de desagregação. A discussão e as

divergências são próprias da dinâmica politica e nelas reside toda a

palpitação da vida dos Partidos. Mas a partir do momento em que
.deixam de ser fatores estimulantes ao fortalecimento e à consolidação
dos seus objetivos elas se transformam numa ameaça. Tal qual existem
hoje, estas divergências constituem uma ameaça para a Arena. Maior
que a que numa época era representada pela luta de ex-pessedistas e
ex-udenistas. .

SENADO
A candidatura da Arena ao Sena­

do Federal é assunto que não deve­
rá ficar decidido tão cedo, pelo me­

nos ainda este ano. Uma série de
pequenas injunções ainda não ofere­
ce ao Partido - e ao próprio Gover­
nador Colombo Salles - condições
de dar tratamento ao assunto. Esse
retardamento reverte em prejuízo
exclusivo da Arena, considerando-se
que o MDB está com as velas enfu­

.

nadas na campanha senatoriaL

POPULARIZAÇÃO )
Assessores do Executivo conside­

ram que a imagem pública do Go­
verno está melhorando considera­
velmente nos últimos tempos e

acreditam, mesmo, que a populari­
zação do Governador Colombo
Salles está se tornando a cada dia
um fato mais evidente. Acham que
aumentará muito mais durante a

realização dos jogos do Campeo­
nato Nacional, que começam a se

realizar a partir de domingo em
Santa Catarina graças ao empenho
do Governador.

SESSÃO SECRETA
A Assembléia Legislativa preten­

de levar às últimas consequências as

acusações feitas pelo Deputado Wal­
dir Buzatto, segundo as quais esta­
ria sendo alvo de ameaças para não
apresentar o projeto de lei que fixa
um teto limite para o ganho dos
cartorários em todo o Estado. Caso
a denúncia seja comprovada, a

Morc,1io
Medeiros
filho

Trivial
,Variado

Assembléia tomará as medidas judi­
ciais cabíveis, comunicando antes o

Tribunal de Justiça. Caso contrário,
desagravará publicamente os acusa­
dos. Tudo deverá ficar decidido na

sessão secreta já convocada pelo De­
putado Zany Gonzaga.-

CORREDORES '

. Ninguém se surpreenda se até o

fim do ano ficar decidida a inclusão
de Santa Catarina nos corredores de
exportação. O Governador Colom­
bo Salles reivindicou pessoalmente
a medida junto ao Presidente Médi­
ci, a bancada catarinense no Con­
gresso continua se empenhando vi­
vamente em favor da sua efetivação
e o assunto está sendo alvo do
maior interesse na própria' Cobec,
cujo presidente, Sr. Paulo Bornhau-
sen, prometeu tudo fazer para que a

inclusão de Santa Catarina nos cor­

redores venha a se concretizar com
a brevidade possível. É provável que
em novembro, dezembro, a notícia
estoure por aí.

OS FUTUROS
A imaginação popular não tem

limites. Já se começa a especular so­
bre quem serão os futuros Secretá­
rios da llstiça e de Administração
quando os Srs. Epitácio Bittencourt
e Evaldo Amaral tiveram que renun­

ciar aos cargos para se desincompa­
tibilizarem a fim de concorrer às
eleições do próximo ano. Os dois
nem tomaram posse e já se fala na

sua saída ...

A Assembléia Legislativa do Estado, em solene reu­

nião, rendeu ante-ontem expressiva homenagem ao Exér­
cito Nacional, aludindo ao transcurso da Semana de Ca­
xias. Merece acentuada a significação desse ato, pelo qual
os representantes do pensamento popular, 'como mem­
bros. do Poder Legislativo, exalçaram as tradições
militares do Brasil, prestando um preito de
reconhecimento ao Patrono do Exército Brasileiro, Luis
Alves de Lima e Silva, o Duque de Caxias.
No discurso que proferiu como Presidente do

Legislativo, o. Deputado Zany Gonzaga lembrou que o

Dia do Soldado identifica, na interpretação que sugere,
os sentimentos de civis e militares, uns e outros igualados
na importância das tarefas da construção nacional.
"Olho e soldado, no .quadro da nossa evolução" -

afirmou o Deputado Zany Gonzaga "e sempre que o

faço sinto renovar-se em mim a confiança nele.
Observo-lhe o comportamento nas lutas internas e

naquelas em que lhe cumpria garantir a integridade do
território físico e a intangibilidade da soberania política
do País. Acompanho-lhe a marcha dentro da História e

me tranquilizo na compenetração de que as gerações se

sucedem e não se altera o caráter herdado de Caxias. "

Foi feliz na sua oração o Presidente da Assembléia
Catarinense, sobretudo ao assinalar a identidade do
pensamento de civis e militares, quando assim se voltam
para cultuar as tradições do Exército e experimentam o

mesmo orgulho cívico. E foi feliz ainda ao mencionar as
qualidades do político e do militar conjugadas na pessoa
do Pacificador.

O Deputado Celso Ivan da Costa, que também
ocupou a tribuna, evocando, em nome da Arena, a ação
exemplar do Duque de Caxias, acentuou-lhe os traços do
caráter de militar e estadista, referindo-se à bravura
inexcedivel e à generosidade superior do imortal Patrono,
do Exército.

Foi, assim, expressivo o preito que a Assembléia
rendeu ao soldado Brasileiro, personificando-o nas

Daí, a urgente necessidade de nos instrumen­
tarmos militarmente para uma guerra prolon­
gada. Mordernizado o .arcaico sistema de recru­

tamento; estimulando a voluntariado, inclusive
pela concessão de alforria ao escravo, o governo
passou a deferir aos militares privilégios e hon­
rarias. A criação do Corpo de Voluntários da
Pátria delineava diferente mentalidade, no con­

vívio com tão grave e fundamental problema.
No desenvolvimento da campanha, homens

de classe média e, em alguns casos, de camadas
sociais inferiores, galgavam ao oficialato, por
atos de bravura, deixando também o precon­
ceito de cor de barrar a ascensão de postulados
na hierarquia militar. Assinada a paz, as forças
armadas. estavam renovadas, com' profunda
consciência de. estabilidade e de coesão interna.

Mantinham, assim, e de certa forma, o metabo­
lismo do nosso organismo político. Ciente de
seu valor e da grandeza de sua missão, realmen­
te comprovados na guerra, o Exército passou a

.

representar matriz de oposição às estruturas, já
-então mais ou menos periclitantes do regime,
opondo-se, no climax da campanha abolicio­

. Dista, a ser empregado na caça a escravos fugi-

dos. O exagerado civilismo monárquico, nada
obstante, não queria encarar arealidade contun­
dente. A chamada aristocracia agrária e oligar­
quica se distanciava da classe média que surgia
viva e operante, e de onde provinham até mui-

,

tas patentes superiores, ,algumas iniciadas como
simples recrutas, nos dramáticos campos de ba­
talha. Havia, por assim dizer, uma luta surda e

persistente entre o civilismo jurídico da sobre­
casaca, nascido dos cafésais e dos canaviais, e a

honrosa túnica dos elementos da classe média,
preparados culturalmente, a partir de 1874, na
Escola Militar. Chegamos à República e às evo­

luções de 1930 e de 1964 e, pela perfuntória
análise dos fatos, concluimos, a esta altura das
incompreensões continentais, que a cultura mi­
litar brasileira, nos fastos da formação nacional,
debruçada sempre no bem-estar do país, diferiu,
e difere, fundamentalmente, do militarismo sul­
americano, no seu aspeto caudilhesco e ainda
tão ao gosto de algumas repúblicas nervosis­
simas do continente.

Renato Barbosa

Túnica e Sobrecasaca
o ideal republicano, refletido, esporadica­

mente, em movimentos que eclodiram de norte
a sul do país, nos quadros da evolução política
nacional, se perdia sempre em determinadas po­
ses ftlosóficas, entre as quais o positivismo assu­

me papel de relevo. Quando a República foi
proclamada, o Partido Republicano, vindo da
Convenção de Itú (1870), não apresentava a

rigor, sentido de organização alguma. Os propa­
gandistas se bifurcavam em duas correntes em

demanda do estuário democrático: - a de Silva
Jardim e Sena Madureira, sustentando que a Re­
pública deveria ser proclamada pelos civis, com
o apoio dos militares; e a outra, liderada por
Benjamin Constant, esposava tese diametral­
mente oposta, isto é, a do movimento ser defla­
grado pelos militares com o apoio civil.

Se tivesse prevalecido, ingenuamente, a pri­
meira opção, teríamos entrado o século com

um terceiro Reinado, o da Pricesa Isabel, eis
que os civis, despreparados, e mais ou menos'

líricos, teriam sido liquidados pelas armas im­
periais. Já em 1889, o Exército apresentava alto
nível cultural. Até a guerra do Paraguai, era bas­
tante secundário o papel dos militares, na vida
política do país. A sociedade brasileira dos dias

de fausto do Império, culminados com a pros­
peridade dos anos 50, não concedia aos mili­
tares relevo algum. Mínima pois, sua impor­
tância na época. O soldo da tropa era pago irre­
gularmente, com enormes e habituais atrazos,
vivendo os militares acorrentados à agiotagem
de então. Sentia-se, por isso, entre as gerações
despontantes, natural aversão pela carreira das
armas. Sequer havia recurso para a compra de

. fardamentos e para outras. despesas inadiáveis
de manutenção. O recrutamento esse, pouco ou

nada se distinguia de processo policial primi­
tivo, sem a menor dignidade de norma militar.

As crônicas desse período se encontram repletas
de violentos protestos contra os desmandos dos
recrutdores. Sua Magestade, o Imperador, nas

Falas do Trono, não escondia o manifesto desa­
mor pela referida classe, jamais permitindo mes­

mo ter junto a si, durante quase meio séc�o de
reinado, assistente militar de espécie alguma.
Eis, em traços largos, o panorama do país.
Quando o Paraguai nos invadiu o território,
contávamos com 16.000 soldados nas forças re­

gulares, para enfrentar um exército composto
de 80 a 100.000 homens.
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Superintendente daSunab diz que
plano nacional da carne sai logo

Ameaça às

gráficas:
falta papel

A falta de papel no

país em pouco tempo cau­

sará a paralisação de pelo
menos 40 por cento do

parque gráfico nacional, se­
gundo informaram ontem

em São Paulo, setores liga­
dos ao Sindicato das Indús­
trias gráficas do Es tado.'
Afumam ainda que a si­

tuação' só estará regulari-
zada em 1976, quando a

indústria nacional estará

produzindo a matéria pri­
ma para manter a produção
do papel.

Um dos setores mais
afe tados pela falta de papel
é o de embalagens, que está
causando prejuízos à indús­
tria farmacêutica. A produ­
ção de sacos para acondi­
cionar cimento tambérnes­
tá encontrando sérias difi­
culdades para manter o

abastecimento do mercado.
Nos fornecedores, diaria­

mente, são formadas longas
filas, com indústriais solici­
tando adiantamento na en­

trega do produto. Atual­
mente faltam duas mil to­
neladas de papel para em-

balagem. _

SEM SOLUÇA0.
Segundo os produtores,

"não há solução a curto '

prazo para a atual crise do

papel, com a regularização
sendo encontrada somente

para 1976. Mesmo que se

tentasse instalar fábricas
para a produção de papel
imprensa, o

�

ano de 1974
deverá ter sérios reflexos
do q ue ocorre já em

1973."
Uma empresa precisaria

de no mínimo 24 meses pa­
ra a instalação de uma nova

indústria, com toda a sua

maquinária" afumam. Os

empresários produtores de

papel oonsideram que de
dezembro de 1972 a maio
de 1973 houve um au­

mento de 50 por cento no

preço da madeira e que no

final do ano "atingiremos a

um aumento de' 100 por
cento." Isto .onera muito
os custos de produção de

papel de qualquer espécie.
Setores do sindicato da

indústria gráfica prevêem
para 1980 uma demanda
de 750 mil toneladas para
o mercado interno, mas

atualmente a produção
anual é de 110 mil tonela­
das. "A única maneira de .

contornar esta situação é a

criação de vântagens para o

setor, pensando-se em solu­

ções a longo prazo, para
que não permaneçamos nu­
ma crise permanente ", afu­
mam os empresários gráfi­
cos.

Brasil e

Rússia têm

acordo
Já entrou em vigor o

acordo sobre transportes
marítimos entre os Gover­
nos do Brasil e da União
Soviética, que terá como

principal finalidade promo­
ver a participação preferen­
cial de seus navios no trans­

porte de carga entre os por-
-

I tos de ambos os países e

cooperar na eliminação de
obstáculos que possam difi­
cultar o desenvolvimento
deste transporte.

No acordo, não estão
incluídos os navios de guer­
ra, os que se encontram em

serviço exclusivo das For­

ças Armadas, os de pesqui­
sa (hidrográficos, oceano­

gráficos e científicos) e os

barcos de pesca.
NORMAS

Cada país concederá
aos navios do outro, em

seus portos e águas territo­
riais, o mesmo tratamento

que concede aos navios na­

cionais empregados em

transportes internacionais,
no tocante ao acesso aos

portos; a utilização dos

portos para carga e descar­

ga; ao embarque e desem­

barque de passageiros; ao

pagamento de taxas, im­

postos portuários e outros;
� utílização dos serviços re­
lacionados com a navega­
ção e às operações ordiná­
rias dela decorrentes.

MOVEIS THOMAZ

Vende ou arrenda sua

�fábrica de móveis. - Area
coberta de 800 metros qua­
drados. - Máquinas e ma­

téria prima. - Tratar na

Avenida Getúlio Vargas,
473 - Joinville -se.

Denúncia: estrangeiros
levam minérios do Brasil

O superintendente da Sunab, Anto­
nio Tomé, anunciou ontem em Salva­
dor que o Ministério da Agricultura de­
verá apresentar "dentro de no máximo
15 dias" o Plano Nacional da Carne,
"no qual serão definidas todas as dire­
trizes e soluções para a pecuária de
corte, pecuária leiteira, bem como a

definição sobre a comercialização e es­

tocagem da carne".
A visita de Tomé à capital baiana

coincidiu com o momento em que a

carne atingiu o seu mais alto preço - o

tipo especial está sendo vendido a Cr$
15 e o filé mignon a Cr$ 20 o quilo­
e com a ameaça de um colapso no'

abastecimento de trigo devido à redu­

ção da quota para a região moageira da
Bahia e Sergipe. O aumento do preço
da carne, cujo quilo passou de Cr$ 9,
há três meses, para os Cr$ 15 atuais,
provocou a retração dos consumidores,
forçando os abatedores a reduzirem o

abate em 50 por cento.
O superintendente da Sunab disse

que o problema - que vem ocorrendo
em quase todos os Estados - foi pro­
vocado pelo início da entressafra, "e
sempre no início de todas as entressa-

, Estendendo, posteriormente, suas

críticas a todos os jornalistas presen­
tes, Tomé negou-se a falar à imprensa
e, à saída, fez a ameaça de que se

alguma coisa sobre o incidente fosse
publicada, os responsáveis iriam se ha­
ver com ele na polícia federal. "A
Tarde", em sua edição de ontem, narra
o incidente e afirma que "longe de afe­
tarem a imprensa, as expressões gros­
seiras empregadas pelo Sr. Tome o que
atingem, na verdade, é o decoro do seu

cargo, que mostrou não ter condições
para ocupar".

fras ocorrem distorções no mercado da
carne, com consequência no aumento

de preços". Afumou, que "a carne se

encontra em todo o país sob uma li­
berdade vigiada de preços e as autori­
dades governamentais estão acompa­
nhando o comportamento do mercado

para serem tomadas as medidas ade­

quadas à correção da atual evolução
dos preços".

ferência ao aumento do preço do
pão".
INCIDENTE

Durante uma reunião que manteve
com os membros do Conselho de Defe­
sa da Economia Popular da Bahia, o

superintendente da Sunab entrou em

atrito com um repórter do vespertino
baiano "A Tarde", que na edição de
anteontem publicou em sua primeira
página editorial intitulado "Ver para
crer, Sr. Tomé", onde fazia comentá­
rios sobre a alta dos preços na Bahia e

sobre a omissão da Sunab.

O médico J�ão Pedro Leinhardt FIlho
denunciou ontem às autoridades piauienses
que estrangeiros estavam levando minérios
clandestinamente de Castelo do Piaui.

Informou que alemães estavam utili­
zando aviões para o transporte dos miné­
rios e que no local havia um bico de gás e

lâminas para análises de laboratório.
Leinhardt Filho trabalha no serviço de

combate à malária na Transamazônica e

veio a Teresina especialmente para fazer a

denúncia. Trouxe consigo amostras de mó­
dulos de sulfeto de arenito, urânio, cristal
de rocha e sulfatos, esclarecendo que na

região existem jazidas sodimentares.

Chegando a Teresina, o medico procu­
rou a divisão de geologia da Secretaria do
Planejamento e, como não lhe deram aten­

ção, foi à companhia de pesquisas de recur­
sos minerais. Não existindo, também, aí,
nenhuma fiscalização, encaminharam no ao

Departamento Nacional de Pesquisas Mine­
rais, onde fez um relato completo do que
havia visto.

Disse que há uma estranha movimen­

tação de aviões, além de trabalho noturno

constante. Exibiu pedaços de jornais ale-

mães e uma etiqueta onde se lê o endereço
do Serviço Geológico Alemao.

Por outro lado, segundo se informa, a

Sudene contratou uma pesquisa geológica
no Ceará por um grupo, de pesquisa da
Alemanha, mas não consta que nenhuma
pesquisa tenha sido encomendada para a

região de Castelo do Piaui.
MINISTÉRIO JUSTI FICA
O Ministério das Minas e Energia não

tem conhecimento da presença de alemães
em Castelo, Piaui, de onde estariam contra­
bandeando minério, principalmente urânio,
mas apecar de não acreditar nisso vai pedir
informações, pois não há dúvida sobre sua

existência na região; onde a comissão na­

cional de energia nuclear fez várias pes­
quisas. O urânio existente na região norte
do Estado - desde a fronteira do Ceará até
as barrancas do Piaui - não foi considerado
como suficiente para sua exploração co­

mercial no momento, mas é uma reserva

que interessa ao país. Para o Ministério das
Minas e Energia é difícil acreditar que
esteja havendo realmente contrabando de
urânio na região porque se isto estivesse
ocorrendo já teria chegado ao -conheci­
mento das autoridades.

TRIGO

Antonio Tomé procurou, também

tranquilizar os consumidores afirman­
do que não haverá problemas no abas­
tecimento do trigo, já que "no início
de 1973 foi definido o total de consu­

mo nacional em 3,5 milhões de tonela­
das, sendo então distribuídas quotas
para cada uma das cinco regiões moa­

geíras do país. Todas as providências
para a compra de trigo no mercado in­
ternacional foram tomadas, as quais,
somadas com a produção nacional, da­
rão para abastecer o país com bastante
tranquilidade" .

Assegurou Tomé que, "por enquan­
to, não há nenhuma autorização do
Conselho Monetário Nacional com re-

NOTICIAR lO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB
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Produtores de milho e. soja
recebem 300mil em premios
Cerca de três mil agri­

cultores reuniram-se an­

teontem no Parque de Ex­

posição de Concórdia para
assistir à entrega de prê­
mios aos vencedores do I
Concurso Regional de Pro­

.

dutividade de Milho e So­

ja. O ato, que começou

com mais de 30 minutos
de atraso, contou com a

presença do Governador
Colombo Salles, Vice-Go­
vernador Attlio Fontana,
Prefeitos Municipais, re­

presentante do Ministro da
Agricultura, Secretário
Glauco Olinger e outras

\

A Comissão Universitária do Cente­

nário de Santos Dumont institui o
,

Concurso de Monografias para Univer-

sitários de Santa Catarina.

1 .. As monografias deverão focalizar como
tema o slogan "s/ôou Ensinando o Mundo
a Voar'�

2. Poderão inscrever-se no Concurso de

Monografias os estudantes regularmente
matriculados nas instituições de ensino

superior sediadas em Santa Catarina.

3. Cada trabalho deverá ser datilografado
em três vias, de um só lado, espaço 2,
formato de ofício, identificado por pseu­
dônimo. Junto com o trabalho remetido

deverão constar, dentro de envelope lacra­

do, o nome e o endereço do autor, bem

como Q curso e o nome do estebeleçi­
mente de ensino supeiior em 'que éstá !na­
triculedo no corrente ano letivo.•

,,� .... '
'

4. Os 'trabalhos terão um mínimo de'5 é
máximo de 10 páginas datilografadas.
5. O candidato deverá entregar o trabalho

na Secretaria de sua Faculdade, que o re­

meterá à Comissão Universitária do Cen­

tenário de Santos Dumont, no "Campus"
Universitário, Edif(cio da Reitoria, Floria­
nópolis.

autoridades.
O torneio foi realizado

na região do Alto Vale do

Uruguai, abrangendo nove

municípios. Participaram
do Concurso 2.400 agricul­
tores, entre jovens e adul-
t6s. .

,

O campeão de produ ti-

vidade do milho produziu
11.500 quilos de cereal nu­
ma área de 1 hectare, cor­
respondendo a 10 vezes a

produção média nacional.
O vencedor de produtivi­
dade de soja produziu
5.400 quilos, num hectare,
equivalendo a seis vezes

6. O prazo para remessa dos trabalhos à
Comissão encerra-se a 17 de setembro de
1973.

7. A Comissão Universitária do Centená­
rio de Santos Dumont designará uma Co­
missão de três membros para o julga­
mento dos trabalhos concorrentes.

8. A Comissão classificará os três primei­
ros lugares, oferecendo os seguintes prê­
mios:

10. lugar: 1 passagem aérea, pela Trans­

brasil, para qualquer ponto-do territário
nacional, e a quantia em dinheiro de Cr$

l1.000,00
20. lugar: Um prêmio de Cr$ 1.000,00
30. lugar: Um prêmio de Cr$ 500,00

9 Os classificados terão seus nomes âivut­

qsdos pela imprens..a f!feceberão seus pré­
mi'õs no'dia 10. dio'U'iúbro de 1973, em

..
' !')'l,., '. .

solenidade a ser presidida pelo Magnífico
Reitor, no Edíf(cio da Reitoria, na Trin­
dade.

10. A Comissão Julgadora poderá conce­

der Menções Honrosas.

11. Os casos omissos serão resolvidos pela
Comissão Julgadora.

Floriarlópolis, 6 de agosto de 1973.
A COMISSÃO

mais a média nacional. Es­
tas informações foram
prestadas pelo Secretário
Glauco Olinger, acrescen­

tando que a média geral da
produção de milho de to­
d os os participantes do

concurso, foi superior a

5.000 quilos por hectare, '

"o que nos dá garantia pa­
ra afirmar que é possível se
atingir em Santa Catarina
os mesmos níveis de pro­
dutividade atualmente al­
cançados pelos. Estados
Unidos, que vem colhendo
as maiores quantidades de
milho por área, em todo o

mundo".

- Tais resultados; en­

tretanto, só se tornam pos-'
síveis quando os agricul­
tores utilizam as mais mo­

dernas técnicas de trabalho
e produção, as quais, por
sua vez, dependem do su­

porte da pesquisa aplicada,
dos serviços de orientação
técnica e da presença de
modernos fatores de pro"
dução (corretivos, .

fertili­
zantes, defensivos para o

solo, sementes -seleciona­
das e máquinas) à disposi­
ção dos agricultores, expli­
cou o Sr. Glauco 01inger.

Os prêmios aos que
mais se destacaram no con­

curso foram instituídos pe­
lo Governo do Estado, Pre­
feituras Municipais da' re­
gião, empresas particulares
e totalizaram-se em Cr$
300 mil. Ao vencedor a Se­
cretaria da Agricultura do­
ou um micro-trator.

Apae faz

Olimpíada
amanhã
ltajaí (Sucursal) - A Pri­

meira Olimpíada de Asso­

ciações de Pais e Amigos dos

Excepcionais será realizada
amanhã em Itajaí, com a parti­
cipação. de representantes de

vários, rnunicfpios ca [arinenscs.
#' ."! • ""'; _t..... ..lO , ..........

Ontem, durante uma ,slil'Cr/i­
dade realizada nas dependên­
cias da Sociedade Guarany , o

Prefeito Frederico Olfndio de
Souza enalteceu "os trabalhos
dos que se dedicam com amor

ao amparo à criança excepcio­
nal". A abertura oficial da Pri­
merra Olimpíada está progra-'
muda para às 8 horas de ama­

nhã, no estádio do Clube Náu­
tico Marcflio Dias, em ltajaí,
com hastcarncnto das bandei­
ras do Brasil e de Santa Cata­
rina, desfile e juramento dos
atletas. Constam no programa
competições de atletismo, na­

tação. fu tcbol de salão c de

campo.

VoctTEM
DuAs·ARMAs
CONTRAA
INFLAcAo.
MEXA-SE.
Um dia você N.aloja�ue Use as armas 'E se alguém

00 pode encontrar vende áque as due Deus lhe quiser ganhar Di�anãoo" ãlguém . roupinhas q\le eu. mais às suas à in ação,
querendo são umas graças. Comece a custas, não pare

.•cobrarmais do E na feira que andar. Continue

•quedeve, fica bem do Deixe o andando.
..

Isto pode
'

outro lado da jeitinho tímido No fim você �-IM.acontecer em rua. de lado e acha o que
. �

qualquer.lugar: Mas se você compare os queria, pelo
Na mercearia não ficar parada, preços. preço lbsto.que fica na esse alguém Ou melhor

.

Me orpara
esquina da sua não vai pegar ainda, perca a você.
casa. você timidez de vez Melhor para (Jc.n,J=h' deinteresse público

desprevenida. e pechinche!
Jo Conselho Naciotu.l

o País. de Propagand.2
c deste veiculo.

da Prefeitura Municipal, informou-se extra­
-oficialmente em Lages que mais de 18 em­

presas de médio e grande portes' deverão Si

transferir para este município, instalan­
do-se na ãre-; .eservada pela Prefeitura Mu­

nicipal junto à BR-116.
CHUVAS PREJUDICAM
As chuvas que caíram intensamente soo.

bre o planalto serrano prejudicaram sensi­
velmente a execução das obras do Departa­
mento de Obras e Viação de Lages. A infor­

mação foi prestada pela direção daquele ór­

gão, acrescentando que o programa de rea­

lização de obras rodoviárias deverá sofrer
atraso dê no mínimo quinze dias, em virtu-:
de de terem sido constatados estragos pro­
vocados pelas chuvas.

De, outra parte, o Departamento de
Obras e Viação de Lages informou que irá

impedir execução de obras de resídências
ou prédios com fins comerciais, se suas r,es­
pectivas plantas não terem sido primeira­
mente submetidas a apreciação de seu ór­

gão especializado.

Juarez participa hoje
da Exposiçiio de Esteio

-

Szidon: música erudita é
decadente e culpa pÚ,blico

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃÓ E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DIVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEiÇOAMENTO

EDITAL N.o 13/73
SOLICITA COMPARECIMENTO DE CANDIDA­
TOS HABILlT'ADOS EM CONCURSO PÚBLICO.

SO I ic i ramos o comparecimento dos candidatos abaixo relacionados, nesta Divisão
(Departamento do Pessoal - Reitoria - Campus Universitário - Trindade - Florianópolis -

SC). habilitados em concurso público realizado pelo Departamento Administrativo do' Pessoal
Civil - DASP e indicados para provimento de cargos vagos no Quadro de Pessoal desta
Universidade. a fim de manifestarem seu interesse na nomeação, no prazo de 10 (dez) dias a

partir da publicação do presente Edital.

I) Para o cargo de Oficial de Administração AF-201.12-A:
Gertrudes Pereira da Silva Lazzarin, Arthur Nicanor de Souza Moreira, Ricardo Luiz
Hoftmann, Sony A. da Silva, Sylma Dias da Silva, Regina Elisabete Clasen, Heloisa Schaefer
.José, João Jorge de Lima, Hamilton Plinio Alves, Walmor Philippi, Eleazar Miguel do

Nascimento, Carlos Alfredo Kilian, Vera Maria Borges Gorninho, Alberto Luiz da Costa,.
Jarbas Pedro da Silva, Nialva Sampaio Rodrigues Villanova, Aquilles Amaury Cordova

.Santos,Mário Sharf , Estevão Generoso Rios. 1
2) Para o cargo de Datilógrafo AF-S03.7-;\.:

Terezinha Campos Dutra, Pedro Paulo Domingues, Luiz Fernando Cardoso, Pedro
Fernandes Pereira, Maurv Dal-Grande Borges, João Domingos de Souza, Simone Martins,
Maria Madalena Bitencourt, Elvira Mangrich, João José Lamarque, Elias Kenfer, Hélio Dias,
Elzi Maria de Souza. Maria Madalena Bittencourt, Del(cia Cândida Silveira, Sueli Helena
Capela, Cláudio Gastão da Rosa, Elias Kemper, Selma Maria Regis, Vivaldo de Souza, Hélio
Dias, David Margarida Filho, Helena Jordelina Furlani, Arlete Maria Alves, Iara Marflia .

Machado.
3) Para o cargo de Escrevente-Datilógrafo AF-204.7:

Sônia Maria F\itosa. Maria' da Conceição Anacleto, Hilda Schiochet, Jatir Ogibe Varella
Júnior, Neide Maria Marcus, Maria Batista Melilo, Rachel Mendes Nicolazzi, Miguel Mo.tta,
David Margarida Filho, Hermano Eghert de Oliveira, Sueli Helena Capela, Maria da Glória
Gonçalves. Max Ranzenberger. Rogério Knabben, Saulo Santos, Célio Wiethorn, Ana Maria'
Flores, Nazareno Rosa Areias, Jacira Vieira, Amauri Atanásio Cardoso, João José Amorim,
Arlete Maria Alves, Hudson José de Sousa.

•

A nomeação obedecerá à ordem de classificação e o limite do número de vagas a serem

'�1f A

providas. 'J)'
O não atendimento da presente convocação no prazo estabelecido, será considerado como'

desistência tácita, definitiva. dos efeitos da habilitação no referido concurso.

Florianópolis, 21, de agosto de 1973,
Bel. João Roberto Dutra

Diretor

I .:rk<

Música de Vanguarda já morreu, diz Szidon

de suas naturais limitações. A perfeição no
piano, sentencia, "só acontece quando con­

seguimos traduzir todas as intenções do

compositor e para isto é necessário;em pri­
meiro lugar. que olhemos as partituras, há­
bito qu0 muitos pianistas famosos estão

pernendo ".
- Portanto, c9ntin��, a perfeição não

está associada à fama do intérprete ou coisa
semelhante, Eu, particularmente, tenho
muito respeito pelo ouvido alheio.

Falando sobre os conceitos de "bom" e
"ruim" na música, o pianista entende na.

sua concepção que existem músicas consi­
deradas banais mas em determinadas oca­

siões podem vir a se transformarem em

grandes obras com o correr dos tempos,
porque tudo depende das circunstâncias de
cada época.

Finalizando suas declarações a O ESTA­
DO, Roberto Szidon analisou o comporta­
menta de seu público, achando importante
que as pessoas assistam aos concertos, inde- _

pendentemente de qualquer intenção de

projeção social. Entende o músico que de­
butar um novo colar de pérolas ou um ves­

tido de marca famosa nestas ocasiões, é fa­
to que "encaro com a maior naturalidade,
afinal de contas é sempre uma boa oportu-

.

nidade para se estrear qualquer indumentá­
ria ".

VOOU ENSINANDO O MUNDO A VOAR
1873 1973

Furtado atrai novas indústrias para Lages
Lages (Sucursal) - O Prefeito Juarez

Furtado, de Lages; participa hoje da soléni­
dade de inauguração' da 35a. Exposição de

Esteio, no Rio Grande do Sul, a ser presi­
dida, possivelmente, pelo Governador Eu­
clides Triches. No território gaúcho, onde
se encontra desde segunda-feira última, o

Sr. Juarez Furtado mantém contatos COm.

empresários locais objetivando a transferên­
cia de indústrias locais para o município de

Lages. Embora sem confirmação de fontes

Blumenau (Sucursal) - Em declarações
prestadas a O ESTADO depois de receber o
entusiástico aplauso da platéia regular que
o assistiu no Teatro Carlos Gomes, o pianis­
ta Roberto Szidon declarou enfaticamente

que "a vanguarda está morta no Brasil, em­
bora ninguém queira reconhecer isto, mas
ela está morta". Para o jovem músico, que
fixa com impertinência seu interlocutor. e
que raramente deixa escapar um sorriso, a

. cotação declinante da música erudita mo­

derna deve ser debitada à inacessibilidade
com o público, decorrente do hermetismo
de suas composições.

CONCILIAÇÃO
Muito embora procure mostrar-se total­

mente alheio à música popular, chegando
mesmo a afirmar que nunca ouviu TOm
Jobim, Roberto Szidon admite que a músi­
ca clássica venha a cair no ostracismo, caso
não ocorra uma fusão dos dois gêneros. En­
tende que a música erudita e a popular se

conciliam perfeitamente, mas o que aconte­

ce, reclama, "é que as pessoas não perrni-'
tem.a ambas a conciliação".

Para o pianista, que por um recital com
menos de duas horas, realizado quinta-feira
no Teatro Carlos Gomes, recebeu a cota de
5 mil cruzeiros, a sobrevivência do artista
possa ser encarada com tranquilidade, para
a maioria de seus colegas, especialmente os

componentes de orquestras e corais, as in­

trincadas partituras não conseguem revelar
uma imagem de compensações financeiras.
O próprio Rob�to Szidon admite esta pos­
sibilidade e comenta que "têm maior chan­
ce de sobreviver os necessários e dentre

eles, os pianistas são os menos necessários".
Entende que f�lta estímulo para os músicos
de orquestras e conjuntos de câmara, o que
considera fundamen tal.

COM MODÉSTIA
Dizendo aceitar com naturalidade as

bombásticas metáforas ,a ele atribuídas pe-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina

Projeto da BR-470 tem,'
emenda de Konder Reis

Konder Reis faz BR -470 partir de Itajai

Itajaí (Sucursal) - O Senado Federal

aprovou a emenda de autoria de seu 10.
Vice Presidente, Antônio Carlos Konder

Reis, que modifica o traçado no projeto da
BR-470. Atualmente a rodovia começa em

B1umenau passando por Curitibanos, Cam­
pos Novos (Santa Catarina) e Lagoa Verme­
lha, Nova Prata e Montenegro, no Rio
Grande do Sul. Com as modif.icações a se­

rem introduzidas, a BR-470 iniciará em

Itajaí, abrangendo mais os municípios de

Navegantes e Penha. O Senador Antônio
Carlos Konder Reis solicitou a alteração do

traçado da BR-470 após apreciar o plano
,

de expansão do Porto de Itajaí.
PREFEITO APLAUDE

O Prefeito Frederico Olíndio de Souza

justificou a medida, explicando que "desta
forma Itajaí estará diretamente ligada às

regiões produtoras do Oeste catarinense e

noroeste do Rio Grande do Sul, ampliando,
assim as possibilidades de escoamento da

produção agropecuária das duas regiões
através do nosso porto". Revelou que
grande parte da produção do planalto ser­

rano e regiões gaúchas é ainda exportada
pelo Porto de Paranaguá, "o que poderá
não acontecer a partir do momento em que
os produtores se conscientizarem das van­

tagens que o Porto de Itajaí oferece",

Brusque:_ Escritório Técnico

.tem convênio de implantação
A Câmàra Municipal e a Associação Co­

mercial e Industrial de Brusque rnanifes­
taram ontem seu contentamento com a ce­

lebração do convênio firmado entre à Se­

cretaria do Desenvolvimento Econômico e

a Acib para a implantação e funcionamento
de Escritório Técnico em Brusque, visando
solucionar o problema de assistência que as

pequenas e médias empresas vêm enfren­
tando. As duas instituições enviaram tele-

'gramas ao Governador Colombo Salles,
congratulando-se COm a medida.

O Escritório Técnico prestará assistência
à pequena e média empresa, e desenvolverá

uma ação de caráter permanente junto às

empresas, em questões de ordem gerencial
e tecnológica. Promoverá, também, cursos,
seminários e encontros, visando a atuali­

zação do pessoal das indústrias.
Na mensagem dirigida ao Governador do

Estado, o presidente da Associação Comer­
cial e Industrial de Brusque, Sr. Érico
Antônio ContesinÍ, agradece a atenção do
Governo para os problemas econômicos do

município, salientando que "há necessida­
de de se proteger e amparar a pequena e

média empresa, dando-lhes condições favo­
ráveis a seu desenvolvimento".

Fundesc libera mais Cr$ 514
mil em novos financiamentos

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDIlAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 073/73.

A 'COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN.'..: - sociedade
de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do
M.F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S.C.,
comunica que se encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado os

'elementos da Tomada de Preços no. 073/73, para aquisição de Material de FERRO FUNDIDO',

para o Sistema de Abastecimento de Água da cidade de T lU B A R Ã O S.C..

,
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço

acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do
dia 18 (dezoito) de Setembro de 1.973.
,

Florianópolis, 22 de Agosto de 1.973.
A O I R E T 0111 A.
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órgão, Flávio Calazans Vieira e que contou, com a

presença do Prefeito Alfredo Garcindo e outras
autoridades. O posto foi instalado à Praça Lauro
Müller. Em seguida, o Prefeito Municipal inau­
gurou as obras de ampliação da Escola Municipal
Alto da Tijucas. As 11 horas, foi inaugurada a

Praça Miguel Procopíaque, em ato prestigiado
pelo Secretário Paulo Müller Aguiar, dos Trans­
portes e Obras e Serviços Públicos, Orti Maga­
lhães, Secretário-Geral do Banco Central, ex­

Senador Ivo d'Aquino e outras autoridades.
A Feira das Nações, inaugurada à tarde de

ontem pelas autoridades, constitui a maior atra­
ção dos festejos alusivos aos 50 anos de fundação
de Canoinhas. Pratos típicos da Alemanha,
Ucrânia, Síria e Brasil são as atrações da feira,
promovida pelos formandos do Colégio Coração
de Jesus.

Às 18 horas, foi inaugurado na Praça Lauro
Müller um monumento aos fundadores do Muni­
cípio. À noite, os ex-Prefeitos foram homena­
geados, durante a solenidade promovida pela
Câmara Municipal no 'Cine Teatro Vera Cruz.

Canoinhas comemora hoje
seus 50 anos de fundacão

Jaraguá do Sul (Correspondente) - O Gover­
nador Colombo Salles visitará Jaraguà do Sul na

próxima semana - em data a ser confirmada -

com o objetivo de verificar de perto a situação
econômico-social do município e entregar um

cheque no valor de Cr$ 75 mil ao Corpo de Bom­

beiros Voluntários.

De acordo com o programa divulgado pela
Prefeitura Municipal, o Governador deverá chegar
de .m anhã à Jaraguá, sendo recepcionado por au­
toridades em frente ao Paço Municipal. Logo
.após a sua chegada, participará de uma solem-

(blombo na festa dos 50 anos de Canoinhas

Jaraguá espera nova visita de� Colombo
posto telefônico que já se encontra em funciona­
mento junto, à Prefeitura Municipal.

REIVINDICAÇÃO .,

Durante a entrevista que o Governador lhe
concederá em Jaraguá do Sul, o P�efeito Eugênio
Strebe irá reivindicar a construção de um ginásio'
de esporte, calçamento da avenida Marechal Deo­
doro até a rua Walter Marquadt, aceleramento
das obras de construção da rodovia SC-36, que
liga Jaraguá do Sul a Guaramirim e da SC-80 -

entre Guaramírim a BR-101 , além da construção
de uma ponte sobre o rio Itapocuzinho na divisa
de Jaraguá do Sul com Schroeder.

dade, quando entregará ao Comando do Corp.o
de Bombeiros Voluntários um cheque no valor de
75 mil cruzeiros. Às 12 horas, o Sr. Colombo
Salles será homenageado com um banquete pela
classe empresarial 'nas dependências do Clube
Atlético Baependi. Às 14 horas, participará da
solenidade de inauguração da rua 13 e às 14h15m
visitará as instalações da Escola Básica Heleodoro

Borges.

Após cumprir o programa em Jaraguá do Sul,
o Governador do Estado viajará com destino ao

município de Schroeder,' onde inaugurará Um

Criciuma traz à Cohab pedido
de financiamento': 4,2 milhões

O Prefeito Algemiro
Matpque Barreto avistou-se
ontem com o presidente
Dante Braz fimongi, da

Companhia Habitacional
, de Santa Catarina, oportu­
nidade em que entregou
um projeto de financia­
mento para obras de infra­
estrutura em Criciúma,
num valor global de Cr$
4.236.000;00. O vultoso
financiamento solicitado

pelo Chefe do Executivo
de Criciúma visa a execu.

pela Cohab/SC -, benefi-
, ciando também as compa­
nhias mineradoras instala­
das na região, o acesso ao

"Campus Universitário',' e

o Distrito Industrial.

Segundo o Sr. Dante
Braz Limongi, o projeto
contratado pela Prefeitura

Municipal de Criciúma se

constitui no maior fínan­
ciamento a ser repassado
pela Cohab a uma prefeitu­
ra municipal. Logo após
ter examinado o documen­
to, o presidente da empre­
sa encaminhou o projeto
ao Departamento Técnico
da Cohab/SC para estudos
e parecer. Após sua apro­
vação pela empresa, o pro­
cesso será encaminhado ao

Banco Nacional de Habita-
'

ção, órgão financiador do
valor solicitado .

MELHORAMENTOS

Durante o encontro, o

Prefeito Algemiro Manique
Barreto, que se fazia acom-

panhar do Deputado Aris­
tides Bolan, solicitou tam­
bém à Cohab um estudo
do projeto visando dotar o

Conjunto Habitacional Ci­
dade dos Mineiros de dois
novos centros - um co­

mercial e outro comunitá­
rio - e de um grupo esco­

lar. O Sr. Dante Limongi
determinou providências
neste sentido e, inicialmen­
te, ficou definido que o

Centro Comunitário terá
uma área de 700 metros

quadrados, enquanto que
o Centro Comercial dispo­
rá de 800 metros

quadrados para instalar
farmácias, armazéns, ,bar­
bearias e outros estabeleci­
mentos. O Grupo Escolar
contará com três salas de
aula.

O custo da obra está or­

çado em cerca de um mi­
lhão de cruzeiros e os, estu­

dos serão encaminhados ao

BNH para análise e financi­
amento.

ção dos serviços de pavi­
mentação da estrada muni­

cipal que liga a sede da ci­
dade à localidade conhe­
cida como Cidade dos Mi­
neiros, via Rio Maina,
numa extensão de 9.731

quilômetros. Segundo o

projeto, serão pavimenta­
'dos 117 mil metros qua­
drados e a obra atenderá
os moradores do Conjunto
Habitacional Cidade dos
Mineiros ..

- construído

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

Mesquita' visitou
obras da Cotesc

Depois de inspecionar as obras da Cotesc nas cidades
de Blumenau, Itajaí, Brusque e Jaraguá do Sul, retornou
ontem a Florianópolis, o Sr. Douglas Macedo de Mes­

quita, presidente da empresa, acompanhado do sr.

Armando Toulois de Andrade, assessor da Diretoria da
Cotesc.

Na oportunidade, o Sr. Douglas Mesquita, manifestou
sua satisfação com o ritmo imprimido aos trabalhos, que
se desenvolvem de forma acelerada e que, dentro do
Plano Diretor de Telecomunicações da Cotesc, estarão

'proporcionando a ampliação, e melhoria dos serviços
, naquelas cidades.

De outra parte, anunciou ontem fontes da Cotesc, a

conclusão das linhas interligando os seguintes
municípios: Palhoça-Santo Amaro da Imperatriz, Salto
Veloso-Arroio Trinta, Salto Veloso-Treze Tílias e

Guaraciaba a São José do Çedro.

O Secretário Sérgio Uchoa de

Rezende, da Fazenda, assinou

ontem o ato de liberação de no­

vos financiamentos do Fundesc
beneficiando uma indústria cata­

rinense e vários empréstimos ru­

rais
I
no valor. global de

Cr $ 514.321,00. A Incobrasa

Catarinense S/A - Indústria e

Comércio de Óleos Vegetais e

Derivados, de Joaçaba, recebeu a
importância de Cr$ 463.917,00,
correspondente a parcela do se­

gundo semestre de execução das

obras da empresa, em fase de im­

plantação. A Incobrasa receberá
um financiamento total de
Cr$ 7 milhões do Fundesc.

Os ernprestimos rurais libera­

.
dos ontem pelo Secretário da Fa-.
zenda destinam-se a Usina da

- Açúcar Adelaide e Tijucas, de

São João Batista, que recebeu

Cr$ 14.000,00 e a Cooperativa •

Mista Xaxiense Ltda., de Xaxírn,
com Cr$ 15.000,00." A impor­
tância de Cr$ 9.825,00, incluída
no total liberado, foi aplicada
em várias empresas rurais parti­
culares de pequeno porte', todas

Uchôa assinou novos financiamentos para o Estado localizadas em Santa Catarina.

Canoinhas (Sucursal de Joinville) - O Gover­
nador Colombo Salles viaja hoje com destino ao

município de Canoinhas, onde participará das

comemorações alusivas ao transcurso de seu

Jubileu de Ouro de .fundação, do município. Sua
chegada ao aeroporto municipal está prevista
para às 14 horas, devendo ser recepcionado pelo
Prefeito Alfredo de Oliveira Garcindo, Secretário­
Geral do Instituto Brasileiro de Desenvolviínento
Florestal, Flávio Calazans Vieira, que se encontra
em Canoinhas desde ontem e outras autoridades.
Na Prefeitura Municipal, o Governador irá conce­

der audiências a Prefeitos e outras autoridades. À
noite, o Sr. Colombo Salles será homenageado
com um banquete pela classe empresarial. Ama­
nhã, prestigiará aos desfiles escolares que iniciará
às 9 horas e, em seguida, retornará à Florianó­

polis, onde assistirá a estréia do Figueirense no

Campeonato Nacional.

INAUGURAÇÕES
O Posto do Instituto Brasileiro de Desenvolvi­

mento Florestal foi inaugurado ontem durante a

solenidade presidida pelo Secretário Geral do

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 072/73.
, ,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO "CASAN" -sociedade de,
economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.438, C,G.C. do
Ministério da 'Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Floria­

nópolis - S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados no endereço acima
mencionado os elementos da Tomada de Preços no. 072/73, para aquisição de Material de P.V.C
R(GIDO para o Sistema de Abastecimento de Água da cidade de T U B A R Ã O S,C ..

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do
dia 17 (dezessete) de Setembro de 1973.

Florianópolis, 22 de Agosto de 1.973.
A D I R E T O R I A.

BANCO DO BRASIL S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

,CGC 00 000 000/000

AVISO-
O BANCO DO BRASIL S.A. comunica aos seus acionistas que a

partir do dia 27 do corrente mês, estará entregando, exclusivamente
através de sua agência situada em Florianópo.lis, aos seus legítimos
portadores ou a procuradores devidamente habilitados, os títulos múlti­
plos de ações preferenciais ao portador a que tem direito relativamente
à bonificação concedida em Assembléia Geral Extraordinária .de 10. de
setembro de 1972, devendo os mesmos apresentarem, além de docu­
mento de identificação, o seu comprovante de registro no Cadastro de
Pessoas Físicas ou no Cadastro Geral de Contribuintes.

Florianópolis(SC), 20 de agosto de 1973
BANCO DO BRASI L S.A.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E'PUBLlCAÇÕES

DECISCES DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA
A Segunda Câmara Civil, em sessão. de 24.08.73, julgou os

seguintes processos:
APELAÇOES ClVEIS
No, 9.272 - JOAÇABA - Apte. Cia, Catarinense de

Telecomunicações - COTESC. Apda. Rádio. Catarinense
Ltda. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Deram provimento a fim
de reduzir o. prazo. de desocupação para dez (IO) dias.
Unânime". Acórdão. publicado na sessão,

-

No. 9.164 - FLORIANÓPOLIS - Apte, Manoel Tomé da
Silveira. Apdo. Oiacl1io Manoel Augusto. Rei. Des. Eduardo
Luz - "Deram provimento para, reduzir a indenização. a

Cr$ 108,00, _ fixados os honorãrios de advogado em

Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). Unânime."
No, 9.237 - CHAPECÓ - Apte. Carlos Valente

Baldissarelli. Apdo, Nelson M. Arbugeri. Ret. Des. Eduardo
Luz - "Negaram provimento. Unânime." ,

No. 9_078 - FLORIANÓPOLIS - Apte, Puolo Scarpa.
Apdo. Pedro Raul da Silva. ReI. Des. Rid Silva - "Negaram
provimento, Unânime." ,

Nu. ,9.195 - V�.GES':"" Apte. Velocino Sgarioni. Apdo, '

Josepim Rizzon. RelvDes, Rid Silva - "Negaram provimento.
Unânime. "

'.

,

,

No. 9.235 - TURVO - Apte. Companhia de,_Âutomóveis
Sul Catarinense S/A. Apdo. Olavo. Krieger. Re.I...Des, Rid Silva
- "Deram provimento para condenar o réu ao. pagamento. de
Cr$ 8.027,93, juros de 'mora a partir do vencimento,
honorários de advogado. na base de 20% sobre a condenação e

custas. Unânime."
AGRAVOS DE PETIÇÃO "

No, 3.137,- CRIClúMA - Agrles. Dr. Juiz de Direito. da
la. Vara, ex-officio, e o I_N.P.S. AgId�. Dorivalda de Souza
Kemper. ReI. Des. Rid Silva - "Negaram provimento.
Unânime."

No. 3_173 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio, e o I.N.P.S. Agrdo. Paulo Salvador. Rei. Des,
Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime."

No, 3_199 - CAMPOS NOVOS - Agrte. Aristides João
Bortolini. Agrda, Miramar Companhia, Nacional de Seguros.
Rei. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime."

, No. 3.222 - CRIClúMA - Agrte. Cristóvão Generoso. de

Araújo. AgIdo. I.N.P.S; ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram
provimento. Unânime."

,

APELAÇOES DE DESQUITE
No. 4.153 - LAGES',- Apte. Dr. Juiz de Direito da la.

Vara Civil, ex-officio. Apdos. José Newton Pereira Lemos 'e

:
Maria Aparecida Correa-Lemos. Rei. Des, Cerqueira Cintra -

"Negaram provimento. Unânime." Acórdão publicado na

, sessão.
No. 4_138 - CAPINZAL - Apte. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio. Apdos. Adão Vitor Rodrigues de lima e Laura
Tabachuk ROdrigues de Lima. ReI. Des. Nelson Konrad .:

"Converteram o julgamento. em diligência a fim de que na

comarca de origem seja pago o. imposto. inter vivos e

complementada a taxa judiciária. Unânime.
,

No. 4.093 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da la. '

Vara Cível, ex-officio, Apdos. Telmo Arruda Bianchini e

Noely Wolff Bianchin L Rei. De.�. Rid Silva - "Converteram o

julgamento, em diligência para sanar irregularidades.
Unânime. ,.Acórdão assinado. na sessão.

No. 4.168 - ITAJA( - Apte. Dr. Juiz de Direito. da la.

Vara, ex-officio. Apdos. João. Batista de Campos e Lidia A.M.
de Campos. ReI. Des. Rid Silva - "Negaram provimento.
Unânime." Acórdão. publicado na sessão.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 598 - CHAPECÚ - Agrte. Gelvino A. Baldissera.

Agrda, Fazenda do Estado. Rei. Des. Eduardo Luz - "Não
conheceram do recurso, por incabível. Unânime."

Jaime Sprfcigo
Diretor

Edy Silva
Gerente interino

João Jayme dos Santos,
Subgerente interino
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Associação Comercial pede que
Prefeitura coiba anarquia e desleixo

,

,
-

nas obras de 'infra-estrutura

:0 ESTADO - 25 de Agosto de 1973 - P®na 8
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Câmara aprova a

alíquota dos
impostos de ?3

A Câmara Municipal de Florianópolis
aprovou ontem um substitutivo global

; apresentado pela bancada da Arena, ao pro­
jeto de Lei de autoria do Prefeito Muni­
cipal, que fixa a alíquota do imposto Pre­
dial e Territorial Urbano, para o exercício
de 1973� Segundo declarações do vereador
Waldemar da Silva Filho - Arena -, foi
fixada para o presente' exercício a mesma

alíquota do ano passado, que foi de
0,285% sobre o valor venal dos terrenos.

- Foi também arbitrado no substitu­
tivo, que o aumento no valor venal dos
imóveis, não poderá ser superior a 12%. En­
tretanto, isso não quer dizer que o Prefeito
não deva fazer esse reajuste, mas este per­
centual é o teto máximo permitido, se o

Executivo precisar do aumento. Com a ma­

téria aprovada na madrugada de ontem,
,ficou autorizado ao Executivo a fixação
por decreto das datas para a cobrança des­
ses impostos, relativos aos exercícios .de 72
e 73.

Segundo o vereador, nesse dispositivo
foi incluído um parágrafo, que veda a pos­
sibilidade de coincidência de datas, para as

duas cobranças.
- Apesar disso haverá coincidência, pois

serão cobrados quatro trimestres relativos a

72 e quatro trimestres relativos a 73, em

apenas quatro meses. Isso se não resolve­
rem avançar o ano de 74, o que viria com­

plicar mais ainda o resgate desses tributos.
O vereador Waldemar Filho esclareceu

que a matéria foi alvo de muitas discussões
e que a oposição exerceu com altivez a sua

posição contrária ao projeto, mas não difi­
cultou a sua tramitação, o que poderia ter
feito, se assim o desejasse.

- Esse esclarecimento, devo fazer por
uma questão de justiça aos meus compa­
nheiros do MDB. Acho que como um,chefe
de família precisa ter sempre que possível

_
seus vencimentos em dia, concordo que a

entidade pública precisa fazer um reajuste
nos seus tributos, mas com muito critério e

consideração, à bolsa dos munícipes.
ALERTA
O vereador fez um alerta ao Prefeito

Municipal, para que o mesmo, através da
proposição que a Câmara aprovou ontem,
chame a sua assessoria e lhes solicite que
não façam obras desnecessárias e dispen­
diosas, tendo citado como exemplo a esca­

daria da rua Marechal Guilherme, esquina
com a rua Nereu Ramos, que custou ao
herário municipal a soma de Cr$
130.000,00.

- Que me permitam os técnicos, mas

aquela obra se constitue em verdadeiro
"atentado ao bom gosto". Solicito que o

• dinheiro dos tributos seja empregado em

obras, como a recuperação da estrada do
Saco dos Limões e da reconstrução da pon­
te situada na Avenida da Saudade, passa­
gem quase que obrigatória, para os que se

dirigem ao. Norte da Ilha. Aquela ponte
está por demais "obesa" e poderá ruir. Se
analisarmos que o Governo do Estado, irá
nos dar ainda nesse verão inteiramente
asfaltada, a estrada de Canasvieiras e se a

ponte que dá acesso a essa estrada cair, de
que adiantará a estrada?

"Peço - continuou o vereador - ao Sr.
Prefeito, a quem tenho dado apoio, sem
contudo abdicar do direito de criticar e

ponderar sempre que for necessário, que
determine à sua assessoria, para que as pro­
posições sobretudo aquelas que tratam de
tributos, sejam encaminhadas à Câmara,
com a antecedência necessária para a me­
lhor apreciação da Casa, para que ele mes­
mo possa ter em mãos um instrumento
legal, para a sua administração.

Finalizando, o vereador Waldemar Filho
considerou que a administração municipal,
deve continuar empregando o dinheiro
arrecadado na ampliação da, rede escolar
municipal, sobretudo no interior da Ilha.
"Setor que no nosso entender tem sido
ponto alto da administração do Sr. Prefei-
to". .

Poucos sabem os preju ízos
que uma torneira gotejante
causa ao abastecimento da
Cidade. Aqui estão alguns.

Filete d�água
deI mmdá

desfalque

diário de

1.280 litros
A CASAN, por intermédio de

seu diretor-técnico, Hamilton Cardoso,
fez um levantamento detalhado relativo
às perdas d'água verificadas nas resi­
dências, que por vazamento na rede de
distribuição, quer pela: falta de atenção de
alguns usuários.

o levantamento levou exatamente 45
dias para ser executado, e nele foi cons­
tatado que o número de ligações do siste­
ma integrado de distribuição de água para
Florianópolis, São José, Palhoça e Santo
Amaro é de 26 mil, atendendo a uma po­
pulação de 130 mil pessoas. Justamente
por set uma proporção ínfima, as poucas
ligações existentes merecem total atenção
por parte da companhia, e, com relação às
perdas da rede, a mesma vem procurando
repará-las com a substituição de partes da
mesma e efetuando reparos que possibili­
tem ao máximo a sua estanqueidade.

Relativamente as perdas verificadas nas

residências, a CASAN vem solicitar aos

seus usuários toda a cooperação possível
no controle de vazamentos, que normal-
mente se apresentam por defeito nas ins­
talações domiciliares (boias de caixa, vál­
vulas de descarga, torneiras, chuveiros).
Estas perdas trazem problemas aos usuá­
rios e aos demais consumidores, já que o

desperdício verificado influi consideravel­
mente na distribuição geral.

TORNEIRA PINGANDO
A título de ilustração, o diretor:'�'cni­co da Casa apresenta uma relação do lu­

me perdido em 24 horas, quando do f -

cionamento irregular de uma torneira que
fica aberta por descuido, ou não tem a

vedação necessária causada por defeito.
Assim, 1 filete de I milímetro de. diâ­
metro desperdiça 1.280 litros, volume ca­

paz de atender 7 pessoas em 1 dia. Se o

filete tem 1,5 milímetros de diâmetro a

perda é de 2.800 litros, ou seja, volume
que atenderá 18 pessoas num dia.

Sendo de 3 milímetros o diárnetro do
filete, o volume desperdiçado sobe a 12
mil litros por dia, deixando de atender
cerca de 80 pessoas, em 24 horas.

Comenta Hamilton Cardoso que a Ca­
san espera a máxima cooperação de seus
usuários e estará sempre à disposição dos
mesmos para qualquer esclarecimento.
Solicita também que todos aqueles que
tiverem suas ligações diretamente na rede
de distribuição, sem reserva interna, pro­
curem dotar suas residências com caixas
d'água afim de que tenham sempre garan­
tido o seu consumo nas horas de menor

pressão.

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

Cr$ 2.000,00
E m presa com sede, nesta Capital, necessita 1 Técnico em

Contabilidade - para admissão imediata.
OFERECE
Contrato C.L.T.
Semana de 5 dias
Salário inicial: Cr$ 2.000,00

•

Seguro em Grupo
As inscrições para entrevista poderão ser feitas pelo Telefone 45-{)3;

até o próximo dia 31 de agosto.
Florianópolis, em 23 de agosto de 1973.

EXIGE
Experiência mínima de 1 ano

Tempo integral - 8 horas

A Associação Comercial de Florianópolis ma- impressão bem desagradável aos turistas que aquinifestou a sua apreensão com o andamento das chegam. Também as empresas construtoras deve­
obras de infra-estrutura em toda a Cidade, princi- riam ser convidadas a colaborar com a munici­
palmente as de escavação de desfiguram ruas e palidade, recolhendo o entulho e recolocando os

calçadas, permanecendo incompletas mesmo de- pisos das ruas e calçadas com rapidez e perfeição.
pois dos serviços executados, os quais só deve- _ A Associação Comercial de Florianópolis en­
riam ser dados por concluídos após a recuperação viou outro ofício ao Prefeito Ary Oliveira, solici­
dos exteriores. A preocupação da ACF é tanto tando a modificação da legislação dos feriados
maior quando se sabe que a Cotesc prepara-se municipâís, por considerar que alguns feriados
para esburacar o centro da Cidade, executando as podem prejudicar os lojistas da Capital. Segundoobras de instalação da rede telefônica subterrâ- o Presidente da ACF Sr. Odi Varella, o feriado de
nea. A Associação tem inclusive um documento 8 de dezembro prejudica o comércio, por se en­
da empresa, no qual esta se compromete a execu- contrar num mês em que as vendas tende a subir
tar todas as suas obras no centro até o fim de tendo em vista as festa natalinas.
outubro, com uma boa margem de antecedência - Sugerimos ao Prefeito, a 'transferêncía do
do Natal, época propícia para o incremento das feriado de 8 de dezembro para o dia 2 de novem­
vendas. bro - Dia de Finados - que na maioria dos mu­

nicípios brasileiros é considerado feriado e em

Florianópols, é apenas ponto facultativo. De
qualquer forma, é sempre um feriado a mais, pois
geralmente nesse dia ninguém trabalha. Outra su­
jestão, é que seja abolido o feriado de 15 de agos­
to, pois a própria Igreja Católica, já não o consi­
dera mais como dia santificado.

o Presidente da Associação
Comercial de Florianópolis,
Sr. Ody Varela, enviou ontem

um ofício a Prefeitura, solici­
tando providências no sentido
de "minorar os problemas
surgidos com a execução de
obras de infra-estrutura,
que embora necessárias, preci­
sam ser desempenhadas com
método e alguma disciplina.

dia, no município de São José não é feriado. Des-'
sa forma as pessoas que moram na Capital e tra­
balham lá, não tem feriado, ao passo que as pes­
soas que moram em São José e trabalham na Ca­
pital fazem feriado. Esse problema não se res­

tringe apenas na região da Grande Florianópolis,
mas também cria outros para as pessoas que se
deslocam de outras partes do País a negócios,
para Florianópolis e aqui chegando encontram as

repartições e comércio fechados.
Segundo esclarecimentos do Presidente da

ACF, a entidade já havia sujerido ao Executivo
Municipal, essa reformulação no calendário, não,
sendo atendida. Com esse ofício a entidade es­

pera que o Prefeito tome uma posição sobre o
assunto e esclareça se há possibilidade de se fazer
a modificação, "uma vez que o comércio seria
grandemente beneficiado com isso."

- Os feriados fixados pela Legislação Federal,
são lo. de janeiro, 21 de abril, lo. de maio, 7 de
setembro, 15 de novembro e 25 de dezembro,
ficando a Prefeitura com direito de fixar mais
quatro feriados. Desses, dois feriados já estão fi­
xados por lei: Sexta-feira Santa e Corpus Cristi.
Na realidade a Prefeitura fica com direito de fixar
apenas mais dois feriados e, nada mais. justo, que
se determine como tal do dia 2 de novembro,
uma vez que todas as pessoas tem muito respeito
pelo Dia de Finados. Dessa forma o comércio não
seria prejudicado com o feriado de 8 de, dezem­
bro.

Em ofício encaminhado ao Prefeito Munici­
pal, a Associação Comercial de Florianópolis, so­
licita uma providência no sentido de minorar os

problemas surgidos com a execução de obras de
infra-estrutura, que embora necessárias, sujam e

enfeiam a cidade.
- Estamos insistindo com o Prefeito para que

seja feita uma limpeza nas ruas em que estão sen­

do executadas essas obras. Isso pode ser feito,
com um trabalho de recuperação de ruas e calça­
das, mais rápido e eficiente. O que não se pode
conceber, é uma cidade turística como Florianó­
polis cheia de buracos, lixo e poeira, dando uma

Justificando o pedido de extinção do feriado
de 15 de agosto, o Presidente da ACF esclareceu
que o mesmo cria problemas para as pessoas que
trabalham e municípios da Grande Florianópolis
e moram na Capital.

- Enquanto na Capital faz-se feriado nesse

Suplentes foram até o fim,
mas STF mantém vereadores no posto.
Agora, só restamesmo a eleição.

Oito suplentes de verea­

dor, liderados pelo Sr. Jai­
me Pereira do Nascimento,
requerem judicialmente a

extinção do mandato de
12 tiulares, invocando no

ano passado a aplicação do
Decreto-Lei no. 201, que
veda o exercido simultâ­
neo da vereança e de outra
função pública remune­

rada, sobretudo quando
inexiste compatibilidade
de horário". Os autores ba­
seavam sua ação de extin­
ção de mandatos na atitu­
de do Presidente da Câma­
ra, na época o Sr. Nagib
Jabor, que' teria se omiti­
do, deixando de convocar
os suplentes e de declarar
extintos os mandatos dos
veradores infringentes. De­
pois de julgada improce­
dente pela � e 2a. Câ­
mara Civil, em 1a. e 2a.

,

instância, o feito subiu ao

Supremo Tribunal Federal,
na forma de agravo de ins­
trumento contra-a decisão
que denegou o Recurso
Extraordinário.

Eno Supremo Tribunal
Federal, finalmente, a de­
manda esgotou seu último
recurso processual, com o

despacho do Ministro Dja­
ci Falcão, negando provi­
mento ao agravo inter­
posto.

vamento, após ter consul­
tado juristas, entre os

quais, Pontes de Miranda.
ATO INTERNO
E prossegue o despa­

cho:
, 'O Plenário da Casa.

aprovou a decisão, confor- I

me consta em ata. E sendo
a declaração de perda" de
mandato ato interna cor­

poris das assembléias polí­
ticas, não poderia o Poder
.Judiciário compelir as Câ­
maras à prática de ato de
conteúdo e' efeitos políti­
cos. Salvo os casos em que
expressamente a LeiMaior
confere poder revisional, a
autonomia do Poder Legis­
lativo "não se compadece
com o controle jurisdicio­
nado dos atos parlamenta­
res, imunes, por natureza,
à censura de outro poder':
"Tal inteferência -

arremata o despacho - só
seria passivei segundo o ar­

tigo 80 § 20. 1 V do Dec-lei
no. 201, se houvesse omis­
são do Presidente da Câ­
mara".

Há dois anos, quando oito suplentes tentaram judicialmente obter a
extinção do mandato eletivo de 12 veradores, e a sua

própria convocação, a Câmara Municipal passou por momentos de suspense.
Hoje, com todos os rancores, o caso parece enterrado.

Nascimento, eterno suplente••• contra Caruso, vereador há lO anos.

DECI�O MANTIDA
Confirmando a decisão

da Câmara Civil do Tribu­
nal de Justiça de Santa 07-
tarina, afirma o despacho
do Ministro Djaci Falcão
que nem o "real interesse"
dos suplentes em intentar

a ação, pois assumiriam na

vaga dos demandados, con­
fere aos 'autores o caráter
de parte legítima. Somente
no caso de omissão do Pre­
sidente da Câmara os su­

plentes poderiam ter agido
judicialmente e, "no caso

dos autos - afirma o Mi­
nistro Diaci Falcão - o

Presidente do Legislativo
Municipal recebeu a repre­
sentação formulada pelos
apelantes e proferiu longo
e fundamentado despacho,

, concluindo pelo seu arqui-

A espera do Acórdão
que sacramentará a deci­
são, o Vereador Waldemar
sa Silva Filho - um dos
demandados - sugere que'
"os suplentes aguardem a'

próxima eleição ".

Uma Cidade contra seus parques
Embora a Prefeitura Municipal realize

a conservação dos Parques infantis da
cidade, através de um órgão específico -

que é a divisão dos Serviços Públicos, da
Sccrctariu de Obras, - a situação destes
não é das melhores.

Tanto no situado na Praça Celso
Ramos, na Agronômica, como no Parque
Infantil Dona Tilinha, localizado na Pra­
ça Getúlio Vargas, o estado dos brinque­
dos não é satisfatório. Vítimas da ação
de vandalos e irresponsáveis, a maioria
dos balanços c gangorras, bem corno as

I uminárias, encontram-se parcialmente
dcstru ídos, deixando desta forma de'
oferecer segurança as crianças que para lá
se dirigem. No parque da Agronômica,
apenas quatro dos seis conjuntos de ba­
lanços oferecem condições de funciona­
mente, embora já se encontram com seu

-rnadciramc estragado.
INSEGURANÇA E CONSERVAÇÃO

Apesar da conservação periódica, rea­
lizada pela municipalidade, a ação dcpre­
dator ia vem atingindo os parques infantis
da cidade, que desta forma não mais
oferecem as crianças a segurança necessá­
ria em Su!!S horas de lazer. '

Tanto nos parques do Centro, Agronô­
mica c Trindade, que deveriam oferecer
melhores condições, por estarem instala­
dos em grandes praças, sendo que duas
delas cercadas,' os brinquedos, embora

Agronômica, ainda deixa muito a dese­
jar. Dos 21 brinquedos existentes, apenas
dois encontram-se defeituosos, embora
os carrosseis tcn harn sido retirados, por
não oferecerem segurança. De uma ma"
nciru geral, por se encon trar em um am­
biente bastante arborizado e com seus

brinquedos em condições de funciona­
mento é um dos mais procurados' pelas
crianças que, com maior segurança, po­
dem desfrutar a vontade' dos escorrega­
dores, balanços, gangorras e rodas, que
ultimamente vem sendo rcsiaurados e

pintados pela prefeitura,
APENAS QUATRO FUNCIONÃRIOS

Para cuidar dos três parques infantis
mantidos pela municipalidade, a Divisão
de Serviços Públicos da S«:rctaria de
Obras dispõe de apenas quatro funcioná­
rios.

avariados, continuam sendo utilizados
pelas crianças.

Entretanto, quando chove, os proble-
'mas tornam-se �aiores. Alagados, os

"playgrounds" se transformam em verda­
deiras lagoas, só podendo ser utilizados
após alguns dias.

No parque da Praça Celso Ramos, na
Agrô nica, dos 15 brinquedos existentes,
e n t r c balanços, gangorras, trapézios,
rodas e outros, apenas 9 estão em condi­
ções regulares de funcionamento. Os ava­
riados encontram-se nesta situação já a
bastante tempo, sem que até agora provi­
dências tenham sido tomadas visando a

sua restauração.
Além disso, ainda existem problemas

de iluminação. Com várias luminárias
qpc bradas, esta torna-se insuficiente.
Outro problema apontado pelas maes
que leva� seus filhos aos parques infan­
tis é a utrlização destes por rapazes maio-

, rcs de quinze anos, que usam o local para
realizar peladas, colocando, desta forma,
em risco a segurança das crianças. Isso
ocorre pela inexistência de policiamento
nestes locais, o que tira a tranquilidade
das mães, haja visto que algumas crianças
já foram atropeladas ao tentar atravessar
as movimentadas ruas que cercam o
local.

Se no Parque Infantil Dona Tilinha a

situação não é tão caótica quanto no da

Com exceção dos parques, escolares,
construídos nos grupos pela municipa­
lidade', não existe nenhum projeto para a

criação de outros na cidade. Entretanto,
para � arquiteto Paulo Rocha, Chefe da

(DIVisa0 de Planejamento, a criação de '. �
um "playground" na área do aterro seria.
uma medida perfeitamente viável. Para
ele, os responsáveis pela depredação dos
parques c dos brinquedos são as crianças
de idades mais avançadas, que utilizam,
inadequadamente aquelas áreas.A destruição, rasteira e aérea,
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Milicias e Ordenanças englobavam todos os demais ho­
mens livres. As primeiras formavam a reserva disponível;
as segundas tinham feição e missão locais.

Nessa fase, elementos especialízados das forças terres­
tres - engenheiros e cartógrafos - prestaram ao Brasil
inestimáveis serviços, seja na demarcação de fronteiras,
seja em obras de'alto significado geopolítico econômico
e, militar. Além disso, o arraigado sentimento de amor ao

país era encontrado, na presença de militares nos movi­
.mentos precursores da Independência. Tiradentes, que
era 'Alferes do Regimento de Cavalaria de Minas, não
representava uma coincidência - é, antes uma demons­
tração de que as forças terrestres brasileiras, como nos

séculos anteriores, continuavam a ser o povo em armas,
'agora principiando a desejar uma Pátria Livre.

As providências de D. João, entre 1808 a 1821 enseja­
ram o crescimento da organização militar terrestre, com
a criação de estabelecimentos e a vida de militares expe­
rimentados. �sim, a crise da Independência veio encon­
trar forças terrestres revigoradas e de espírito nacional,
Por isso, pôde o Príncipe Pedro I nelas se apoiar para
expulsar a tropa portuguesa estacionada no Rio de Janei­
ro e, pouco depois, neutralizar a que vinha da Metrópole
para substituí-la. No dia 7 de abril de 1831, as forças do
Exército confraternizadas com o povo, contribuiram, de­
cisivamente, para o desfecho favorável do movimento.

Tendo o Exército precedido o Brasil Independente, a
sua primeira missão constitucional - "sustentar a inde­
pendência e a integridade do Império, defendendo-se
contra os inimigos externos e internos" - não é feita de
palavras vazias, mas é a consagração escrita de um devo­
tamento de três séculos à causa da Pátria.

Grupamento do Leste

f
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Quando os primeiros colonizadores
do Brasil recém-descoberto

pegaram em armas para se defender
dos invasores estrangeiros

e dos indígenas hostis, estava se

formando o embrião do
Exército Brasileiro, que sempre

teve como característica
fundamental a circunstância de

representar uma
perfeita síntese do sentimento

nacional. Participando
decisivamente em todas as mais

importantes decisões
nacionais, o Exército vê

passar hoje uma data
festiva, quando.se comemora

o Dia do Soldado.

A história do Exército Brasileiro divide-se em duas
fases perfeitamente definidas. A primeira, em que as for­

ças terrestres eram o povo brasileiro em armas; na segun­
da' houve a evolução para a situação atual, em que o

Exército é uma perfeita síntese da população nacional,
de todas as origens, classes e cores.

As principais raizes foram a lusitana e a indígena. A
organização militar portuguesa, quando o Reino se orien­
tou para a expansão marítima, ao longo do litoral africa­
no e na Ásia, transformou-se, ganhando características
nitidamente anfíbias, em expedições para desembarcar
no litoral e dominar, e combater no mar. Foi nesta fase
que ocorreu o Descobrimento do Brasil. Predominava,
então, o princípio básico da obrigação de todos para
com o serviço militar, em benefício do engrandecimento
e da independência da Pátria.

,

A aliança dos indígenas brasileiros com os portugue­
ses permitiram que a organização militar lusitana, pu­
desse dispor de consideráveis contigentes, quer para a

luta contra os intrusos, quer para a redução das tribos
rebeldes à obediência.

DUrante a ocupação do litoral brasileiro, os colonos
tiveram de ser soldados para defender-se de invasores
estrangeiros e indígenas inimigos, ou para expandir o

território ocupado, -repetintlo-se aí a mesma situação dos -

primeiros séculos da história de Portugal: as forças terres­
tres eram o povo em armas; lutando pela sobrevivência e

pala conquista do território.
A criação da tropa de Ordenanças Sebasticas, por vol-

'

ta de i570, .na qual se incorporavam todos os homens
válidos, lançava a base de uma organização natural, ela
perdurou até o fim do Primeiro Reinado..

Quando o povo nordestino se viu forçado a pegar em
armas para defender a terra dei invasor holandês, e expul­
são do Brasil, o negro entrou nas forças terrestres nacio­
nais -r- eràm os guerrilheiros de Henrique Dias, que for­
mavam ao lado de seus irmãos brancos e índios. Até a

época da independência, havia no exército corpos de ho­
mens negros, denominados "Henriques". Era a raiz regra
do Exército Brasileiro.

No decorrer do século XVIII, a organização militar
acabou abrangendo a tropa regular, as Milícias e as Orde­

nanças, ou primeira e segunda linhas, e terceira linha ou

guarda territorial, respectivamente.
A tropa regular era constituida pelas unidades vindas

da Metrópole para o Brasil, afim de assegurar a defesa da
Colônia, especialmente durante a Guerra Holandesa; as

Com raizes ind ígenas e lusitanas,
o exército brasileiro passou a- contar

com a raça preta durante
a invasão holandesa no nordeste.

Exército, fator
.

,

de iniegracõo

Durante a ocupação do litoral
brasileiro, os colonos

tiveram de ser soldados para
defender-se dos invasores.

Extintas a� Milicias e as Ordenanças, criou-se a Guar­
da Nacional. Nesta mesma ocasião começaram a surgir as

unidades de Polícia, diversificando-se deste modo as fim­

ções do poder militar, e o Exército acabou por definir

imagem própria. Em outras palavras, o Exército Brasilei­
"ro, como existe hoje, é instituição legal relativamente
nova, pois data de 1824, quando teve sua primeira orga­
nização formal.
A Guarda Nacional ficou, porém, subordinada a um

•

A Constituição de 1824 deu ao

Exército a missão de
defender a independência e a

integridade do Império.

Ministério Civil. Essa circunstância somada ao fato de ter
sido utilizada como instrumento político, foram alguns
dos fatores que não permitiram pudesse ela alcançar a,
eficiência das milícias coloniais. Não obstante, durante as

Guerras do Segundo Reinado, como reserva, propiciou
ponderáveis efetivos para compensar a fraqueza numéri­
ca do Exército, quase sempre com um efetivo pequeno
para atender às necessiades decorentes de sua missão.

Nas lutas externas desse período, a força terrestre,
,

apesar da carência de meios, lutou com valentia e espíri­
to de sacrifício, em prol da Integridade Nacional. Os

exemplos que a História conhece confirmam o valor
combativo da gente brasileira, mas se explicam! também,
pela qualidade dos quadros, em grande parte formados
nos estabelecimentos de ensino em que se desdobrou a

Academia Militar, instalada em 1811.

Caxias, é, com inteira justiça, considerado o paradig­
ma de uma geração de chefes valorosos, que se ombrea­
vam com os melhores da época, em todo mundo. Osório
é daqueles outros formados na dura escola das guerras de
1825 a 1870. Nestes dois grandes heróis nacionais, e em
muitos outros, o país encontrou verdadeiro chefes mili­
tares -, sobre isso, heróis populares, confirmando uma'

Tiradentes era Alferesde Cavalaria
quando precipitou a

Inconfidência - era o povo
desejando a pátria livre.

vez mais que a força terrestre brasileira é a amostra do
nosso povo.

Na busca de novas fórmulas de Integração Nacional,
representada pelo movimento republicano, o Exército,
descrente do regime monárquico e com seus quadros jo­
vens empolgados pela República, foi o fator decisivo,
para a implantação desta - e, posteriormente para que
ela se consolidasse sob a enérgica liderança de Horiano
Peixoto.

Durante a fase revolucionária de 1922 a 1930, o Exér­
cito evoluiu de uma participação parcelada, em 22,' 24 e

25, até a intervenção decisiva que acabou com a Primeira
República.

O papel do exército no período que medeou 1930 e

1945 caracterizou-se pela continuada busca da preserva­
ção da ordem interna, assim como da neutralização dos

, extremismos políticos - em especial do comunismo, co­
mo ocorreu durante a insurreição de 1935.

Na segunda, guerra mundial, o Exército guarneceu o

litoral, e posteriormente, constituiu a Força Expedicio­
nária para lutar na Europa contra as forças nazi-facistas,
Sob o comando do General Mascarenhas de Morais, a

FEB desempenhou um papel relevante nos campos de

Com a participação decisiva na implantação
da República, o Exército

foi fator preponderante quando do
f.im da 1a. República, em 30.

guerra da Itália, atuando em consonância com as aspira- ,

ções democráticas da nação.
A guerra fez com que o espírito de renovação do

Exército se revigorasse, sob os influxos das novas condi­
ções de guerra. Em 1956, foi implantada, em decorrên­
cia, a nova lei de organização do Ministério da Guerra em

Estado-Maior do Exército, Departamentos, Comissões
Diversas e Zonas Militares, estas _em número de 'quatro as

comanda o litoral

Segundo seu 'comandante, Gal. Florimar
Campelo, "o Grupamento do Leste

Catarinense foi criado dentro da nóva
orientação de descentrai ização

do Exército, sendo assim satisfeita uma
velha aspiração, não só dos militares

como dos catarinenses." O Grupamento
tem sob seu comando o 230. B I, em

Blumenau, o 62 BI, em Joinville, 0280.
GAC" em S. Francisco e a 3a. Cia.

,

em Tubarão e 63 BI, em Florianópolis.

Interpretando os sentimentos
Racionais, o E-xército

mandou à Europa a FEB, para
combater o nazi-fascismo.

quais, em passado recente, vieram a constituir, basica­
mente, os quatro Exército.

Os processos de guerra revolucionária desenvolvi­
dos no pa is 'desde 1924, e sensivelmente intensificado ao

fim da década de 50, havia minado o organismo nacio­
nal, nos anos mais graves da crise econômica e pol ítíca,
de 1960 até 1964. O Exército Brasileiro e a grande maio­
ria do povo reagiu à situação que se implantara no País,
surgindo a Revolução de 1964, com seu ideário de or­

dem, desenvolvimento -é afirmação nacional. A partir
daí, o Exército tem empreendido profundas reformas
internas, implantando nova política de pessoal, o reapa­
relhamento e a rearticulação de suas forças e a instrução

Após 1964, O Exército tem se

reaparelhado, com vistas à segurança
externa e i nterna e ao

combate à subversão.

para a segurança interna e externa, a primeira dentro de
padrões resultantes da existência da subversão.

Como consequência das medidas saneadoras da admi­

nistração e da recuperação econômico-financeira do país,
foi possível ao exército, como às demais forças singula­
res, dispor de maiores recursos. Com fundamento nesta

realidade, e em medidas tendentes a proporcionar a redu­
ção dos,custos operacionais, conseguiu-se atenuar a des­

proporção- existente na distribuição de recursos.

Nessa evolução de quatro séculos, as forças terrestres
brasileiras, hoje representadas pelo Exército, lutaram
continuadamente pela conquista e manutenção dos obje­
tivos nacionais de Integração, Progresso, Bem-Estar So­
cial; Soberania e Democracia Representativa. Sua his­
tória é a própria história do Brasil. Assim, nada mais

apropriado que o lema da instituição que sempre esteve
atuante nos momentos decisivos da vida nacional: "Exér­
cito Brasileiro, fator de segurança e integração".

1/103 - 25 de agosto: nasce na

Fazenda Taguaraçu, Província
do Rio de Janeiro, Luís Alves
de Lima e Silva, filho de Fran­
cisco de Lima e Silva e de Do­
na Mariana Cândida de Olivei­
ra Belo. 1/10/1 - 22 de novem­

bro: com apenas cinco anos,
Luis Alves é admitido como

,

praça titular no lo. Regimento
de Infantaria, UI/1 - Lu is
Alves matricula-se na Real
Academia Militar; logo depois,
é promovido a alferes e mano

dado servir na Sa. Cia. de
Fuzileiros do Guarnição da
Corte, 1/121 - Promovido a

tenente, é destacado para o

lo. Batalhão de Fuzileiros,
unidade de elite do exército
do rei. 1/122 - Dom Pedro I
proclama a independência do
Brasil. Ê criado o Batalhão do

Imperador, para o qual o jo­
vem é escolhido como lo. aju­
dante. Com o Batalhão, parte

Caxias para a Bahia, onde os

portugueses não aceitavam a

independência. 1/124 - Pro­
movido a capitaõ, recebe a pri­
meira de uma longa série de

condecorações: a insignia de
Cavaleiro da Ordem Imperial
do Cruzeiro. - Ê outorgada a

primeira Constituição do Bra­
sil. - Luís Alves marcha para a

Província Cisplatina. 1/129 -

De volta ao Rio, depois dos f{a­
Iões de major, recebe a insíg­
nia de, Cavaleiro da Ordem da
Rosa. 1/131 - 7 de ahril: Dom
Pedro abdica e inicia-se o pe­
ríodo regencial. - Ê criada a

Guarda Nacional.

1/133 - 2 de fevereiro: casam­
se, no Rio, o Major Luis Alves
de Lima e Silva e Dona Ana
Luísa Carneiro Viana. 1/135 -

Eclodem a Cabanagem, no Pa­
rá, e a Farroupilha, no Rio

Cronologia: Duque de Caxias, herói do Exército e
.

.'

herói popular
comandante das Armas do Pro­
víncia do Rio Grande do Sul.
1/145 - lo. de março: o exér­
cito farroupilha rende-se a Ca­
xias. 1/146 - 11 de maio: Ca­
xias, agora conde, ingressa no

Senado. 1/151/52 - Lima e Sil­
va é o comandante-em-chefe
dos exércitos brasileiros nas

guerras contra Oribe (Uruguai)
e Rosas (Argentina). U55 -

Assume o cargo de ministro do
Guerra. 1/165 - Forma-se a

Tríplice Aliança: Uruguai, Ar·
gentina e Brasil 'entram em

guerra com o Paraguai. 23 de

março: torna-se duque. 1/174
- Morre Dona Ana, Duquesa
de Caxias. 1/175 - O Duque de
Caxias é nomeado para a presi­
dência do Conselho de Minis­
tros. 1/180 - Morre na Fazen­
da do Barão de Santa Mônica
(Vassouras) Luís Alves de
Lima e Silva, e seu corpo é
levado à Corte.

Grande do Sul. 1/137 - A
Bahia é convulsionada pela Sa­
binada. Luís Alves torna-se te­

nente-coronel. 1839 - Agora
coronel, é nomeado coman-

'dante geral das Forças Milita­
res no Maranhão e presidente
dessa Província. 1840 - Mlú­
aridade' de Dom, Pedro ll.
1841 - O chefe militar conse­
gue reprimir a Balaiada, que
havia dois anos agitava o Mara­
nhão. 1/1 de julho: recebe o

título nobiliárquico de Barão
de Caxias. 1/142 - Em São
Paulo e Minas começa a Revo­

lução Liberal.' Depois de no­

meado comandante das Armas
do Corte (21 de março), co­

mandante chefe dos Forças em
Operação e vice-presidente da
Provincia de São Paulo, Caxias
consegue restabelecer a paz em

Sorocaha e em Barbacena, cen­
tros rebeldes. 9 de novembro>
Caxias é nomeado presidente e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTA-qq:- ��5 d� Agos�o �� 1973::-_Página 10

o amigo de infância
Tinha poucas pessoas no bar quando nós entramos - um bar

dos arredores do mercado - e, num canto penumbruso, sentado
sob um caixote percebia-se a frágil figura imobilizante em frente
a um cálice de cachaça. Quando eu ia tomar o meu segundo copo
de cerveja, alguém me bate às costas:

- Não estás me conhecendo? - pergunta o sujeito franzinho,
meio amarelado, um tênue bigode parecendo equilibrar-se acima
dos lábios.

E a única coisa que me ocorria, ao tentar decifrar aquela face
expectativa, era que se tratava da mesma pessoa que, momen-:
tos antes, estava naquele canto.

- Não... - então respondi - confesso que.. ,

Mas ele não esperou que eu continuasse:
- Sou o Zézinhol
- Zézinho? ? ? !
- É rapaz, não tás te lembrando de miml?
....................... ? ? ? ? ? ' '

- O Zezinho, daqueles tempos, lá da rua, nos nossos tempos
ck guri...

Voltei-me, então, para o meu companheiro, em busca de al­

gum auxilio, mas pela sua expressão também interrogativa, logo
percebi que ele nada poderia fazer para me ajudar. E por mais

que eu olhasse o meu "velho-novo" amigo, seu rosto nada me

dizia. Conheci vários Zézinhos na minha vida, mas nenhum pare­
cido com aquele que ar,ora ali se (re?) apresentava. Mas ele

Cinema

AMIGO É PRA ESSAS

CO ISAS (Such Good

Friends). Comédia ameri­
cana que traz de volta o

nome do diretor Otto Pre­

minger, famoso desde lau­

ra, e com muitos filmes de

categoria em sua folha de

serviços ao cinema, inclusi­
ve recentemente, com

Tempestade Sobre Washin­

gton: O elenco é encabe­

çado por James Coco, vis­
to há pouco como o San­
cho Pança, no D. Quixote

de Peter O'Toole; O time
feminino é respeitável:
Dyan Cannon , Jenifer

O'Neill (de Era uma Vez

um Verão) e a veterana

Nina Foch. Burges Mere­

dith, veteranos é eficiente
ator também está presente.
Sexo, malícia e irreverên­

cia, estão na narrativa; sem

prognóstico a vista, só

mesmo vendo de perto e

reêntré de Otto Premin­

ger.Technicolor. Cine São
José 3-7,45-9,45 horas

Amigo é Pra Essas Coisas (Such Good Friends)
de Otto Preiminger.

o PIRATA DOS MA­

RES SEM DONO (The of

Black Pirate) Capa espada
feito na Europa, com Ro­

bertWoods e Tania Alvara­

do. Cine Ritz 5-7,45-9,45
horas.

MORRER DE AMOR,
de André Cayatte com An­
nie Girardot e Bruno Pra­
daI. Metrocolor.

GERAÇÃO EM FUGA,
de Francisco Nabuco, com
Suzana Gonçalvs. Roxy 2

e 8 horas.

CAPRICHOS DE UMA

DEUSA DO AMOR, de

Pasquele Festa Campanille,
com Rosana Schiafino. Te-

chnícolor - 18 anos. Jalis­

co 8 horas.

MARCO, O MERCE­

NÁRIO IMPIEDOSO,
c/Ray Danton.

NA TRI LHA DOS HO­

M ENS MAUS, de Kent

Osbone, c/Scott Brady.
Cine Glória 4 e 8 horas.

O DESTINO DO PO­

SE I DON (The Poseidon

Adventure) de Ronald

Neame, com Gene Hack­

mano Carol Linley - Tech­
nicolor. Rajá 8 horas.

MATO E ASSINO

BLACKY, de Claudio
Gora c /Tony DendalI.
Eastmancolor - 18 anos.

São Luiz 8 horas.

Darci Costa

TV

TV. CULTURA - CANAL
6

12:50 - O Homem de

Virgínia; 14:10 - Batman;
14:30 - Jonny Quest;
14:50 - Os Trapalhões;
16:10 - Viagem ao Fundo
do Mar; 17 :05 - Daniel

Boone; 18:00 --Aventuras,
de Jerônimo; 18:30 -Mu­
lheres de Areia; 19 :20 -

/

Bola am Jogo: 19:30 - Re­

de Nacional de Notícias;
19:55 - Rosa dos Ventos;
20:45 - Buzina do Chacri­

nha; 22:30 - Cine Espeta­
cular.

TV. CO LIGADAS

CANAL 3

12:5 O - Confronto;
13:00 - Papaléguas; 13:30
- Tunel do Amor; 14:30
- Amaral Neto; 15 :30 - O
Mundo Submarino; 16:30
- Jonnhy Ringo; 17:00 -

Globo Fantástico; 18:00-
I

Disneylândia; 19:00 - Ca­

rinhoso; 19:55 - Tele Jor­
nal M.Hering; 20:20 -Ca­
valo de Aço; 21 :15 - Os

Audaciosos; 23:00 - Cine

Aventuras; 24:00 - Sessão

Coruja.

(LEIA E DIVULGUE "O ESTADO")

continuava insistindo:
-

... as peladas, as corridas de carro de morro, as brincadeiras

de mocinho, lá no pasto. ...
- Futebol não era o meu forte - arrisquei uma relembraçâo.
- É, em futebol não eras de nada, mas as pandorgas, as

cabanas, as lutas de espada .

Eu me lembrava de tudo menos dele!
Mas como poderia ter se esfumaçado da minha mente alguém

que realmente tivesse participado daquela época (e eu que sem­

pre julgara a minha memória infaltvel}? Não poderia ser, eu

tinha que me lembrar, encadear fatos, encaixar as peças. E com

estes propósitos impulsionando-me lancei-me mais Uma vez em

busca da descortinaçdo desse meu passado, não tão longtnquo
assim:

- Mas escuta aqui, em que perfodo foi isso?
- Ora... lá... naquela época ...
- Na Feliciando Pires?
- É, isso mesmo, a nossa rua!
- Mas onde é que moravas, pô?
- Eu morava por ali mesmo... ali em cima, na subida...
- Perto da lavanderia?
- Acertou! Isso mesmo, perto da lavanderia.
Ai as coisas ficaram ainda mais enroladas, pois a lavanderia -

onde na proximidades moravam alguns guris, que às vezes se

reuniam conosco para explorações a terrenos das circunvizínhan-

ças. ou nus enfrentam em partidas de faca e ele poderia ser um

deles, apesar de eu achar, até aquele encontro que me lembrava
de todos - a lavanderia, eu dizia, ficara era lá em baixo, já quase
na outra rua.

Mas ele voltou à carga:
- Tens visto o pessoal?
- O pessoa!...?
- É, a velha turma, ôôôôôô..... ora mesmo, comé o nome

dele...
- O Adriano?
- Isso, o Adriano!
O papo, agora, definitivamente, estava caindo no terreno das

dúvidas transcedentais, pois, entre os meus amigos daquele tem­

po, não existia nenhum Adriano. Mas quem sabe ele agora esti­

vesse confuso, trocando pessoas e lugares. E fui em frente:
- mas o que andas fazendo agora? - perguntei, já conven­

cido que das rememorizações não sairia mais nada.
- Ah, ando por a t. solto como uma andorinha.
- E, satisfeito com o frase 'espirituosa, todo o seu corpo

explodiu-se numa retumbante gargalhada.
'

Àquelas alturas eu chegava a à conclusão de que nãó conse­

guiria mesmo reenquadrá-lo no meu tempo. E como tudo já se

afundava num certo vácuo, resolvi encerrar o papo. Mas nem

houve as despedidas convencionais de praxe, porque ele também
se antecipava, dando a impressão de já estar se locomovendo para

O menino "é uma peste" em casa e os pais não podem
mais com ele: levam-no à oficina de reparos, entrando
por uma porta onde se vê a palavra Psicocirurgia. O mé­
dico examina a pequena máquina dé olhos arregalados, e

a primeira constatação é o defeito genético evidente: o
menino é negro. Depois vêm as outras constatações:
agressividade, espírito de destruição, sadismo.

Algumas mexidas na máquina, e os defeitos serão con­

sertados: o médico abre o crânio do menino, coloca al­
guns eletrodos no célebro. Passam-se meses, os defeitos,
continuam, e os pais voltam à oficina. O médico repete o

trabalho, e tempos depois receber a anotação: "A condu­
ta do paciente apresenta sensível melhora". A anotação,
no entanto, deixa de acrescentar que o menino também

perdeu todo o espírito de iniciativa e já não é inteligente
como antes.

Isto não é uma passagem do 1984, de George Orwell.
Nem é a obscura narrativa de alguma experiência em

algum porão) da Alemanha nazista, com a diferença de
que o garoto era judeu, e não negro. Pode estar aconte­
cendo exatamente neste momento numa clínica dos Es­
tados Unidos da América.

Conhecida nos círculos médicos como psicocirurgia,
essa técnica vem sendo aplicada em dezenas de hospitais
-norte-americanos, numa média de 600 operações anuais,
como forma de controlar o comportamento agressivo ou

simplesmente anti-social de certas pessoas. Seria uma

contribuição importante para a Ciência, mas há uma de­
núncia: a Psicocirurgia é dirigida aos negros - é uma

prática racista, devido à violência dos guetos negros.
OS PROPENSOS

Em comunicado ,à Associação Médica Americana, o

chefe do Serviço de Neurocirurgia do Hospital Geral de
Massachussetts, Vernon Mark, defendeu a implantação
de um programa de seleção, em âmbito nacional, para
identificar "os negros propensos à violência".

- Esse trabalho é evidentemente racista - denunciou
Alvim Pouissant, professor de Psiquiatria em Harvard. -

Parte do pressuposto de que os negros são geneticamente
imperfeitos, de que são tão animalescos e selvagens que
os brancos precisam mexer em seus célebros para trans­

formá-los em senis humanos. Quanto todos esses

institutos, pelo país afora, decidem estudar a violência,
para quem olham? Para o negro. Mas quem está come­

tendo violências? O branco, a sociedade branca, os poli­
ciais brancos. E eles não acham que exista nada de erra­

do com seus célebros.
-

Apesar disso, os defensores da Psicocirurgia gozam de
relativo prestígio em certos círculos oficiais
norte-americanos. Há pouco, o Senado autorizou um cré­
dito de 500 mil dólares para o Instituto Nacional de
Saúde Mental, destinado aos financiamentos dos estudos
de Vemon Mark. O Departamento de Justiça apoiou os

mesmos estudos com 100 mil dólares.
Os estudos são tidos como destinados a "determinar a

incidência de distúrbio mentais numa penitenciária mas­

culina" e "melhorar, desenvolver e testar" a cirurgia cele­
bral com o emprego de elétrodos e com o objetivo ime­
diato de evitar motins nos presídios.

São os presidiários que formam, hoje, a categoria mais
vulnerável aos bisturis e brocas' dos psicocirurgiões. B.J.
Mason, da revista Ebony, cita o caso de três operações
realizadas recentemente na própria enfermaria do Cali­
fornia Medical Facility e que teria permanecido em se­

gredo se não fosse uma carta do di retor do Sistema Peni­
tenciário ao Conselho de Justiçá Penal da Califórnia, pe­
dindo fundos para ampliar as experiências.

OS PROTESTOS

Logo surgiu uma onda �de protestos, ainda mais por­
que os voluntários que se apresentam para as operações
na penitenciária são coagidos a isto com ameaças de san­

ções. Os psicocirurgiões, no entanto, mantiveram se fir­
mes em seus propósitos, dizendo que seu trabalho se

restringe aos casos de "violência gratuita, mais facilmen­
te associável aos distúrbios cerebrais do que à violência
com motivos determináveis".

outros mundos.
- Bem, até logo - foi só o que ele disse e retornou ao seu

canto.
- Muito esquisito - então 'observei para o meu amigo (o

outro), quando nos dirigtamos para uma mesa - não consigo de

jeito nenhum me lembrar deste cara ...

Foi quando o gordo atendedor, aproximando-se: perguntou:
-

'" desculpe, não querendo me intrometer, mas, por acaso, '

o nosso amigo ali surgiu para os senhores uma conversa de amiza­
de de infância?

.

- Comé que o senhor sabe? - indaguei, surpreendido.

- É que ele é assim mesmo, isto é, não levem a mal, mas ele é
,assim como todo o mundo ...

- Como todomundo?
- É, isto é, só com as pessoas que ele vê peta primeira vez.

Depois se esquece...

Olhei então, quase instintivamente, para o meu hipotético'
amigo e percebi que seus olhos estavam novamente parados, fixa­
dos, vidrados no cálice de cachaça, como se estivesse tentando

decifrar um turno e enigmático passado.
.

Raul Caldas F?

A ca",inho da
lábrica de zu",bi8

O Dr. Alvin Pouissant condena a psicocirurgia, dizen­
do que definir como s.gratuito um certo tipo de conduta

agressiva é uma forma de esquivar-se ao exame do
sistema social, ignorando suas falhas.

- Em vez de dizer que os negros cometem crimes

porque não têm trabalho ou p&r uma série de outras

razões, é mais cômodo dizer que isto se deve a problemas
cerebrais. Seria a ressurreição de velhas teorias genéticas
sobre a superioridade branca, com uma agravante: desta
vez, consideram-se os negros não apenas inferiores intele-

'

ctualmente aos brancos, como também mais propensos
ao crime.

A tentativa de encontrar uma justificativa orgânica
para a violência, segundo Pouissant, é fundamentalmente'
racista, na medida que as .pesquisas se encaminham para
uma seletividade de biótipos, ainda que os experimentos
sejam feitos exclusivamente com brancos.

Charles King, presidente da Associação Americana de

Ortopsiquiatria observa que os psicocirurgiões omitem
um dado da discussão: se é permitido e às vezes até
heróico matar sob uma bandeira, por que só a violência
fora desse contexto seria doentia?

Há também preocupação com os efeitos colaterais da
psícocirurgia, A perda da violência traria também a perda
da memória, alheiamento, apatia, diminuição da capaci­
dade intelectual, da criatividade. A própria perda da vio-

.

lência seria mesmo um efeito colateral. O psiquiatra Pe­
ter Breggin, de Washlngton, assinala que "essa operação
funciona simplesmente pelo bloqueio das emoções. E, na
medida em que bloqueia, destrói parte da capacidade de
violência.

- Se esses experimentes podem resultar numa nação
de zumbis - volta a falai- Charles King - é o caso de se

perguntar se o próximo passo não será a execução em

massa dos indesejáveis.

Devido a esses argumentos. vários congressistas já reti­
raram seu apoio à liberação de nova verba de um milhão
de dólares para pesquisas sobre a picocirurgia. Entre eles,
os senadores Edward Kennedy, Edward Brooke e Cor­
nelius Gallagher. Segundo B.J. Mason, a, lista dos opo­
nentes está crescendo, e isto já torna menor o medo da
criação de um tenebroso país de personagens de science
fiction.

"."T�' ATÉ P�eceNDO
UM Fr<ANGO ASSADO!

Horóscopo
Omar Cardoso

fi

ÁRIES - Sua vontade de

vencer e ser o primeiro e a

boa influência, deverão be­

neficiá-lo neste sábado. Si­

ga as boas idéias e não se

deixe influênciar por maus

pressentimentos.
TOURO - Evite que ou­

tras pessoas, menos capaci­
tadas, possa interferir e

anular suas novas idéias e

bem avançadas normas

profissionais. Haverá por
outro lado, bastante com­

preensão por parte dos su­

periores e de pessoas que
lhe desejam o bem.
GÊMEOS - Suas melhores

possib ilidades de êxito,
hoje dependerão de sua re­

putação e crédito. O traba­

lho apresentará melhoras

sensíveis e a vida social ne­

cessitará de uma revisão

geral. Bom ao amor, às via­

gens e excelente à saúde.

CÁNCER - Dia em que os

nascidos e-m Câncer conse­

guirá excelentes resultados

nos negócios imobiliários e

em outras coisa que pos- _

sam elevá-lo materialmen­
te. Boa inteligência e bas­

tante disposição para o tra­

balho, às obrigações sociais

e ao amor.

LEÃO - Não dê importân-·
cia às coisas de Somenos

importância. Concentre
sua atenção nas mais im­

portantes, para que possa
resolvê-las de maneira cer­

ta e lucrativa.
VIRGEM - Escolha as no­

vas amizades com cuidado,

pois este é um dia em que

poderia ser enganado pelas
aparências. Os negócios e o

trabalho também deverão

ser bem concretizados. Por

outro lado, a pessoa amada

e os familiares deverão co­

laborar.
LIBRA - Não se deixe

convencer a realizar ao

contrário de suas preten­
sões. Seja seu próprio me­

diador. Haverá, por outro
lado, melhoras no setor

profissional, nos negócios,
'saúde, e da vida social. Per­
feito ao amor e à vida em

família.
ESCORPL�O .; Dia em

que deverá ganhar a admi­

ração de amigos e pessoas
que sempre esperaram o

melhor de você. Mas, con­
tudo, não vá a excessos

pois poderá ser prejudi­
cado, física, material, pro­
fissional e financeiramen­
te. Cuide-se.
SAGITÁRIO - Evite exa­

gerar sua própria situação
financeira, pois qualquer
negócio que fizer além de
suas possibilidades, poderá
ser o início de sua perda
moral, material, etc. Por­

tanto, faça tudo dentro de
suas possibilidades, sem

exagero.
CAPRICÚRNIO - Mesmo

que sócios ou outras pes­
soas pretendem afroxar o
seu programa de trabalho,
seja honesto consigo mes­

mo empenhando-se mais e

cada vez mais que conse­

guirá, ainda nesta fase; o
triunfo ião desejado e es­

perado.
AQUÁRIO - Não seja tão

egoísta, continue sendo o

que sempre foi, que conse­

guirá sair vencedor da si­

tuação que muito vem lhe

preocupando. Acautele-se,
e espere sua vez de agir.
PEIXES - A fase é das

melhores para você, mas

não é por isso que deixará
de levar em frente as res­

ponsabilidades que .nas

quais se submeteu. Cum­

pra seu dever, quer em más

ou boas fases, que conse­

guirá muito em breve seus

objetivos.

que combate as dores musculares e

articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

nas Banca.fj

O� Compositores
Povos & Países

Bib. Crianças
Mundo que Vivemos

Vestibulares

Enc. Abril

Gênios Pintura

Capa Geográfica
Fatos Fotos

JÓiA Moldes

Os Animais

Amiga
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Zury Machado

CASAMENTO
No Santuário de Nossa Senhora de Fáti­

ma, na e�de de Lages, hoje, às 19 horas,
Vera Lúcia Melim e Ari Borges, vão receber a

bênção de casamento. A elegante recepção
aos convidados serã-no salão de mármore do
Clube 14 de Junho.

BIRIBA
Já é assunto em rodas sociais, a tarde de

Biriba, promoção de senhoras de nossa socie­
dade em benefício da Promenor. Galerias das
'Sedas e Pereira Oliveira, às lojas que já man­

daram belíssimos prêmios para o sorteio do
Biriba.

'

CONVITE
A Associação Desportiva "Duque de Ca­

xias", da cidade de Rio do Sul,' está nos con­

vidando para o Baile do Duque, hoje, em sua

sede social, com a Banda do Canecão.

COHAB ,

Já foi preparado pelo Banco Nacional de
Habitação, encontrando-se em poder da
Companhia de Habitação do Estado, o con­

trato de repasse a ser feito à Prefeitura Muni­
cipal de Tubarão, num �alor total, de
Cr$ 2.051.954,84. O fínancíamento pleitea­
do, pela COHAB/SC, para a Prefeitura de
Tubarão, destina-se à execução de obras de

pavimentação dos acessos do Conjunto Habi­
tacional daquela cidade.

VISITA
O Governador Colombo Machado Salles,

quinta-feira, 'fez visita oficial ao Banco do
Estado de Santa Catarina. O serviço de infor­
mação do BESC, nos comunicou que o chefe
do Executivo Catarinense concedeu entrevis­
ta à imprensa no gabinete do Presidente da­
quele estabelecimento de crédito, sr. Lama
Linhares.

SOLENIDADE
Com solenidade hoje, às 11 horas, na ci­

dade de Porto Alegre, o Governador Colom­
bo Machado Salles, recebe a comenda na Or­
dem do Mérito Militar.

TEATRO
logo mais, às 21 horas, no Teatro Álvaro

de Carvalho, a sociedade poderá aplaudir
mais um recital do violinista mundialmente
consagrado Darcy Vila Verde.

CLUBE DOZE
Com o conjunto "St agium 10", hoje

acontecerá movimentada reunião dançante
rio salão de festas do Clube Doze de Agosto,
com entrega dos prêmios aos vencedores da
IV Ginkadoze. Provavelmente estará pontifi­
cando durante a reunião, a equipe Miami.

o

DE TUBARÃO
,O Prefeito da cidade de Tubarão, sr. Ir­

moto José Feurschustte e seus assessores, es­
tão em atividades promovendo comemora­

ções pelo centenário de Santos Dumont. As
festividades realizar-se-ão dia 10.

o

próximo.
CANOINHAS

O Prefeito de Canoinhas, Sr. Alfredo de
Oliveira Gracinda, comemorando o Jubileu
de Ouro daquela cidade, hoje recebe autori­
dades e convidados para um banquete no sa­

lão de festas "Elite Tênis Clube".
Também contratado pela Prefeitura Muni­

cipal de Canoinhas, o nosso aplaudido Band
Shaw estará animando noite de gala no Clu­
be Canoinhense.

SESSÃO ESPECIAL
Em comemoração à Semana do Soldado,

quinta-feira, às 14 horas, o Presidente da
Assembléia Legislativa do Estado, Deputado
Zany Gonzaga, recebeu as m�is altas auto�i­
dades para uma sessão especial no plenário
do Palácio Barriga Verde.

CINEM'A
PARA
HOJE

o

E'X-IBIDORA
CENTROSUl lTOA.

CINE JAlISCO - 8 H

Ros.emary Terezinha Bertoldi,
debutante do Baile Branco, quando
cançava a valsa dos padrinhos
com seu avô, deputado
João Bertoli.

Tania Braga, beleza que foi
I

vista em comarnpanhia do acadêmico
de engenharia

Luiz Roberto Martinelli, da
sociedade de Curitiba.

CINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H

-

QUANDO ACONTECE
UMA CRiSE
OS AMIGOS PRESTAM
SUA AJUDA MORAL.
E TAMBÉM IMORAL.I

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9',45 H

\

, �,RES
tne Seecac

�.-_7]j_ll!!!_(��.

GLORIA 04 - 8H, PROGRAMA DUPLO

lQ FILME

CINE CORAL - 3 - a

CARLOS ANIBAL
Está de parabéns o casal

Maria Cristina e José Mi­
guelCáceres, pelo nasci-
menta de Carlos Aníbal. O
Professor e Sra. Anibal Nu­
nes Pires, avós de Carlos,
Anibal, em sua residência,
comemoraram o aconteci­
mento com um jantar.

CASAMENTO
Otília Margarete Mat­

tos, hoje em sua residên­
cia, assina o contrato de
casamento por procuração
com o Engenheiro Rober­
to Elilke, atualmente resi­
dindo na Alem�a. Pelo
vôo Varig, amanhã. Otília
Margarete viaja para o Rio
com' destino à Alemanha.

ANIVERSÁRIO
Cumprimentamos a

bonita sra. Deputado Tel­
mo Ramos Arruda (Luíza),
pelo seu aniversário hoje.

CÚRDOVA
Na ausência do Sr. Jor­

ge K. Bornhausen, assumiu
a Presidência da Arena em

Santa Catarina, o Deputa­
do Henrique Córdova, 10.
Vice-Presidente.

,ENCONTRO
O Ministério da -Saúde

decidiu eleger a cidade de
Florianópolis para a reali­
zação do 10. Encontro Re­
gional de Saúde Mental,

'

que reunirá técnicos em

psiquia tria das regiões sul e
sudoeste do país, com vis­
tas a um levantamento
completo dos padrões de
assistência psiquiátrica.

D. WALBURGA
Já há alguns dias, en­

contra-se em São Paulo pa­
ra assistir o lançamento da
moda primavera-verão, e

adquirir modelos para sua

boutique, a sra. Walburga
Becke.

A LOJINHA
Reabriu com uma be­

líssima decoração de Aliei-
.nha Damiani, a boutique
"A Lojinha", no Centro
Comercial de Florianópo­
lis.

o

10 H

BlIl[IR'r OMAIS PREMIADO,
"I �E�O

RO!H�l 'NODOS

TAMA AlY'&'�I\OO ,- ,

Wll)H:Cíl�1;;N 1'>\1 M<HICI

-,;reGJAoIv

��"
ATOR COADJUVANTE
�
DIRETO�
-me(Jk_
ADAPTAÇAO MUSICAL
�
MONTAGEM
�
FOTOGRAFIA

��{tfócSOM ARTlSTlCA

LlZA MINNElll
Michael York �

IHelmut Gnem LIIIIJ
.roel Grey "Em'"'

,_""",_fo ...

ROXY PROGRAMA DUPLO 2 � 8 H
1 � FILME 2� FILME

I,' ""'''' u. '.;, TI OITO PREMINGER
DYAN CANNON JAMES COCO JENNIFER O'NEILL KEN HOWÀRD NINA FQCH LAUAENCE LUCKINBILl

.• lOUISE LASSER '�J""" BURGESS MEREDITH , ••.• - -:O-:C�SMITH';.-,..,.. "Sudoenryft's Ali Tomorrow
'''''''.- SAM l�"�N[ WilliAM fI(Of'!lD �".I�S DlflRD H,TA L."M tiANO ::'U'�D h�I..E JOYC� ClAAICE UYlOA

'''9C;''''''- HSlOFF ..""el f' POlLOC� OORIS 110ml1lS lft �AB'';SO', '",,_ JOSEPH PAPr'. ,"_ '.�.,:.., .• ,,..,.,� ... '",...
.. lsr"ll< ;.MÜ '",,,,,., DAVID SHABEI! "" .. "._ . _" lO,� GOulQ "'" TrlOMAS Z SH�PAAD n"." ,."" , .• , Rour., .. IER.�IlUTu..rA"

_,.'. -� G,' (Nr fltSCHHl " .. -' MO\lI,LÁIl ;; orro PAEMINGER

GERAÇÃO EM FUGA

ALFREDO BINI_��P. FESTA CAMPANILE

(CHECK TO THE aUEENl

2 � FILME

� J,,'

W�,
NA TRILHA DOS HOMENS MAUS

HOS OESAIIAMOS
mE A
OESCOBRIR
o FIHALOE,.,

RITZ AMANHÃ

QIWI4'DWU.A--� _�I_� 6roun�star�IA Consplracy
I' ,no.

WClllf Potts ,James Olson ." ,
--

; ""''"uc :
ÕA,tM:J�,"'�<:)\I;:!.AC;: �"trUN!!I'T"� ;'I,�. l F D'\"\lt"

-
TECH'/iCOLO?· ?A�,A"'IS,G:,'

CAPRICf40S »t UMA
PEUSA PO AMOR o "MARCO O MERCENÁRIO IMPIEDOSO"

GEORGEPEPPI'RO
M/CNAEL SARRAZIN
CNR/ST/NEBELFORO
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SIGA ESTA SETA.
voctVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

VEíCULOS USAOOS DE QUALIDADE

Departamento deVeK;ulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade '9"f';rI'iI

HOEPCKE . VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

.

Opala-Sedan Luxo - Azul Le Mans

Opala-Sedan-Especial - Cinza Prata
.

Opala-Sedan-Especial - Branco Polar
.

Opala-Cupe-Especial - Preto

Corcel-Cupê - Verçfe patropi
Corcel-Cupê - Branco nevada
Corcel-Cupê - Verde tropical
Corcel-Sedan - 4 portas - Vermelho

Corcel-Sedan - Verde 'Maiorca
Volks - 1300 - Branco Lotus
Volks-Tt-Sedan - Verde

Karmanghia - 1500 - Vermelho

Karmanghia - 1500 - Bege c/Vinil
Buggy - Kadron Preto . . . .

Aero Willys-Sedan - Cinza
Sinca Jangada - Vermel ho e Branco

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS
,1I".'I$Vl4M@1J
'ÕPALA CUPÊ LUXO Cinza Camurça 1974

MAVERICK Super Luxo Prata Antares Metálico 1974

DODGE CUPÊ Luxo Vermelho Tudor O.K.

VARIANT Branco Lotus , O.K.

FUSCÃO Azul Niagara O.K.

FUSCA Verde Hippie o.x.
FUSCÂO Branco Lótus _

1972

CORCEL CUPÊ Std Marron Canela 1972

TL Vermelho Montana . _
_ 1972

FUSCÃO Azul Diamante 1971

FUSCÃO Bege Claro ··· .1971

FUSCA Azul Diamante 1971

CORCEL CUPÊ Luxo Azul Diplomata 1971

CORCEL CUPÊ Luxo Verde lcaraf _ 1970

VARIANT Azul Diamante 1970

KARMANN-GHIA Branco Lotus 1970

VOLKS Bege Claro 1969

VOU:S Vermelho Cereja � 1967

RURAL WI LLYS Branco c/Azul 1970

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
. DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.
c I

VERAS VErCULOS LTOA.
Rua Santos Saraiva no. 660

Estreito Fone 6208
Chevrolet Opala Ouro Met. 4 Portas . . . 1971
Ford Corcel branco lotus cupê est .... 1971
Ford Corcel vermel ho montana cupê luxo 1969
Volks Azul Cobalto 1300 1969
Volks Bege 1300 . . . . . . . 1969
Volks Bege Claro 1300 . . . . 1967
Kombi Pérola e Bege 1500 . . 1968
Ford Corcel Belina Azul luxo 1971
Kombi vermel ha e Cinza reformada 1960

Karmanghia azu I met . . . . . . . . 1968
Aberto das 7,30 às 20 horas,

'ARCO-IRIS AUTOMOVEIS'
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do ')uI
Opala Branco alpino .69

Opala Bege e preto .70
Volks Verde Caribe .68
Volks Verde folha .69
Volks Azul .69

��� .ro
Volks Laranja granada .67
Variant Branca . . .70

Kornbi Azul . . . .65
Kombi Verde Caribe .68
Kombi Branca .('9

OPALA 70.
4 portas, verde, rádio, desembaçador,

acendedor, etc. Tudo em perfeito
funcionamento. Pintura, motor, câmbio em

estado de novo. De particular para particular.
Preço 0$ 16.500,00. Ver e tratar no Posto
Shell, esquina Av. Rio Branco com Osmar
Cunha. Somente Hoje.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente ao sr. João José Vieira.

DECLARAÇÃO
LABORATORIO HEMOCLi"NICO DE LUCA-VALMOR P. DE

LUCA, declara que extraviou o Certificado de Registro de seu auto­

móvel marca Volkswaqen, ano de fabricação 1964, com 36 HP,
motor no. B250054, chassis no. B4-181.699, de cor verde, placa
CR-4211.

Criciúma, 22 de agosto de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis­

sional, pertecente ao sr. Luiz Brolesi.

CERTI FICADO' EXTRAVIADO
Sr. Lauro Savi, dpclara que estraviou o certificado de seu carro

Marca Willys, Ano de Fabricação'1969, Placa CR{)528, No. Motor
P9349112, No. Chassis-99121 01 0590, OJr Azul.

Criciúma-SC, 23 de agosto de 1973.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
A Sra. Diva E. Leal declara que extraviou os seus documentos

carteira de motorista, carteira de identidade, carteira de saúde,
cartão Elo.

Carteira Extraviada
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação, categoria
profissional, no. 31626 pertencente ao Sr. João Maria Ribeiro.

CAR'TEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilltaçâo , categoria

amador pertecente ao Sr. Jorge Bunn Pinheiro.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do vefculo marca Gordine,

motgr-523852 - Ch-5.214602274, ano 1965 de propriedade do
Sr. Edson Jorge Barão.

'

. 71
.71
.70
.72
.72
.72
.71

.70

.70

.68

.72

.67

.69

.71

.66

.64

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA O
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

'

Participe também você do segundo grupo.

FIorúInópolis Veículos S.A.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345. e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
.

Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICULOS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.
Galaxie LTD landau met.c/ar cond. turquesa
Galaxie LTD landau hidr. c/ar azul ..

Galaxie LTD landau azul ipanema ..

Galáxie LTD azul com teto vinil preto
Galaxie 500 meco turquesa real
Galaxie 500 meco vermel ho
Corcel sedan turquesa água
Corcel sedan bege maringá .

Corcel sedan azu I . . . . . .

Corcel sedan vermel ho . . .

Corcel G.T. amarelho e/teto vinil preto'
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê vermel ho

Corcel cupê vermelho

Corcel cupê verde
Karmann-Ghia TC. vermo montana

Karmann-Ghia vermo moljbato
Karmann-Ghia laranja granada
Karrnann-Ghia branco lotus
Volks TL. vermelho
Volks branco lotus
Volks verde caribe ..
Volks vermelho
Volks kombi verde e branco
Rural willys verde e cinza 4XL
Rural willys verde e bege 4x4
Rural willys verde
Aero willys azul
F-100 marfim ..

F-100 pick-Up bege marajá
F-1 azul .

F-100 azul marfim
F-350 verde guaçu
Opala cupê vermelho luxo

Opala ouro velho .....

Esplanada chrysler verde musgo

ESplanada chrysler branco . . . . . . . . . . . . . .

Esplanada chrvsler branco luxo

DKW Vemaget gelo .

Caminhão F-600 carroceria . . . . . . .

1973
1972
1971
1969
71-72
1969
1972
1969
1969
1969
1972
1972
1971
1971
1969
1970
1968
1967
1964
1971
1969
í9tid
'1968
1969
1968
1966
1957
1964
1967
1965
1948
1958
1969
1972
1971
1968
1968
1968
1965
1963

Na DIPRONAL você adquire
Seu carro novo

Sem entrada

Sem avalista

Sem juros
E tem 50 meses para pagar
Venha falar conosco

Rua Felipe Schrnidt, 60 .

C'IRURGIA PLÁSTICA
REPARADORA E ESTÉTICA

Dr. B. CAMARGO ROCHA
Cirurgião Plástico

CRM/SC - 59 - CPF 020283799

Operações de: Rugas da Face - Palpebras - Nariz - Orelha
de Abano - Mâmas - Abdomen (Dermoupectoraíal Cicatri­
zes Retrateis - Enxertos de pele - Etc.
Cursos Especializados no Hospital das CI fnicas da FMUSP :

Serv. de' Ciru rgia Plástica dos Drs, Victor Spina, Roberto Far i­

na, Nelson Pigossi e Orlando'Ludovici - São Paulo - Santa
Casa de Misericórdia de São Paulo : Dep. Cirurgia: Serv. de
Cirurgia' Plástica Drs. Wladimir do Amaral, Antônio Duarte

Cardoso e Luiz Eugênio Reginatq - CI ínica de Cirurgia Plásti­
ca de S. Paulo Dr. David Serson Neto - Clínica de Cirurgia
Plástica Dr. Raul Loeb - S. Paulo

Residência: Rua Tomé Braga, 141 - Telefone 22-1072

Consultório: Hospital Santa Catarina -

Horário: 10/11,30 - 15/18,30
. BLUM ENAU Santa Catarina

DESENHISTA

Philippi & Cia. necessita de um desenhista

para trabalhar em expediente de 4 a 5 horas

diárias. Os interessados deverão dirigir-se aos

escritórios da firma: Rua Fulvio Aducci, 1128
- Estreito.

o importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

'#..".��·.;URODONAL
e viva MAIS contente I

OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se, por carro ou casa, o maqui nário completo

para montar uma sorveteria. Tratar à rua Fulvio Aducci, 763 com sr.

Luis no horário comercial.

PAGEM (BABÃ)
Precisa-se de uma pagem para trabalhar em S. Paulo, em casa de

família de trato.
.

Exige-se que saiba ler e escrever. Idade superior a 18 anos. Ótimo
salário. Tratar na Rua Prefeito CeI. Mesquita no. 2 apto. 902-B -

EdifícioSotar D. MARTA.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDI'TAL
Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem os títulos no

prazo legal que se acham em Cartório para protestos, os senhores;
Carlyce Claudio Pereira, Fernando Narmi, Nirma Alves de Deus,

Velma Machado Silva, Lourival José Ramos, Maria das Dores
Livramento Cunha, Azulea Souza, Raul Vedia Monteiro.

Florianópolis, 24/08/1973
Oficial Maior

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira nacional de habilitação categoria

profissional pertencente ao sr. Pedro João de Souza
'

INFRAERO

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

CANDIDATOS A 'DIRIGENTES DE AEROPORTOS
A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÃRIA

IN FRAERO - com sede em Brasília, abre inscrição para brasileiros, de 28 a 55 anos de idade,
portadores de diploma de curso superior ou equivalente, oficiais da Reserva das F.orças
Armadas ou candidatos com comprovada. experiência em administração aeroportuária para

cargos de Administrador de Aeroporto, Chefe de Operações e Chefe de Administração dos

Aeroportos de Boa Vista, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo-Horizonte, Brasília,
Goiânia, Curitiba, Foz do Iguaçu, Florianópolis, Joinville e Porto Alegre.

Haverá pré-seleção dos candidados, seguida de curso e estágio de 2 meses no Rio de Janeiro.

Contrato, sob regime da CLT, a começar em 7 de Janeiro de 1974.

Salário, variando, com o cargo e o Aeroporto, entre Cr$ 4.000,00 e Cr$ 7.000,00 .

Fichas de inscrição e demais informações no seguinte endereço:
CHEFIA DA ADMINISTRAÇAO DO AEROPORTO DE FLORIJ.\NÕPOLlS (HERCfUO
LUZ), nos dias úteis, ente 9:00 horas e 17 :00 horas. Distribuição de documentos até o dia 4 de
Setembro e recolhimento da documentação de inscrição até o dia 6 de Setembro de 1973.

EXCELENTE PONTO A VENDA

Vende-se em ponto bem central do 'Estreito
uma residência, entre as ruas Antonieta de Bar­
ros e Tereza Cristina - Com terreno de 520m2
- Cr$ 190.000,00 - Condições a combinar.

Tratar: Rua Gel. Liberato Bittencourt.: 203
- Estreit�

SALA
Vende-se uma no Edifício "Dias Velho",

com 45,97 m2. Tratar pelos fones 2123, 2243
ou 4205.

OTIMO NEGOCIO
Vende-se um abatedouro de aves situada

em Canasvieiras, a beira do asfalto, com capa­

cidade de matança para 3.000 cabeças diárias.

Maquinário moderno todo em aço inoxidável.

Financia-se grande parte. A venda é motivada

exclusivamente por falta dOe mão de obra espe­

cializada.

Informações pelo telefone 3719.
, ,; jf , .

NAo PAGUE MA-IS ALUGUEL
Va. Sa. poderá receber a sua casa

no prazo de 4 meses, financiada pe­
lo sistema financeiro Habitacional.
Basta a sua declaração de renda fa­
miliar.

NUM LOCAL ALTAMENTE
VALORIZADO E APRAZfvEL -

com ruas já calçadas de lajotas. Bem
defronte a entrada do JARDIM
ATLÂNTICO - entre a faixa de as­

falto e a praia.
Oferecemos lindos projetos com

diversas sugestões em plantas já
prontas, para a sua escolha, execu­
tados pela CONSTRUTORA ALFA
LT.
TRATAR: Escritório JARDIM
ATLÂNTICO

Rua Gel. Liberato Bittencourt,
203

...

ESTREITO

,APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.
;,_.----�-

TERRENO JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se -excelente lote à rua Carijós, c/428,62m2. Preço:
Cr$ 55.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:

4340/3164/4604

ALUGAM-SE

APARTAMENTOS NOVOS COM GARAGE

No início' da Av. Mauro Ramos, frente para
o Instituto de Educaçâo ,

TRATAR NA RUA DOS ILHÉUS No. 14 FO­

NE 4059.

CAIXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com o Capftulo VI, art .. 190. dos Estatutos da Caixa

Telegráfica Beneficente de Santa Catarina, convoco todos os sócios

quites corna sociedade, para comparecerem à reunião em assembléia
geral ordinária, para a eleição dos cinco membros do conselho­

d!retor para preenchimento de vagas por término de mandato, e de
cinco suplentes

A reunião será realizada no dia 31 com in fcio às 08,00 horas.
.

Florianópolis, 2418n3
Olavo Schmidt Neto

Presidente do Conselho.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17-- 10. andar - ilha

.

fones: 6462 6616
CRCI19fiO

602 - CASA de Alvenaria - N.S. das Graças - 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, 42.000,00 - ESTRE[TO
604 - CASA de madeira - Rua Capitão Euclides de Castro -

2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro de alvenaria, entrada
p/carro, ótima localização e/vista panorâmica 20.000,00 -

COQUEIROS
606 - Casa de alvenaria - Antonieta de Barros - c/
106,75m2 - 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem - 75.000,00 - ESTREITO.
537 - CASA de alvenaria - José C. da Silva - 3 quartos,
sala, varanda, copa, cozinha, banheiro, garagem - 75.000,00
- ESTREITO
607 - CASA de alvenaria - Antonieta de Barros --

109,60m2 - 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, gara­
gem - 90.000,00 - totalmente financiada - ESTREITO
608 - TERRENO - Conde Afonso Celso :- medindo

10x37,95 - 17.000,00 - CAPOEIRAS
550 - TERRENO - Antonieta de Barros - medindo 17x28
- 45.000,00 - ESTREITO

ALUGA
-; Rua Fritz Müller - alvenaria c/3 quartos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem 1.000,00 COQUEIROS
010' - Rua José Cândido da Silva 693 - alvenaria - 3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e garagem 750,00 ESTREITO
617 - Rua Afonso Pena 845 - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
área de serviço e garagem 1.000,00 ESTREITO
- Rua Cei. Pedro Demoro 1627 - sala comercial com 25m2
e instalação sanitária 480,00 ESTREITO
- Rua CeI. Pedro Demoro 1627 - sala comercial com 25m2
e instalação Sanitária 380,00 ESTREITO
124 - Rua Felipe Schmidt - Ed. Jaqueline c/sobreloja 'e

sanitário c/35m2 + 28m2 c/condomínio I LHA
49 - Rua Almirante Carneiro 8 - alvenaria, 3 quartos, sala,
copa, cozinha: banheiro dep. de empregada 900,00 ILHA

'APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na

Rua Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais

dependências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr.- Antônio; Fones: 4002 e

4050.

APTO. ED.DONA TEREZA
Rua Luis Delfino

Vende-se uma jóir, de aparto., c/2 dorm., amplo living, ba­

nheiro, cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Acompanha um aparelho de ar condicionado, armários embu­

tidos, cozinha tipo americana e persianas.
PREÇO: Cr$ 135.000,00

TRATR C/GASTÃO - EMEDAUX - Fones:

3164/4604/4340

APTO. DIAS VELHO C/161,OOm2
Vende-se aparto. no 130. andar - c/3 dormitórios, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de em­

pregada. "

P REÇO: Cr $/165.000:00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:3164/

4604/4340
�--------------------------------------------�,

APTO. DONA MARTHA
Vende-se aparta. no Edif. Dona Martha no. 801 - bloco A
c/3 dorm., living, banheiro, copa-cozinha, dependência de'
empregada e área de serviço.
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX fones:
31 64/4604/4340

r---------------------------------------------�

CASA COQUEIROS'
Vende-se casa a Rua José do Vale Pereira (Juca do Loyde),
c/2 dorm., amplo living, banheiro, garagem, nos fundos de­

pendência de empregada, terreno �/336,60m2.
PREÇO: Cr$ 130.000,00

.

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX fones:

3164/4604/4340

CASA LAGOA
Vende-se casa de alvenaria, c/2 pavo., logo após as dunas, c/4-
dorm. 2 banheiros, copa e cozinha.

Preço: Cr$ 90.000,00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:

31 64/4604/4340

CASA ESTREITO
Vende-se casa de alvenaria c/3 dormitórios, sala, cozinha, ba­
nheiro, dependência de empregada e garagem - Rua São José,
294.

Preço:Cr$125.000,00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:

31 64/4604/4340

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mista c/3 dormitórios, sala, copa-COZinha, ba­
nheiro e abrigo para carro, sita à Rua Thiago da Fonseca -

���.
.

Preço: Cr$ 48.000,00
TRATAR C/GASTÃO '- EMEDAUX - Fones:

3164/4604/4340
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desequilíbrio em tarifas

prejudica empresas da G8
Ilaá: mercado pode crescer
se I'écnica for melho,rada

I Um estudo encomendado pela Federa-'
ção das Indústrias do Estado da Guanabara
à Consultoria de Seguros e Administração
S/A revelou a preocupação do setor empre­
sarial carioca com a tarifação do seguro de
acidentes de trabalho, que, entre outras
coisas, estabelece taxações para o setor pe­
troquímico inferiores às do comércio em

geral.
, Como providência, é sugerida a partici­

pação do empresariado na Comissão Perma­
nente de Tarifas, em conjunto com repre­
sentantes do INPS e atuários do Ministério
do Trabalho e Previdência Social, medida,
segundo o relatório, consoante COm as pró­
prias normas de financiamento daquela ins-
tituição. _

PREVENÇAO DE ACIDENTES
Esse setor, que é considerado merecedor

de especial atenção por parte do INPS pelo
menos como fator,de incremento da produ­
ção do trabalho, tem tido pequena receita,
como a de 1971 que correspondeu a Cr$
0,18 à cada trabalhador vinculado à previ­
dência social.

Com recursos dessa ordem, afirma o re­

latório, o "INPS não poderia levar avante
como de fato não fez, qualquer campanha
válida de prevenção de acidentes".

"Enquanto assim procede, continua o

estudo, com estranhável parcimônia no

campo da prevenção de acidentes, temos
que o INPS vem estourando, anualmente,
sob a rábrica Provisão e Superavit, quantias
realmente fabulosas, de cuja explicação não
dá aos interessados a menor ou a mais tê­
nue explicação". Em1971, este valor foi

de Cr$ 259 milhões, estando previsto para
1972 quantia da ordem de aproxima­
dameríte, Cr$ 400 milhões.
ARRECADAÇÃO EXAGERADA

O estudo realça, em seguida, que vem

sendo excessiva a arrecadação do INPS,
mostrando que as contribuições dos empre­
gadores para o custeio do sistema nacional
de seguro de acidentes do trabalho provin­
das apenas do Estado de São Paulo dariam
para atender a totalidade de despesas COm
acidentes e com boa margem de segurança
40 país.

Salienta o estudo que, como essas con­

tribuições são componentes dos custos in­
dustriais e comerciais, há que se ter refle­
xos no sentido do aumento dos preços in­
ternos das utilidades e serviços, já que a

arrecadação tem se mostrado desproposi-
tada.

,

CENTRALIZAçÃO .

O exemplo citado acima, acerca da taxa­

ção inferior para o setor petroquímico em

relação ao comércio, pode ser ligado a Uma

portaria (a de 31/3/73, de número 3) que
passou a competência exclusiva do próprio
INPS a determinação da taxa individual de
contribuição para o seguro de acidentes do
trabalho, que assim, assume plenos poderes
para decidir soberanamente sobre o assun­
to.

Lembra o relatório que, anteriormente,
empresas recorrentes conseguiram da Co­
missão Permanente de Tarifas taxações in­
dividuaís, em muitos casos, corresponden­
tes a menos da metade das contribuições
exigidas pelo INPS.

"cláusula de rateio", rigorosamente prescrita pela
Tarifa Oficial".

No Vida, fumou-se a presunção, apoiada mui­
tas vezes pelas nossas Cortes de Justiça, de que

quem tem razão é o segurado.
Mas as coisas se sublimam é no terreno do

seguro de Automóvel e de Responsabilidade Civil
dos proprietários de veículos terrestres (Reco­
vat), onde segurados, seguradores e corretores se

rivalizam no aprimoramento de técnicas de um

passar o outro para trás".

Ao defender um aprimoramento técnico dos
corretores também na área da comercialização, 'o
diretor da Itaú Seguradora, Sr. Osvaldo Castro

Santos, disse que no seu entender o seguro é mui-
, to mal vendido, provocando assim uma série de

distorções no mercado, além de ríificultar a

melhoria da imagem deste tipo de serviço junto
ao público.

Na opinião do Sr. Osvaldo Castro Santos, "nós
que desenvolvemos modelos brasileiros na expan­
são de tantas áreas da atividade econômica
devemos implantar também uma forma própria
de vender seguro". E isto "não como uma merca­

doria de baixo conceito e nenhum lucro, mas,

sim, como um negócio capaz de proporcionar
bons, resultados empresariais". ,

PONTOS-DE-VlSfA
Em linhas gerais, o diretor da Itaú Seguradora,

prega a' adoção no Brasil de uma verdadeira polí­
tica, de marketing para o mercado nacional de

seguros, Após criticar o modo como o seguro é

vendido ao público, o Sr. Osvaldo Castro Santos
dá uma série de exemplos quanto à técnica de

,comercialização, referente a outros setores da

economia, como é o caso da indústria automobi­

lística ou da loja de utens ílios domésticos.

sem terem a concordância do consumidor. E esta

é uma modesta classificação, pois não falamos,
por exemplo, nos qúe ameaçam o consumidor,
quando há intermediários com posição de força.

Toda essa irracional investida, que lamentavel­
mente só ocorre com o seguro (não se costuma

ler em jornais que a atividade bancária ou a de

lojas departamentais ou de distribuição de deriva­
dos de petróleo é uma arapuca), exatamente com

ele é que não deveria acontecer, pois; sendo tam­
bém uma atividade econômica, pois visa ao lucro,

, e, além disso, uma instituição, a Instituição da
Previdência!

Reveste-se assim, a atividade de seguros de ca­

racterísticas que deveriam, mais que a qualquer
outra, preservá-la de manipulações desmoraliza­
doras. Deveria receber um tratamento compatível
com a nobreza dos fins a que se destina.

A explicação, parece-nos, está no fato do
vendedor de seguros não ser solici­
tado a ter conhecimentos técnicos de venda sÓ
lhe é pedida técnica de seguros - formação essa

-

que é fundamental para que o convencimento da

necessidade da compra se proceda pela 'razão e

não por força de artífícíos, que embora levem a

algum sucesso momentâneo, invalidam a cons­

cientização da necessidade, que cria o "estado
natural de consumo".

'

Marketing, na comercialização, não é a sofisti­

cação da venda, como alguns ainda pretendem. É,
sem, a simples racionalização da venda, pela utili­
zação metódica de psicologia aplicada na satisfa­

ção de uma necessidade com um bom produto ou

serviço. A já longa e frutuosa experiência da
teoria de marketing torna até fastidioso dizer das

vantagens que uma venda técnica de seguros
traria para melhorar a imagem da instituição,
que, ao correr do tempo, cresceria na opinião
pública ãtravés de uma boa prestação de serviços
ao segurado, de uma forte posição do corretor

perante o seu cliente e de uma pontual atuação
do segurador. Todos esses benefícios, repetimos,
a longo prazo".

No geral, à boca pequena diz-se que as compa­
nhias de seguros são "muito boas" na hora da
venda do seguro e "desaparecem" na de pagar o
sinistro" .

- Na VIII Conferência de Seguros, realizada
no ano passado em Porto Alegre, tivemos a opor­
tunidade de, em plenário, debatendo o terna de

.rnarketing, ,exibir um jornal de uma capital do
Nordeste, que reproduzia em manchete com

letras de cinco centímetros, as seguintes palavras
pronunciadas pelo presidente da Câmara Muni­

cipal da Cidade: "As Companhias de Seguros sãc.

arapucas! Fácil é imaginar como bem fertilizadas
ficaram as consciências de todos aqueles nordes­
tinos que leram tão prometedoras palavras sobre
o seguro".

'Eis, em síntese, os pontos-de-vista defendidos

pela Itaú, uma das maiores seguradoras do país,
intimamente ligadas à rede bancária - o Banco Estamos convencidos de que a raiz de todas

Itaú - cujo sistema financeiro abrange todos os essas deformações está na venda do seguro. O

tipos de serviços ao comércio, à indústria e ao seguro tem sido, pura e simplesmente, muito mal

público de um modo em geral. '"' vendido. Há os vendedores (corretores e segura-
- Nestas bandas, temos assistido a verdadeiras dores, pois muitos destes ainda vendem seguros)

proesas no terreno da sua comercialização, que que apelam convencidos de que ainda vivemos a

aos trancos e barrancos nada ou muito pouco era em que o comprador se sensibiliza pelo aspec­
tem conseguido no sentido de construir uma re- to necessitado do vendedor ou pela fome das suas

putação que contrarie aquela malfadada sina. criancinhas; os que exploram o tráfico de influên­

Raro é o mês em que os jornais do país não cia," seja econômica, política, o consumidor,
focalizam' uma notícia "sensacionalista" sobre valendo-se da convicção de que ele não lê as con­

seguro, seja na área da intermediação, seja na do dições gerais e especiais da apólice, por demais

seguro propriamente dito. extensas, sendo, assim, fácil prometer atraentes
No risco de incêndio, por exemplo, que é o coberturas que as seguradoras não podem curo­

magno seguro da propriedade, muitos maus con- prir quando do sinistro; os que sacam para ver se

ceitos se fazem dele quando aplicada a famosa pega, encaminhando propostas às seguradoras

Seg'uradoresdebatem em 'MG
os problemas das retençõe·s
Sob a coordenação da Companhia de Se- 'operações experimentais do seguro rural

guros de Minas Gerais (Cosemig), foi reali- nos Estados de Minas e São Paulo, como
zado ontem, em Belo Horizonte, um en- ponto de partida para a sua posterior ex­

contro de seguradoras, reunindo empresas tensão aos demias Estados e a celebração
de vários Estados para debate sobre o au- de um convênio de cosseguro para melhor
mento da capacidade de retenção do mer- aproveitamento dos limites técnicos das se-

cado segurador nacional. guradoras.
Participaram do encontro diretores e

executivos das empresas Cia. União de Se- .

guros Gerais, Coderj Seguros Gerais, Com­
panhia de Seguros do Estado de São Paulo,
Federal de Seguros S/A, Sasse - Compa­
nhia Nacional de Seguros Gerais e Segura­
dora do Estado ao Espírito Santo S/A.

Providências
.No encontro, foram propostas providên­

cias técnicas e administrativas que possi bi­
litem às seguradoras um melhor entrosa­
men t o operacional para alcançar com

maior facilidade suas finalidades sociais e

promover .o fortalecimento das respectivas
economias estaduais.

Dentre os assuntos que mereceram espe­
cial atenção dos participantes do encontro,
destacaram-se o empenho pelo início das

Irresponsabilidade
A irresponsabilidade de algumas segura­

doras que não estão pagando indenizações
devidas está preocupando o Sindicato dos
Corretores de Seguros e de Capitalização de
Minas que através do Sr. Paulo Roberto
Vieira, anunciou quarta-feira a adoção de
medidas drásticas para que não se intensifi­
quem estas irregularidades.

, A diretoria do Sindicato, ciente de vá­
rias irregularidades no setor que prejudicam
a imagem do seguro junto ao mercado, in­
formou ter colocado li- disposíça o do pú­
blico os seus serviços, jurídicos para propor
qualquer ação judicial para liquidação de
sinistros principalmente de seguro obrigatá­
rio.

Contrato de seguroo problema da imagem - A ação executiva é tecni­
camente inadequada para a

c obr ança de indenização de

seguro. O novo Código de Pro­
cesso Civil estabelece ele pró­
prio, que a execução será sem­

pre fundada em título líquido"
certo e exigível, requisitos dos

quais não se, reveste o crédito

originário da apólice de segu
roo Essas são as conclusões do
estudo feito pela Comissão de
Planejamento e Coordenação
Geral da Federação Nacional
das Empresas de Seguros Priva­
dos e Capitalização.

tra o seguro - é, no entanto,
uma figura delituosa capitula­
da no Código Penal.

É claro que a seguradora
tem mecanismos de defesa
contra as distorções e exageros
que a ação executiva possa ge­
rar. Mas o preço desses meca-'
nismos é elevadíssimo. Em pri­
meiro lugar, para contestar a

ação, a companhia deve fazer

depósito da quantia reclama­
da. Multiplicando-se o proces­
so, esse depósito representará
uma imobilização de recursos

altamente prejudicial à gestão
financeira da empresa. Em se­

gundo lugar, o próprio acúmu­
lo de demandas' judiciais acar­

retará uma sobrecarga, tanto
administrativa como finan­
'ceira, colm efeitos altamente

prejudiciais.

Outro aspecto grave "dessa
questão - salientam os técni­
cos da Comissão de Planeja­
mento e Coordenação Geral da
Fenaseg - é o que decorre das
transações internacionais do
mercado segurador brasileiro.

LuizMendonça

ideal do entendimento e da compreen­

são. Por isso, cuidaram aqueles segura"
dores do equacionamento e solução de

toda a problemática enfrentada pelo seu

setor de atividade, a fim de que possam
alcançar desempenho operacional cada
vez melhor e mais eficierüe.

Está nessa linha de orientação a ênfa-
'se colocada na necessidade de que o

Grêmio dos Seguradores formule uma

politica global de seguros, a ser submeti­
da ao governo. E desde logo o Congresso
proporcionou - ele próprio, vários sub­

sidias para a formulação dessa polttica.
Destacou, por exemplo: o imperativo da

definição' de uma filosofia de "marke­

ting", e nesse campo aprovou algumas
reivindicações concretas: a) inovação de

produtos (modalidades de seguros adap­
tadas as necessidades do homem moder­

no); b) estruturação legal e aperfeiçoa­
mento dos canais de comercialização,
com a regulamentação da atividade dos

diferentes tipos de mediadores e delimi­

tação das respectivas áreas de exercicios

profissionais, de modo a impedir-se o

acesso de agenciadores estranhos ao

meio segurador, como os vinculados e a

bancos e logo o Congresso proporcio­
I

'pau, ele próprio, vários subsidios medi-

das disciplinadoras da concorrência; c)
criação de uma Escola Profissional de
Seguros; d) instituição do seguro obriga­
tório de responsabilidade civil dos pro­

prietários de automóveis; e) concessão
de estimulas (fiscais, juridicos e econô­

micos) às fusões e incorporações; f) au­
torização para a gestão de fundos de

pensões; g) implantação de nova politica
de inversões de reservas técnicas.

Como se vê, com algumas variações
de caráter regional, os problemas do se­

gur.o se assemelham em toda parte, in­

cluiive o da imagem pública da institui­

ção, cujas distorções .são a inevitável

proteção das dificuldades de rela­

cionamento entre os produtores e

usuários do serviço.

Em toda parte, inclusive nos paises
desenvolvidos, os seguradores reco­

n,h�cem e proclamam a existência de dis­

torções na imagem pública do seguro

privado. O fenômeno é universal e na

sua investigação, portanto, o dado analt­
tico de maior importância reside exata­

mente nessa generalização. Por que ela
ocorre?

A origem de tudo certamente se loca­
liza na área da liquidação de sinistros,
isto é, no ponto culminante das relações
entre segurad,os e seguradores. A insatis­

fação de alguns, com pretenções total
ou parcialmente frustradas tem o poder
de irradiar-se e alcançar a opinião públi­
ca, predispondo-a çontra o seguro. Tal

insatisfação acontece, ou porque os se­

guradores dão menos do que prometem,
ou porque os segurados esperam muito

mais do que é licito obter.
.

Em qualquer hipótese, o problema
decorre da falta de adequado diálogo en-

,

tre as partes, mantido em nivel de infor­
mação insuficiente a uma perfeita com-

, preensão reciproca. Se assim é, o cami­

nho óbvio é elevar o nivel do diálogo,
utilizando-se todos os recursos dispo­
ntveis inclusive os veiculas de comunica­

ção de massa.

Na revista do Grémio dos Segura­
dores, de Portugal, acabo de ler reporta­
gem sobre os trabalhos do I Congresso
Nacional de Seguros, daquele Pais. A

primeira e mais importante conclusão

foi a propósito da deturpação da ima­

gem da atividade seguradora, tudo e

mais refletindo a preocupação de corri­

gi-la, através da informação e do esclare­
cimento do público, seja através da ado­

ção de medidas, que possam fortalecer e
aprimorar o seguro.

Os seguradores portugueses definiram
uma politica de relações públicas. Mas a
execução dessa politica, ou de qualquer
outra semelhante, irá' alimentar-se de fa­
tos e informações que possam colocar a

comunicação com o público no plano

Expansão do mercado eleva
patrimônio parà 1,6 bilhãoO contrato de seguro -

acrescenta a análise - tem ca­

ráter estritamente repara tório,
por força de lei. Dele não pode
resultar o enriquecimento fi­
nanceiro do segurado e, para
isso, torna-se indispensável fa­
zer a iridenizaçâo coincidir
com a exata dimensão do da­
no.

humana, e dessa maneira dá à renda pessoal esta­
bilidade, projetando-a além da própria existência
biológica do segurado. Portanto, garante ao pro­
cesso de poupança, independentemente do fator

tempo, a realização plena do objetivo final visa­
do.

O presidente do Instituto de Resseguros do

Brasil, José Lopes de Oliveira, fez uma análise do

mercado, destacando que o setor está-se expan­
dindo de tal forma que o patrimônio líquido das

companhias (capital e reservas livres), que dá a

medida do índice de solvência das empresas está
estimado em mais de Cr$ 1,6 bilhão.

Acrescentou que agora resta, para a colheita

ainda maior dos benefícios já dados ao mercado,
completar-se o ciclo de maturação das medidas
adotadas pelo Governo na área, tanto mais rápido
quanto maior o esforço de crescimento que for

empreendido pela iniciativa privada.
Capitalização programada

Segundo o Sr. José Lopes de Oliveira, am­

pliando e aprofundando a análise, verificar-se-á
que o seguro é em si mesmo uma forma de pou­

pança. A sua aquisição não irriplica exatamente

uma despesa, mas a subtração de recursos ao con­

sirno atual, com.vistas ao provimento de-necessi­
dades futuras; necessidades, por sinal, que por.
vezes podem tornar a renda altamente negativa.

Esse caráter de poupança é mais pronunciado,
e por isso de mais fácil percepção, no seguro de

vida, modalidade cm que o risco se filia a uma

certeza que é a do encerramento do ciclo bioló­

gico da existência humana, sendo incerta e impre­
visível a duração desse ciclo. O fator tempo ti a

grande incógnita. o risco que através do seguro se

elimina do processo de poupança. Com issom

torna-se possível uma capitalização programada a

longo prazo e cuja conclusão não sofre solução de

continuidade, ainda que sobrevenha em qualquer
etapa, o óbito do segurado.
Risco eliminado

o seguro de vida, Wlcrescentou, tem ainda
outro tipo de desempenho, realizando o aparente
paradoxo de possibilitar a simultaneidade dos
atos de poupar, consumir e investir. Esse é um

grande serviço que ele presta ao indivíduo e à
economia, permitindo que a renda pessoal ou fa­
miliar, sem o risco de tornar-se negativa pelo
óbito do titular, adquira capacidade de endivida­
mento para a aquisição da casa e de bens-de­
consumo duráveis, isto é, para a formação de pa­
trimônio. Em suma, o seguro de vida elimina o

risco, que é o do tempo de duração da existência

Instituição que em si mesma consubstanciá a

poupança, o seguro no entender do presidente do

IRB, vai ainda mais além, funcionando ele pró­
prio como um sistema de acumulação de recursos'

(as reservas técnicas) que, enquanto não conver­

tidos a sua destinação última, permanecem inte­

grados à dinâmica do fluxo de investimentos da

economia nacional.

O emprego dessas reseljas é regulamentado, ,

através do Banco Central, pelo Conselho Mone­

tário Nacional. Atualmente, são admitidos os se-
,

guintes valores de inversão:

a) Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacio­

nal; b) Letras do Tesouro Nacional, depósitos em

bancos comerciais ou de investimentos e depósi­
tos na Caixa Econômica Federal; c) ações do Ins­

tituto de Resseguros do Brasil; d) ações, debên­
tures ou debêntures conversíveis em ações, de so­

ciedades anônimas de capital aberto, negociáveis
em Bolsas de Valores e cuja cotação média, nos
últimos 18 meses, não tenha sido inferior ao valor

nominal, ou ações novas, debêntures, ou debên­
tures conversíveis em ações emitidas por empre­
sas destinadas à exploração de indústrias básicas
ou a elas equiparadas por lei; e) ações novas, ou

acréscimos no valor nominal de ações possuídas
em 31-12-1967, havidas por direito acionário,
mediante bonificaçâo ou subscríç'ao em aumento

de capital; f) quotas de fundos de investimentos;
g) imóveis urbanos, não compreendidos no Siste­
ma Nacional da Habitação; h)\ empréstimos com

garantia hipotecária sobre os imóveis precitados,
até o máximo de 80%do respectivo valor; i) dire­
itos resultantes-de contratos de promessa de ven­

da dos mesmos imóveis; j) participações em ope­

rações de financiamento, com correção monetá­

ria, realizadas pelo Banco Nacional do Dcscnvol ..

vimcnto Econômico; I) participação em empreen­
dimentos turísticos aprovados pela Empresa Bra­

sileira de Turismo (Embratur),

Essa coincidência entre a

indenização e o dano tira da

apólice de'seguro o caráter de
título de valor certo. A impor­
tância segurada é, nesse con­

trato, um valor-limite para a

indenização, corrcspondendo
ao dano total do objeto que se

põe sob a cobertura do seguro.
O dano total, entretanto, é
suscetível de apuração , de

mensuração, para evitar-se

que, segundo manda a lei, pos­
sa alguém auferir vantagem fi­
nanceira da indenização, dan­
do cobertura a um objeto aci­
ma do que pode valer. E é
óbvio que, no caso de dano

parcial, se torna ainda mais ne­
cessária a aferição dos prejuí­
zos ocorridos.

Os riscos de alto porte, como
os grandes, complexos indus­
triais, em medida variável ex­
cedem à capacidade do merca­

do interno, obrigando a uma

d i visão de responsabilidades
com o mercado internacional,
através do resseguro. A nego­
ciação desses excedentes será
prejudicada, sem dúvida, pelo
fato de não existir, nos outros
países, a espada de Dâmocles
que é o rito processual da ação
executiva.

E conclui a análise dos es­

pecialistas:
- Tramita no Congresso,

atualmente, projeto de lei que
visa introduzir emendas no no­

vo Código de Processo Civil.
As sim, tendo em vista a grande
importância que fatalmente as­

sumira, na administração do

seguro, a faculdade da execu­

ção de empresa seguradora pa­
ra o pagamento de indeniza­
ção, torna-se imperativo que a

Fcnaseg exponha ao Governo
a gravidade do problema, a fim
de que, entre as emendas em

curso, seja incluída uma com a

finalidade de cscoirnar do no­

vo Cógigo a impropriedade
técnica da execução no con­

trato de seguro, que tanto da­
no poderá causar, em detri­
mento do próprio público, à
atividade seguradora nacional.

"Mas a indenização, além de
não ter valor certo "a priori ",
também não é líquida. A repa­
ração contratual do dano não
se resume ao simples exame de
matéria de fato, envolvendo,
não raro, questões de direito.

Questões discutíveis, pois é

frequente a instauração de de­
manda em que se pleiteia mui­
to além do que se tem direito,
não sendo poucas as lides que
chegam a ser mesmo temerá'
rias.

No seguro - acentua ainda
o estudo/. - a ação executiva
pode facilmente transformar­
-se em instrumento de estí­
rnulo à lide temerária e, pior
do que isso, à própria fraude.
E esta última - a fraude con-
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"Operação Safra" em ação para
apurar atividades da qua·drilha

A Ordem dos Advogados do Brasil deu entrada, no QUEM ERA
Tribunal Federal de Recursos, a pedidos de habeas-corpus

Hóspede caiu, (ou foi jog�da),
da janela do quarto de hotel

Continua envolto no mais absoluto
mistério o fato ocorrido na manhã de

ontem, no Hotel Sumaré, envolvendo a

comerciária Cecília Uernura, de 22
anos de idade, solteira, residente em

São Paulo. A jovem nissei chegara ao

estabelecimento por volta de Uma hora
de ontem, hospedando-se no quarto
número 34. Segundo os funcionários

,

do Hotel Sumaré, situado à rua Felipe
Schmidt, Cecflia portava-se natural-

, I mente, nada demonstrando de anor­

mal. Contudo, por volta de seis horas,
os moradores das proximidades fica­
ram intrigados com estranhos ruídos e

gritos. Dirigiram-se à rua Felipe Sch­
midt e, na calçada defronte galeria Ja­

queline depararam com o corpo de Ce­

cília, inconsciente. Socorrida, ela foi

transportada ao Hospital de Caridade,
em estado de coma, estando internada
em estado grave. Até agora não pode
prestar declarações, não tendo as auto­

ridades policiais apurado se a nissei
tentou suicidar-se ou foi vítima de ata­

que sexual e tentativa de homicídio.
CORPO NO PASSEIO
Filha de l\�anzo Uemura e Mitu

'Uemura, a jovem comerciária chegou
ao Hotel Sumaré por volta de uma ho­
ra e solicitou um quarto à portaria,
senuo-lhe entregues as chaves do apo­
sento número 34. Segundo os funcio­
nários, ela estava bem disposta e trazia

pouca bagagem. Afirmou que trabalha
no comércio de produtos de beleza e

havia chegado pouco antes a Florianó­

polis, procedente de São Paulo.

Ao amanhecer do dia os moradores

próximos ao hotel ouviram gritos lon­

gos e logo em seguida um baque surdo,
como um corpo caindo ao chão. Ime­
diatamente acorreram à rua Felipe
Schrnidt e depararam com a nissei caí­
da na calçada, inconsciente e com di­
versos ferimentos, produzidos pela
queda de 10 metros. A Polícia está in­

vestigando três hipóteses: tentativa de
suicídio por parte da comerciária; ata­
que sexual ou tentativa de homicício.
No local do fato as autoridades não

conseguiram testemunhas. A direção
do Hospital de Caridade informou que
os pais de Cecília já foram avisados e

que o estado da paciente, embora não

seja desesperador, não pode ser classifi­
cado como bom.

Mar devolveu o corpo do pequeno
pescador afogado no Ita;aí-Açu

Itajaí (sucursal) - Na manhã de on­

tem o Atlântico' devolveu o corpo do

garoto Ademir Romualdo, 15 anos de

idade, que na- noite de sexta-feira havia

caído no rio Itajaí-Açu, com mais seis

companheiros, quando a canoa que os

transportava virou. O corpo de Ademir
deu à praia na praia da Armação, pro­
ximidades da Penha, distante cerca de
30 quilômetros de ltajaí, sendo encon­

trado por pescadores. Após a necróp­
sia, realizada no necrotério de It ajaí, c
cadáver do menor foi entregue a seus

familiares para ser' sepultado. Ainda

não apareceu o corpo de Walter Frei­
tas, de 13 anos, que sumira com Ade­
mir.

UM CORPO NA PRAIA
Por volta de 7h30mirt de ontem,

quando pretendiam sair ao mar, pesca­
dores da praia da Armação perceberatn
que a maré alta havia esquecido um

objeto volumoso na praia. Ao se apro­
ximarem constataram que se tratava de
um corpo ainda jovem, mas bastante
mutilado pela ação das águas, dos pei­
xes e das pedras. Em meia hora consta­

taram que não pertencia a nenhum

As autoridades em trânsito
só encontram um motivo para

explicar a ocorrência:
imprudência por parte de um

motorista profissional.

Caminhões e

automóvel se
envolvem em

colisão n'l._BR
� \

'·f

o cidadão Antonio' Leonidas dos 'O fato ocorreu por volta de
Santos, residente em São José, ainda 18h30mirt, ficando feridos Erotildo da
não acredita que esteja vivo, e ileso. Na Silva e Jorge Semím, motoristas dos
noite de quinta-feira, próximo ao trevo caminhões placas RM-Ol�OO e

de Barreiros, na BR-l 01, dois cami- GW-06-75, respectivamente, os quais
nhões colídirãm violentamente, Na co- estão irtternados no Hospital Sagrada
lisão também foi envolvido o Volks Família. Segundo a Patrulha Rodoviá­
dirigido por Antonio, mas conseguiu ria Federal o condutor do primeiro ca­

passar entre os dois, camirthões, sofre- mirthão tentava ultrapassar outro ve í­

ndo apenas um amassamento nos para- culo, numa lombada, quando SUI;giU o

lamas traseiros. outro pela frente, que estava sendo

morador de Armação ou de praias das

proximidades.
Cientificada do fato, a Polícia do

local recolheu o cadáver sido imediata­
mente reconhecido como de Ademir

Romualdo, desaparecido há uma sema­

na. Seus pais, que residem no Lotea­
mento Florestal, ainda mantinham al­

gumas esperanças quanto à possibi­
lidade de encontrá-lo com vida. Acha­
vam inclusive que Ademir havia se sal­
vado mas não regressara ao lar, temen­
do ser responsabilizado pelo acidente
com a canoa.

ultrapassado pelo Volks SX-08-55.
Na iminência do desastre o motorista
do Volks ainda conseguiu passar entre
os dois caminhões, que, quando se

chocaram atingiram seus paraiamas tra-

seiros. Antonio Leonidas dos Santos
saiu ileso do acidente, sendo os dois
motoristas feridos socorridos por po­
pulares e levados ao Hospital Sagrada
Família.

Comissão verificaPai brutàlizou a

filha dequetro anos danos do vendaval
Rio do Sul - (correspondente) - A população local

está intrigada e até certo ponto revoltada com uma

ocorrência verificada na manhã de ontem, sendo.envolvi­
dos uma menina, de quatro anos de idade, e seu pai. A
garota foi brutalizada pelo pai, o qual foi preso e autua­
do em flagrante. Trata-se de Lourival França, que foi
qualificado como desequilibrado mental pelos médicos
locais. M.L.F., a vítima, está internada no Hospital Cru­
zeiro, sendo grave o seu estado.

A mãe da menina havia saído para fazer compras,
ficando o pai em sua companhia. Frequentemente ele era

acometido de alucirtações e não raro atacava familiares e
vizirthos, sem qualquer motivo. Na manhã de ontem
atacou a ftlha, que dormia em um berço no quarto do
casal. Brutalizou-a e a estava estrangulando quando sua

mulher chegou. Diante dos gritos, Lourival fugiu, sendo
preso horas depois e recolhido à cadeia pública após
autuado em flagrante. As autoridades policiais estão omi­
tindo maiores detalhes, afirmando que isto visa evitar
consequências e desmoralização aos familiares do autor e
da vítima.

A comissão especial designada pela Coordenadoria
Estadual de Defesa Civil - CEDEC - para fazer levanta­
mento geral da situação consequente do vendaval que
assolou Florianópolis na madrugada de 22 de julho último
concluiu sua missão e entregou relatório ao organismo esta­
dual. Juntaram também descrição do que aconteceu na

mesma época em outras regiões do Estado.
'

A Servidão Siqueira, no bairro da Prainha, foi o local
mais atingido pelas chuvas e pelo vento em Florianópolis,
sendo totalmente destruídas três residências, cujos prejuí­
zos alcançam 1 20 mil cruzeiros. Segundo relatório, são os

seguintes os demais locais afetados: Jardim ltaguaçu, Bom
Abrigo, praia de ltaguaçu, praia da Saudade, rua Santos
Saraiva, Morro do Geraldo, rua Heitor Blum, avenida Santa

,

Catarina, rua Max Schramm, rua Dr. Cid Gonzaga, rua Sil-
veira de Souza, rua Ãngelo Laporta, Morro da Malária, rua
Cruz e Souza; rua Nova Trento, rua São Vicente de Paula,
rua Menino Deus, Careanos, Tapera, Servidão Luis Billy e
rua Atônio Carlos Ferreira. As estimativas dos prejuízos'
ainda não foram totalmente computadas.

OLIVETTI DO BRASIL SIA.
, '

Filial de Florianópolis.

ADMITE
ASPIRANTE A TÉCNICO-MECÂNICO.

E X I G E:
- Ginasil completo
- aptidão mecânica
- Boa apresentação
- Dinamismo
- idade e- 19 a 25 anos

- Per íodo Integral

em favor dos advogados Confúcio Barbalho, Hudson Marcos
Cores; Abis Evaristo, Albor Ferreira Pimpão e Antônio

Dager, da região Noroeste do Paranã, que se encontra m

Itr esos em quartéis militares de Brasília, à disposição do

Departamento de Polícia Federal, acusados de pertencer a

uma das maiores quadrilhas do Brasil, especializada em

falsificações, roubos de automóveis,' corrupção e

homicídios, presumivelmente ligados a subversão, que
atuava nos Estados do Paraná, São Paulo, Goiás e Mato
Grosso. O DPF -não forneceu ainda maiores informações
sobre o caso, porque as diligências continuam em

andamento, na forma de Uma manobra policial denominada
"Operação Safra".

'

Por outro lado, foi confirmada corno resultante de
suicídio a morte do advogado paranaense Henrique Ornelas
Ferreira Cintra, perpetrado no início da semana. A OAB
contratou um médico para acompanhar a necrópsia e o

laudo cadavérico, o qual constatou, em primeiro exame,
morte por asfixia, perpetrada segundo aquilo que os

técnicos em criminal ística denominam "auto-eliminação".
O corpo foi sepultado ontem, em Arapongas, cidade natal e
palco das operações do advogado. Sobre ele pesavam as

seguintes acusações: 1) participação em assaltos a bancos e a

firmas de transporte de valores; (os mais recentes nas

cidades de Cianorte, a 30 de março e Limeira, também no

primeiro semestre deste ano); 2) hormiziar delinquentes em
chácaras, quando perseguidos pela Polícia, ou feridos; 3)
formar uma poderosa quadrilha especializada na prática de
furtos de automóveis, cujos componentes já se encontram

presos; 4) furtar e utilizar cédulas de identidade,
certificados de propriedade de veículos, carteiras de

habilitação para motoristas e cartões de reconhecimento de
firmas, além de falsificação de carimbos de cartórios do

Estado do Paraná; 5) sequestrar uma menor em Arapongas.

Ainda no ano passado o advogado Henrique Ornelas
Ferreira Cintra esteve envolvido com as autoridades
policiais catarirtenses, sendo inclusive ameaçado de prisão.
Na ocasião ele já era temido no Paraná e em outros Estados,
por.' ser o chefe de poderosa quadrilha e tido como

"intocável", .Suas complicações com as autoridades de
Santa Catarina ocorreram quando da prisão, em Camboriú,
dos integrantes de poderosa' quadrilha de assaltantes,
chefiada por José Nunes do Nascimento, conhecido por "Zé
Louco", sendo que todos ainda estão na Penitenciária

, Estadual.
No Paraná, tais elementos vinham agindo há muito

tempo, principalmente' na região Norte, praticando toda
sorte. de assaltos, li pessoas, agências- bancárias e veículos
transportadores de valores. Cada vez que algum era detido,
por qualquer motivo, era Ornelas quem resolvia a questão,
sendo advogado muito "respeitado", pela Polícia, em todo
o Estado, principalmente em Curitiba. Quando seus clientes
vieram para Florianópolis, na condição de presos, o

advogado tentou aqui exercer sua influência, sendo
inclusive ameaçado de prisão. Né;I oportunidade também
policiais paranaenses estiveram envolvidos.
Na cidade paranaense de Londrina, a notícia da sua morte

foi recebida até com um certo júbilo. Lá, Ornelas também
exercia suas atividades criminosas, sendo também apontado
como vinculado a rede distribuição de tóxicos na região
norte do Estado. Afirma-se que também tinha implicações
com muitos crimes cometidos na região norte paranaense,
até agora não solucionados. Era dono de muitas chácaras,
tinha fortuna, dava proteção a "bicheiros", traficantes de ,

escravas brancas e mantinha boas relações com políticos
não incorruptíveis da região.

-

Sua última atividade foi o rapto de uma menor, na

cidade de Arapongas, que ainda não foi' localizada pelas
autoridades policiais locais.

,

VICIO
A física estabelece que toda ação provoca

reação contrária, em igualou maior
intensidade. Também em relação as drogas isto
tem sido observado. A repressão se torna mais
forte, disso se beneficiando os traficantes.

Para cobri'r um vazio cada
#

vez maior, a fuga para o

mundo, ilusório das droga�
Pesquisas efetuadas por sociólogos e

humanistas constataram' que Florianó­

polis é, atualmente, a Capital de Estado
brasileiro onde o uso de drogas vem se

alastrando cada vez mais intensamente,
principalmente no seio da juventude. O
índice dê consumo por si só não é dos
mais alarmantes. Contudo, real perigo à

saúde física e mental do consumidor é re­

presentada pela ação criminosa de explo­
radores do vício, os traficantes, que não

medem esforços para apertar seu círculo,
disso tirando partido que se traduz em

vultosas somas, na maioria das vezes em

detrimento do jovem viciado.

Assim é que tem sido constatado que
diferentes tipos de drogas, de origens in­

certas, duvidosas e perigosas, vem sendo

colocados nas mãos da juventude de Flo­

rianópolis, notadamente nos colégios, por
preços astronômicos e de forma a tornar

os jovens consumidores escravos perma­
nentes do mercado criminoso de drogas.
.Medicamentos de poderoso teor tóxico

são ingeridos como simples analgésicos,
com a maioria das pessoas não atentando

para o perigo à sua estrutura física e men­

t ai, que tais drogas oferecem. Com o com

bate ao tráfico em farmácias, os viciados

recorrem aos traficantes, pagando caro

pela sua dose, sendo que este preço mui­

tas vezes é pago em alterações permanen­
tes no caráter, na personalidade ou em

graves aberrações orgânicas.
MACONHA COMO LUCRO
Embora juristas e professores venham

se pronunciando favoráveis à liberação da

droga, argumentando que seu efeito é

"menos maléfico" que o álcool, o tabaco
e algumas outras formas de vício, a ques­
tão é delicada e carece' de maiores e pro­
fundos estudos, que organismos de respei­
tável honorabilidade, em nível mundial
estão efetuando, não tendo chegado a

qualquer conclusão. Até que decisões se­

jam t.omadas, a droga é reprimida e a le­

gislação é cada vez mais envolvente.
Em Florianópolis, além dos psicotrópi­

cos, cuja oferta e procura aumentam, a

questão mais grave ainda é a da maconha.
Com repressão, são os traficantes quem
'mais têm tirado proveito, pois, como é

comum nestas oportunidades, o produto
desaparece, com as pessoas que dispõem
de pequenas quantidades revendendo pelo
preço que acham conveniente, além de,
para ganhar um pouco mais, adicionaram
esterco, capim e outros produtos, enga­
nando o cliente e colocando em xeque a

sua saúde. O viciado, para não perder a

sua fonte de abastecimento, ou para não

sofrer represálias, sente que está sendo le­
sado mas não denuncia e, não raramente,
volta ao mesmo traficante. Para se ter

idéia do nível atual de exploração,' os
"passadores" de Florianópolis dirigem-se
a ltajaí, adquirem um quilo de maconha

por mil cruzeiros (que na fonte custa Cr$
100,00) e consegue, no varejo, lucros que
variam entre 200 e 300 por cento. Esta

ganância pelos lucros não mede conse­

quências.

Uniformidade
no combate
às "coisas"
A uniformização do recei­

tuário de entorpecentes e' a

cooperação entre os órgãos de
controle, e repressão de cada

país constam do acordo sula­
mericano sobre entorpecentes
e psicotrópicos aprovado na

Comissão de Relações Exte­
riores da Câníara Federal. Dele
participam - além do Brasil -;
Argentina. .Bolívia, Equador,
Paraguai, Uruguai e Venezuela,
sendo as norms da legislação
brasileira as adotadas pelo
acordo, no que se refere ao re­

ceituário.
Segundo o relator Henri­

que Turner, a cooperação acer­
tada entre os países sulameri­
canos vem instrumentar as me­
didas necessárias à consecução
de estreita colaboração e inter­
câmbio eficaz de informação
em tudo que diz respeito à
luta contra o uso impróprio de

entorpecentes e psicotrópicos.
Com o acordo poderão os

países que a ele aderiram con­

trolar o tráfico lícito, efetuar
repressão ao ilícito, tomando
medidas que venham diminuir
o índice de toxicomania e rea-:

lizar melhoramento nas nor­

mas penais e cíveis, com a har­

monização de uma legislação
capaz de encontrar a reabili­

tação e o reajustamento dos
toxicômanos.

Apreendidos
32 quilos de
heroína pura

A Polícia Federal italiana

capturou ontem dois eleinen-'
tos suspeitos de pertencerem à
máfia, sendo apreendida em

seu poder considerável partida
de heroína, avaliada em 12 mi­
lhões de dólares - mais de 72
milhões de cruzeiros. Segundo
as autoridades, a droga era

contrabandeada da França pa­
ra os Estados Unidos, via Itá­
lia. A operação coroou dois
meses de investigações do se­

tor da Polícia italiana especia­
lizado em entorpecentes. Tra­
ta-se de uma das maiores ope-:
rações de drogas em território
da Itália, por se tratar de uma

partida de 32 quilos' de heroí­
na, com 90% de pureza. No
"dichavo", a droga seria multi­

plicada por cinco.
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Nossa Empresa, continua servindo a Grande Florian6polis
e o Desenvolvimento do nosso Estado, a Rua Max Scharan, 775

O Jornal "O ESTADO" também prefere o expresso Cresciumense

O F E R E C E:
- Treinamento remunerado
- Otimo ambiente de trabalho
- Assist. Médica Hospitalar
- Cursos Periódicos de Atualiza-
ção Técnica.
- Amplas Possibilidades de progres­
so na carreira
Semana de 5 dias

Os interessados deverão comparecer à Rua Fulvio Aducci, 1189, 10. andar, nos dias 27, 28 e

29 das 10,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 16,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1 \-
"

;....----------------------------oIL._._Esporte
o E§T�DO - 25 de Agosto de 1973 - Págína lS

-,

�-Amado rismo--...;..__--------------
�CAMPEONATO Aulas de vela para

garotos do Veleiros
Com a presença de 43 velejadores-mirins, entre meninos e

meninas, realizou-se ontem à noite a primeira aula da escola de
vela do Veleiros da Ilha de Santa Catarina.

Com o objetivo de renovar o quadro- de velejadores catari­
nense, o VISC instituiu a escola de' vela, com a utilização dos
barcos Optmist, recém lançados nesta cidade.

As aulas teóricas são dirigidas por Roberto-Bueno, que conta
com a experiência de muitos anos no mundo da vela. Demons­
trando um interesse incomum, os' garotos estavam fixados nas

detalhadas explicações de Bueno, que com muita calma respon­
dia as perguntas dos irrequietos velejadores curiosos em saber os
mínimos deta lhes na arte de velejar.

As aulas foram constituídas de explicações fundamentais so­

bre a vela, o direito de passagem e nomenclaturas dos barcos. As
aulas serão realizadas todas sexta-feiras (teóricas) e práticas nos

sábados e domingos.
Aproveitando a realização do Campeonato Sul Brasileiro de

Snipe, que vai se realizar nos dias 7, 8 e 9 de setembro, na Lagoa
dos Esteves, em Içara, aproximadamente 10 garotos da escola do
VISC farão demonstrações na oportunidade.

Para Roberto Bueno, é uma chance de os garotos começarem
a viver no meio de velejadores de renome, onde aprenderão de ta-

Quarenta e três assistiram à primeira aulaNACIONAL
lhes sobre a arte de velejar e observarão os mínimos detalhes no
decorrer da competição.

Atualmente a escola mantém 25 barcos, e estão sendo aguar­
dados mais sete no decorrer da próxima semana. A previsão para
o verão é de 60 barcos aproximadamente.

Projetado os Estados Unidos, os barcos Optmist é hoje fabri­
cado no Brasil em fibra de vidro, pesando 35 quilos e com as

dimensões de 2,30 comprimento e 1,13 de '!argura.

. '

Corintians sem Rivelino hoje à tarde, no Pacaembu.

Coríntians e América carioca

jogam na abertura do ,nacional FCFS comemora seu

160. aniversário
Aulas de basquetebol
no Campus e na FAC

Coríntians, um dos quatro finalistas Às 21 horas, no Estádio Evandro de
no ano passado, e América, clube que Almeida, o Paissandu, um dos estrean­
também fez boa campanha, embora tes do nacional, joga com o Interna­
não tivesse chegado às finais, abrem o cional, pentacampeão gaúcho e que
campeonato nacional às 16 horas de vem de uma fraca campanha ria Grécia,
hoje, no Pacaembu, A partida será diri- onde perdeu dois jogos e empatou um.

gida pelo gaúcho Agomar Martins, com O carioca José Mário Vinhas dirigirá a

Milton Jorge e Pedro Inácio Filho nas partida, com Paulo Bezerra de Oliveira
bandeirinhas. e Manoel Francisco de Oliveira nas

, A programação de abertura do cam- bandeirinhas.

peonato, que este ano terá a partici- Os seis clubes que participarão da

'pação de 40 clubes - Mais 14 do que rodada de hoje estão' escalados desta
em 1972 - conta ainda com mais duas maneira:

partidas hoje: no Pelezão, em Brasília Coríntians - Armando, Zé Maria,
o CEUB enfrenta o Botafogo, às 18

,
Laercio, Luís Carlos e Wladimir; Tião e

horas. O árbitro será Os car Scolfaro, Rivelino; Iva, Vaguinho, Roberto e

auxiliado por Adélío Nogueira e Alaor Rodrigues.,
Ribeiro. América - Vanderlei, Paulo Maurí-

cio, Alex, Mareco e Alvaro; Ivo, Tadeu
(Jair) e Mauro;Antônio Carlos, Flecha
e Sérgio Lima.

CEUB - Rogério, Noel, Lurnumba,
Emerson e Rildo; Jadír, Claudio e Pe­

ricles; Dario, Xister e Marco Antônio.

Botafogo - Wendell, Miranda, Bri­
to, Osmar e Marinho; Carlos Roberto e

Marco Aurelio; Zequinha, Nilson, Fi­
cher (Ferreti) e Dirceu.

Paissandu - Omar, Paulino, Ulisses,
Valdemar e Diogo; Villi e Lulínha;
Noe, Leônidas, Moreira (Ivair) e Chi­

quinho.
Internacional - Schneider, Cláudio,

Figueroa, Pontes e Jorge Andrade; To­
var, Paulo César e Djair; Valdomiro,
Claudiomiro e Escurinho.

Com o patrocínio do programa "Companheiros das Américas,
Universidade Federal de Santa Catarina e a Federação Atlética
Catarinense, encontra.se, em Florianópolis o professor Paul
Webb, treinador 'de basquete americano, oriundo da cidade de
Virgínia e escolhido recentemente como o melhor técnico nos

jogos realizados em 1973.
.

Fundado em 25 de agosto de 1957 por Paulo Cabral, Fernan­
do Carvalho, Carlos Fullgraf e Hamilton Berreta, a Federação
Catarinense de Futebol de Salão comemora o seu 160. aniversá­
rio de fundação.

Nos seus primeiros anos de vida a federação tinha sua sede
instalada numa pequena gaveta, anexa à loja de Hamilton Berret­

ta, um eterno batalhador pela difusão desta modalidade esporti­
va.

o professor vem ministrando aulas teóricas no auditório da

,
Reitoria, no "campus" da Trindade e a parte prática está sendo
apresentada no ginásio 'da FAC.

Na noite de quinta-feira, reunindo um grande número de in­

teressados, o técnico demonstrou seus conhecimentos técnicos,
deixando os presentes satisfeitos com as aulas ministradas, consi­
deradas de grande valia para o basquete da capital.

Paul Webb visitará ainda as cidades de Blumenau, Brusque e

Joinville, com programas de visitas que estão sendo organizados
pela FURB, Comissão Municipal de Esportes e FUNC.

,

Salienta o presidenteAloysio Soares de Oliveira, da FAC, que
o treinador norte-americano deu ao basquete catarinense a sua

importante parcela para o desenvolvimento técnico dos atletas.

A atual diretoria é composta de Waldorniro Carlsson (presi­
dente), Hamiltcli Berre tta (vice), ,Emi Silva Gentil (lo. tesou­

reiro) e Sidney Damiani (lo. secretário). Na gestão da atual dire­

toria, a Federação participou de todos os campeonatos brasilei­

ros. Atualmente ostenta o título device-campeão brasileiro, con­
seguido nesta cidade no ano passado. Foram organizadas nove

. Ligas filiadas no interior do estado e atualmente existem 1 J

clubes filiados nesta cidade.

O maior feito da atual diretoria é a recente aquisição da sede

própria 'que está muito bem instalada no edifício Aplub, 80.

andar. O presidente Waldomiro Carlsson acha que cumpriu a sua

missão, graças ao' apoio dos demais companheiros. "Mas em 31
de janeiro entregamos tudo"...__R_8s_u_m_o___,I:

VITÓRIA campeões de Minas; e, segundo o treinador Hilton Chaves, o
Desfalcado de Mário Sergio e André, os principais joga- time estará formado assim: Raul, Nelinho, Perfumo, Darci

Idores de ataque, o Vitória viaja hoje para Curitiba a fim de Meneses e Pedro Paulo; Piazza e Zé Carlos; Eduardo,
enfrentar o Atlético Paranaense às 15 horas e 30 minutos, Roberto, Dirceu Lopes e Joãozinho.
no Estádio Belford Duarte, pelo campeonato nacional. MACEiÓ

. A delegação deixa Salvador às 9 horas, com chegada O América Mineiro chegou ontem, com o treinador

prevista para as 14 horas. O técnico Castilho já escalou a Orlando Fontoni afirmando que fará duas estréias na sua

equipe que sai jogando .na estréia do nacional com: equipe. Luis Carlos, lateral direito contratado ao Caldense e
-

_ !Aguinaldo, Espínosa, Dutra, Valter e Y_alença; Fernando Spencer, meia esquerda que jogou no Cruzeiro e Atlético.
Silva e Davi; Osni, Almiro, Fernando e-Tc€ila.-... �, ""·O'ireina-àor-anuneiou' que fará hoje-umstreinamente leve
.Para o' treinador, o jmportante é ter tranquilidade e con- no Estádio Rei Pelé, quando anunciará a .escalaçâo da Sll-ª !

fiança. Disse que vai pedir muito empenho dos jogadores e equipe.
.

..que, ainda que atuando no campo adversário, acredita que o Marcos Plavolvisky, treinador do CRB, tem apenas uma

Vitória tem condições de iniciar com uma vitória a sua dúvida, ex-vascaíno Haroldo, contundiu-se no amistoso com

participação no nacionaL o Fluminense de Peira de Santana, podendo ceder seu lugar
VALDIR PERES E CHICÃO ao lateral Ademir, mas tudo vai depender de um exame

médico de hoje. A equipe provável do CRB é: Vermelho,
Haroldo (Ademir), Ronaldo, Joel e Altair; Roberto Menezes
e Raimundinho; Mano, Mário, Reinaldo e Silva.

DaCosta! FernandoBastos!
PauloGarça! TiãoMarino!
Gilberto�Nahas! Bezerra 1 �

Veneza! WalterMiraglia !
PauloHenrique!Antoninho!

I· Jo�l! Chi�o Samara!
. MajorOr119a! Zenon!

O diretor de futebol de São Paulo, José Douglas Dalora,
recebeu urna resposta positiva sobre a venda de Valdir Peres
e Chicão da Ponte Preta e os dois jogadores se apresentam a

I

Poy na segunda-feira.
Q; dois jogadores foram solicitados pelo treinador há 40

dias, mas a Ponte só se definiu ontem pela manhã. Valdir
Peres é considerado um dos melhores goleiros do futebol

paulista, enquanto que Chicão, que joga de volante; revelou­
se no segundo turno do campeonato paulista. Pelos dois, o
São Paulo pagará 900 mil cruzeiros.

'

Poy dirigiu um treinamento recreativo ontem de manhã
e o embarque para Salvador será hoje à noite. A volta de

Sérgio ao gol, está garantida e as novidades da equipe são
Carlos Roberto, lateral-direito e Brandão, centro-avante
contratado ao União Bandeirante.

O técnico disse que acredita numa boa campanha do

time, "porque fizemos uma renovação no momento certo e

os juvenis que foram promovidos estão jogando com muito

entusiasmo" .

,
Forlan, expulso domingo passado na partida contra o

Coríntians, será o único desfalque da equipe. A transfe­
rência de,Toninho para o Santos deverá ocorrer domingo,
depois da decisão do campeonato paulista, entre Santos e

Portuguesa de Desportos.
RECIFE

NEI CONCEiÇÃO
O Palmeiras está interessado em Nei Conceição para o

campeonato nacional e sua diretoria já entrou em contato

com o Botafogo, visando a transferência do jogador para o

Parque Antártica, Segundo o presidente Pascoal Giuliano,
no caso do clube carioca contratar Carbone, do Interna-

,

cional, Nei será imediatamente negociado.
No início da semana o Palmeiras ofereceu ao Interna­

cional Cr$ 700 mil e mais o jogador, cujo nome não chegou
a ser revelado - por Carbone, mas os dirigentes do Inter

responderam que o Botafogo, havia oferecido Cr$ 800 mil
e o clube estaria disposto. a aceitar essa proposta. Diante
disso, o presidente Pascoal Gíuliano telefonou para a sede
do Botafogo e pediu Nei Conceição.

Natálio (médio volante) e Careca (atacante), se apresen­
taram no Parque Antártica. Os dois foram 'Icontratados ao

Colorado, sendo qu.e o primeiro ficará no Palmeiras até

janeiro próximo, enquanto que o atacante teve seu passe
comprado por 168 ,mil cruzeiros. Os jogadores fizeram
exames médicos e participaram de um treino leve, mas

jogam contra o Remo.

RIO NEGRO

.Segue hoje as ,\1] ho�as para Natal; onde estréia pelo
campeonato nacional no próximo domingo, enfrentando o

América, segundo o técnico Décio Leal em empate seria um '

grande resultado para o seu time, mas garante que o Rio
Negro não jogará retrancado.

Para o jogo seguinte, contra a Portuguesa, o time jogará
com o mesmo objetivo. Um empate contra o provável
campeão paulista daria.ao time amazonense uma projeção
de grande importância para os jogos seguintes.

O Rio Negro joga num sistema bastante fechado onde

desponta o meio de campo Denilson (ex-Fluminense) e

Mário (ex-Nacional). Décio Leal tem obtido bons resultados
com essa maneira de atuar, embora tenha perdido o cam­

peonato exatamente por lhe faltar bons artilheiros.
No campeonato deste ano o Rio Negro obteve suas

vitórias sempre por um escore estreito (a maioria foi 1 a O)
e somente uma vez alcançou um escore alto (3 Ia 1 contra a

Rodoviária no segundo turno).
A torcida local tem criticado o técnico por não escalar o

ponta Orange, considerado o melhor atacante, para colocar
em campo Rolinha, o homem que perdeu o pênalti decisivo
na final contra a Rodoviária.

.

O Náutico resolveu antecipar a viagem para Fortaleza e

viajou ontem à noite, visando aproveitar o tempo na capital
��---'*"earense, onde pretende realizar um treino no Estádio

Castelo Branco para reconhecer o gramado.
No coletivo de ontem a tarde, o técnico Marão defmiu o

time base, com que começará o encontro contra o Ceará
amanhã: Helinho, Borges, Dajalma; Batista e Cincunegui;
Divino e Vasconcelos; Betinho, Adilson, Paraguaio e Chico.

O Santa Cruz também está preparado para o primeiro
jogo no nacional, que será contra o Grêmio, em Porto

Alegre. Hoje de manhã a delegação seguirá para o sul, che­
gando a Porto Alegre as 15 horas.

Com muita tranquilidade, o técnico Pauli Emílio disse

que apesar de difícil" pois são muitos os clubes tentando
uma vaga, acredita numa boa campanha do Santa Cm a

exemplo do ano passado, quando chegou às semi-finais.
O time será praticamente o mesmo do campeonato local:

Gilberto; Gena, Rivaldo, Antonio e Botinha; Erb e Luciano;
Cuica, Walmir, Ramon e Givanildo.

O Esporte Clube do Recife começou a concentração
visando o jogo contra o Fortaleza, campeão cearense de
1973. A escalação da equipe não foi divulgada pelo técnico
Cilinho que pretende manter segredo:

TOINZINHO.
Para

i

adquirir, por empréstimo, o ponta-de-lança
r Toinzinho - uma das revelações do campeonato mineiro
deste ano - o Cruzeiro, além de pagar 10 mil, teve que
fazer um amistoso com o Uberaba, de onde retornou

ontem. Ibje às 11 horas segue para São Luiz, via Brasília, a
fim de jogar com o Moto Clube.

Além de Toinzinho, que lhe será emprestado por sete

meses e com o preço do passe estipulado em Cr$ 300 mil, o
ruzeiro deverá levar também um .jogador que volta a ser

novidade: Procópio, que depois de mais de cinco anos

parado, está voltando e que será um reserva experiente na

zaga durante o campeonato nacional.
A exceção de Palhinha, em lua de mel, a delegação do

Cruzeiro se comporá de todos os titulares que sagraram se

o ESTADO RESPONDE RÃ. Neste ano, quan­
do terminar o Campeonato Estadual, O ES­
TADO dirá quais foram os melhores do fute­
boi catari nense, em 1973. A exemplo do ano

passado, às segundas feiras, a equipe de espor- .

te de O ESTADO publicará a seleção da roda-

da. No final do campeonato, serão seleciona­
dos os melhores pela média conseguida duran­
te todo o Estadual. O ESTADO formará a se­

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque
revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico

Presidente de clube, o melhor técnico. O pa­
trocínio é da Apesc.

u

MISSA DE 30 º DIA

A família de ALFREDO VICTOR
ARAUJO convida parentes e amigos para a

missa que mandará celebrar na Capela do

Colégio Catarinense, dia 27 do corrente às 19

horas, ao mesmo tempo agradece a .todos que.
enviaram manifestações de pesar.

,

ASSOCiAÇAo DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
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Figueirense .x Coriti&a

.

Moacir, de volta ao time titular do Figueirense, como ponteiro esquerdo

o novo ataque do Figueirense, sem
lião Marino, Luis Everton e Land

Tião Marina ficou sozinho, apenas assistindo o treino

Caco, Tião Marino, Luiz Evertoq e

Land, o ataque que deu o campeonato
ao Figueirense no ano passado, dificil­
mente voltará a ser formado. No cole­
tivo de ontem em Biguaçu, entre 45

jogadores, apenas um nãe treinou, em­
bora estivesse uniformizado e se apre­
sentasse com os demais: Tião Maríno.

Considerado pela imprensa como o

melhor jogador em campo no último
clássico contra o Avaí, Land, só parti­
cipou do coletivo de ontem, atuando

pelo terceiro time e Luiz Everton jo­
gou pelos suplentes.

O treinador Antoninho

explicação, e justifica a ausência deles
na equipe titular: "O time que sairá

jogando contra o Coritiba, pode não
ser o melhor, mas é o que teve mais
condicionamento e adaptação aos no­

vos métodos de trabalhos que empre­
gamos no Figueirense. Do atual plan­
tel, indiscutivelmente são os melhores.
Abel e Nielsen já estão com suas situa­

ções regularizadas e ficarão no banco.

Paulo Reina' ainda não tem condições
de jogo. Este jogador me agradou bas­
tante e apesar das chuteiras lhe preju­
dicarem um pouco, ele se mexeu bem,

tem uma com todos os jogadores, pois ,gostei

--'Dois Toques,�
Um esquema variável'
O Figueirense está escalado, sem Tido Marino, Luts

Everton e Land, justamente os três jogadores que mais foram
utilizados na equipe de Jorge Ferreira no seu tempo, e em

algumas partidas por Antoninho.
Para cada um deles o !:IOVO treinador tem uma explicação

diferente. Tido Marino=segundo Antoninho, "andou fazendo
bobagens e agora terá que lutar muito para ganhar novamente
a posição; Lanâ atravessa má fase e atualmente não merece

escalação na ponta esquerda; Luís Everton ficou algum
tempo lesionado . e 'ainda não sei se ele está realmente

recuperado. Prefiro não arriscar".
Cada técnico enxerga o futebol, jogadores e esquemas por

um ângulo diferente. Por isso, no caso de Antoninho, é
perfeitamente justificável sua decisão de não escalar os três.
Ele deve ter suas razões, além das que confessa publicamente.
E na verdade, nem tudo coincide, principalmente no que se

refere a Land.
Há dois meses Land vem sendo um bom ponteiro

esquerdo, dentro de suas caracteristicas, embora um pouco
medroso quando enfrenta jogadas mais duras. Gosta muito de

pular por cima da bola e fugir do choque com zagueiros.
Mas Antoninho disse há um mês atrás, durante um treino,

no Orlando Scarpelli, que o Figueirense entraria no nacional

para aprender e que nos jogos em casa queria jogo limpo,
mesmo em caso de derrota. Nada de pontapés.

Isso não significa que o treinador queira entregar a

rapadura. Ele apenas fez questão de salientar que não se

utilizaria de jogo desleal para garantir, por exemplo, um

empate.
Por tudo isso é que Land não terá vez no time amanhã,

contra o Coritiba. O técnico prefere Moacir, que vai como

ponteiro esquerdo mas com a função de auxilio ao meio de

campo. E com ele, Adailton, Almir e Caco, na composição de ,

um tranquilo 4-4-2. Para Antoninho, a definição mais exata é
um "4-3·3 variável".

CONTRARIANDO os cui­
dados especiais para com o es­

quema montado visando a par­
tida de estréia contra o Coriti­

ba, o técnico Antoninho pro­
vou que acredita mesmo no

seu time. Marcou coluna um

nos cinco cartões que fez, para
o teste 150 da Loteria Esporti­
va. E não admitiu nem a hipó­
tese de coluna do meio. Se

precisar da convicção do trei­
nador para ganhar amanhã do

Coritiba, o Figueirense nem

vai precisar entrar em campo e

o Coritiba perderá o jogo e sua

viagem. Só que do lado de lá
acontece exatamente o centrá­
rio, pois Milton Vendraniíni,
diretor do Coritiba, está acei­
tando apostas e dando gols de

vantagem.

***

JAIRZINliO está complicando
até a vida de Carbone. O joga­
dor ficou em Porto Alegre,
aguardando o presidente do

Botafogo, Rivadávia Correia

Meyer, que ainda não pôde
viajar em virtude da ida inespe­
rada de Jair ao Japão. Isso im­

pedirá que Carborie seja lança­
do na partida de estréia do Bo­

tafogo, conforme vontade do
técnico Paraguaio.

PERGUNTE a Giuliari sobre o

terceiro turno, ele diz que sai.

Pergunte sobre a excursão do
Avaí. Ele diz que não sabe de
nada oficialmente. Pergunte se

o Figueirense disputa o ter­

ceiro turno, a resposta resume­

-se a um sacudir de ombros.
Misture tudo, pense um pouco
e encontre a solução.

***

ARTIGO segundo, Capítulo I,
do Regulamento do Campeo­
nato Nacional, que trata Das

Disposições Gerais: "O Cam­

peonato será disputado pelas
Associações escolhidas, anual­
imente., pela. Diretoria da
CBD."

***

O INTER de Lages não conse­

guiu formar sua diretoria, que
estava montando um esquema
de trabalho para comemorar

seu Jubileu de Prata, no ano

que vem.' Mas ontem à tarde,
José Gerson de Queiroz Barbo­
sa, eleito para a presidência dia
três deste mês, pediu demis­

são; depois de uma terrível
confusão com alguns compa-.
nheiros de diretoria. Fim para
os planos de Queiroz, clube
empresa, novas idéias sobre o

campeonato estadual, etc, etc.

Mário Medaglia

bastante do coletivo. Tião Marino, não
é preciso eu dizer, todo mundo está
vendo, anda muito mal. Ele terá que
treinar muito para poder voltar ao ti­
me titular. Tião Marino está pagando
pelos erros que cometeu. Vai ficar fora
do time, para que a reserva mexa com

os brios dele. Como ele está no mo­

mento, não tem condições. Marino
tem que ficar fora para aprender. Que­
ro deixàr bem claro que não tenho na­

da contra ele, estou apenas ajudando­
o. Land é outro. Não está em boa for­
ma e também todo mundo está vendo.
Não posso colocá-lo no time e compro­
meter o rendimento de toda a equipe.
Com Luiz Everton é outro caso. Ele

.

vem de uma contusão e ainda não está
totalmente recuperado. Ele ainda sente
dores no dorso do pé e não pode chu­
tar forte. Não tenho nada contta nin­

guém, mas em campo só colocarei os

que realmente tiverem condições. Não
faço injustiças".

Depois, Antoninho falou sobre o jo­
go de amanhã: "Conheço o Coritiba e

sei que é uma boa equipe, senão não
seria tricapeã do Paraná. Mas o jogo só
se decide dentro do campo em noventa

minutos, comonze jogadores contra
onze. Tenho confiança no meu time e

por isso marquei coluna um no jogo
cinco nos cinco cartões. da Loteria

Esportiva."

Moacir encaixou direitinho no

esquema que 'Antoninho montou
Embora não quisesse confirmar, a grande verdade é

que Antoninho para o jogo de amanhã contra o Coritiba,
armará o time do Figueirense taticamente para garantir o
empate. A equipe jogará sem ponteiro esquerdo fixo, já
que Moacir será o terceiro homem da meia cancha e

Caco atuará recuado. O treinador afírmou que o time

para amanhã será o mesmo que vem jogando: "Moacir, é
um bom jogador e por motivo. de força tática, el� será
mantido, já que Land não está atravessando boa fase. O
Figueirense sairá' jogando com Célio; Pinga, Jailson,
Moenda e Casagrande; Adailton, Almir e Moacir; Caco,
Neilor e Severo. No banco, concentrei Nielsen, Abel,
Carlos Roberto, Luiz Everton, Quincas, Paulo Reina e

Noroel. Destes sete ficarão apenas cinco."

TREINO
.

Finalmente ontem Antoninho realizou o coletivo
(primeiro e único) que serviu de apronto para o jogo de
amanhã, no campo do BAC em Biguaçu. O treino foi
bem corrido e os titulares (que sairão jogando amanhã)
venceram os reservas de Nielsen; Toninho, Abel, Dago­
berto, e Carlos Roberto; Lúcio e Quincas; Feijão, Paulo
Reina, Luiz Everton e Artur, por três a um.

Os titulares, sempre' jogando em função dos laterais
Pinga e Casagrande, apresentaram um trabalho perfeito
nas armações de _jogadas e erravam algumas vezes nas

fmalizações, com Neilor sem posiçao fixa no ataque.
Quando Casagrande apoiava, Moacir se deslocava para o

meio e abria espaço para Severo (que fez um bom treino
ontem), lutar contra os zagueiros. Esta é a chave com

que Antoninho pretende surpreender o time de Tim No
ataque reserva, Paulo Reina fez sua estréia e atuou bem.
Faltou-lhe um pouco mais de adaptação, mas mostrou

que tem condições de lutar pela posição. Desloca-se bem,
tem bom domínio de bola, é oportunista e atua entre os

zagueiros. Entendeu-se bem com Luiz Everton e numa
das tabelinhas sofreu pênalti, que resultou no gol dos
suplentes, com Abel cobrando com perfeição. Pelos titu­
lares marcaram Moacir, aos quarenta segundos, Neilor e

Severo, que chegou a driblar Nielsen.
"

Aos sessenta minutos de treino, Antoninho tirou o

time que sairá jogando amanhã e colocou a terceira

equipe: Ângelo; Cláudio, Flávio, Beríle e Noroel; Fred e

Hélio; Sebastião; Juti, Marcão e Land. Mais tarde o trei­
nador tirou o time de Níelsen e colocou os juvenis.

Apenas Tião Marino não participou dos trabalhos de
ontem, embora estivesse uniformizado. No período da
tarde Nocaute Jack e Chico Ataíde realizaram massagens
em todo o plantel que se concentrou às 21 horas em

Canasvíeiras, Hoje pela manhã haverá treino tático e em

seguida os jogadores voltarão para à concentração onde
ficarão até a hora do jogo.

Jairzinho fora do Sotafogo e no

O Coritiba vai tentarP '�
. arana.

A briga entre Jairzinho e o Botafogo, poderá chegar
,_

ao seu final na próxima semana, com o jogador deixando
.

General Severiano e se transferindo para o Coritiba.
Na noite de ontem, a diretoria do clube paranaense

esteve reunida e mandou uma proposta oficíal aô Botafo­
go, solicitando a cessão de Jairzinho por empréstimo até
o final do campeonato nacional. Propõe o Coritiba, pelo
empréstimo do jogador, ceder em definitívo o passe de
Levi, estipulado em seiscentos mil cruzeiros (ele está em­

prestado), e abrir mão das duas partidas que o Botafogo
terá que fazer em Curitiba, ainda pela venda de Dirceu.
A exemplo de Bráulio, a diretoria está otimista em acer­

tar com o Botafogo, que inclusive informou à imprensa
que colocará o passe de Jair à venda e que entre clube e

jogador .não há mais diálogo. A proposta está sendo estu­
dada pelo clube carioca e possivelmente ainda hoje o

Coritiba tenlia uma resposta. O único problema que o

clube terá, caso o Botafogo aceite, é o salário do jogador.
Jaírzinho atualmente está ganhando trinta e cinco mil
cruzeiros e o Coritiba não está disposto a pagar o mesmo

ordenado. Caso tudo seja resolvido satisfatoriamente, um
diretor do Coritiba deverá viajar para a Guanabara na

segunda-feira para regularizar a situação do jogador e

recepcioná-lo no aeroporto quando retornar de Tóquio.

o jogador foi procurado pelo time
paranaense, que está em

dificuldades-para encontrar o
substituto de Sérgio Lopes. Se tudo

der certo, Cardosinho
. será o meia cancha do Atlético

Cardosinho

está acertando

com o Atlético

do Paraná
,

Na quinta-feira Cardosi­
nho pediu licença para Jor­

ge Ferreira, pois tinha que
ir a Curitiba tratar de as­

suntos particulares e não

participou dos treinamen­
tos. Ontem ele conversou

com o treinador novam)en­
te, e informou que recebeu
uma proposta do Atlético
Paranaense para disputar o
nacional. Jorge, mandou

que entrasse em entendi­
mentos com o vice-diretor
de futebol, Coronel Júlio
Dutra e com o Major Moa­
cir, para comunicar o in­
teresse do Atlético.

Depois de uma reunião,
que durou uma hora, Car­
dosinho recebeu a resposta
do Departamento de Fute­
bol: seu caso teria uma so­

lução hoje, às nove horas.
- A direção do Avaí

deverá estudar o problema
do meia cancha, pois o jo­
gador tem contrato com o

clube até dezembro. A
conversa foi em torno do
acerto clube e jogador,
pois o Avaí ainda deve-lhe
uma parte das luvas e or­

denados.
Em princípio houve

acordo, mas o Coronel Jú­
lio pediu ao atleta que es­

perasse uma solução hoje
por que o seu caso deverá

ser estudado pela diretoria.
O bom conceito que o

jogador goza perante a di­

reção e o interesse do Avaí
no seu passe, fizeram com

que a resposta sobre a sua

liberação demorasse um

pouco.
HISTÓRIA

- Na quarta-feira o

Francisco Sarno telefonou

para o Hotel e pediu para
que viajasse logo em se­

guida para Curitiba. Não

pude ir, pois tinha que co­

municar a direção. Na

quinta-feira conversei com
o professor e entrei em en­

tendimentos com o Atléti­
co.

O interesse de Sarno

por Cardosinho é velho e

vem desde 67. quando io­
gava pelo Votuporanguen-.
se e ele quis levar o meia
cancha para o São Paulo,
onde era treinador. O Fla­
mengo, chegou primeiro, e

a história do jogador to­

mou outro rumo.
- Quando cheguei no

Atlético esperei terminar o
coletivo, para depois me

.reunir com o supervisor e

com os diretores. A princí­
pio queriam pagar menos

do que ganho aqui no

Avaí, mas falei com eles e

aceitaram pagar o salário

padrão do time. Vou ficar
três meses e se o time se

classificar renovam o con­

trato. Não gostaria de sair
. daqui de Florianópolis,
por uma série de razões.
Mas a oportunidade é boa
e poderei me projetar. Vou
'mais pela promoção.

- Se Cardosinho tivesse

viajado na quarta-feira, jo­
garia domingo (amanhã),
pois o Sérgio Lopes ope­
rou os meniscos e ficará de
fora do time muito tempo.
Nós sabemos tudo a respei­
to do Cardosinho. Como
ele joga e que fez quatro
gols no campeonato catari­

nense..Ê o jogador que nós

queremos para o lugar de

Sérgio Lopes:
Francisco Sarno, super­

visor da equipe, deixou
claro que Cardosinho vai

para jogar e com Vail Mota
treinador não vai haver

problemas, pois ele pediu
ao Atlético um jogador
com suas características.
Cardosinho acha que vai se
dar bem, pois "o seu Wal­
ter me colocou ali naquela
função e gostei. Já estou

acostumado e não vai ser

difícil, ser titular no Atlé­
tico.

"

CORITIBA COMPLETO
. Tim na manhã de ontem deu folga para todo o plantel

e à tarde comandou apenas recreação leve, com os joga-
'

dores fazendo roda de bobo, chutes a gol e cobrando
penalidades. Jairo e Joel Mendes foram bastante exigidos
pelo treinador, que deixou o campo satisfeito e otimista

para o jogo de amanhã: "Considero o Figueirense como

um adversário muito difícil, respeito a Comissão Téc­
nica, mas acho que o Coritiba tem condições de vencer o

jogo.'?
O jogadores estão confiantes e não admitem nem Um

empate, pois consideram o Coritiba em boa fase física e

técnica e com muita experiência. A delegação deverá

chegar às 13h05m pela Transbrasil, assim composta: Che­
fe - Luiz Afonso; Presidente - Evangelino Costa Neves;
Diretor - Estevão Damianni Neto; Supervisor - Almir
de Almeida; Supervis or Administrativo - Hélio Alves;
Médico - Luiz Bollão; Massagista Oswaldo Sartí, Rou­
peiro Adelino e os seguinte jogadores: Jairo, Orlando"
Oberdã, Cláudio e Nilo; Hidaldo, Negreiros e Dreyer;
Leocádio, Zé Roberto e Aladim que começarão a partida
e ainda Joel Mendes, Chavalla, Dito Cola, Krieger e Oli-
veira que ficarão no banco.

.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

SETOR FLORIANOPOLlS

- FALTARÃ lUZ AMANHÃ-

A CENTRAIS ElÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - SETOR
�LORIANÚ�?LlS, comunic� a seus consumidores que DOMINGO, dia 26/08/73, afim c;fe possibilitar a execução dos serviços de manutenção na linha de 69 KV _

Roçada - Coqueiros - Substação de Coqueiros e Distribuidora da Ilha haverá
. desligamento geral de energia elétrica .nos Municfpios de Florianópolis', Águas I
Mornas, Santo Amaro, Palhoça, São José, Biguaçu e Antônio Carlos no horário 'r',

compreendido das 6,30 às 9,30 horas.
Florianópolis, 24 de Agosto de 1973

A EMPRESA

Avaí

A solução sempre esteve à disposição
mas só com Jorge Ferreira ela

vai se efetivar: Rogério na meia
cancha, em substituição a

Cardosinho, que
pode ir para o Atlético Paranaense.

·Com Jorge,

a chance

para Rogério

voltar ao time
Rogério no lugar de Cardosinho, foi a única

novidade no coletivo de ontem do Avaí, em Pa­
lhoça. Jorge Ferreira colocou o mesmo time que
vem jogando e lançou mão do veterano jogador,
porque Cardosinho hão treinou, recebendo licen­
ça para conversar com a direção do clube.

Depois do aquecimento, o técnico reuniu os

jogadores no meio do campo e orientou-os sobre
como quer que e equipe, jogue. "NãO vai mudar
muita coisa, mas Zenon terá outra função dentro
do esquema tático da equipe, jogando mais avan­

çado pela direita e com uma certa liberdade, dei­
sxando o trabalho des destruição para Rogério e

João Carlos."
.

Assim., o time andou no 'início do coletivo,
mas depois de dois choques violentos (Panchito
com Zenon e Celso com Gilberto) Jorge Ferreira
paralisou o treino e pediu mais calma, procu­
rando contornar a sitúaçâo, que estava ficando
muito tensa.

Quem mais sentiu foi Gilberto, atingido por
Celso, saindo de campo para ser atendido por
Afonso. Com um hematoma na perna direita e

sangrando, Gilberto, ex-juvenil, saiu mais cedo la­
mentando a falta de sorte.

NACIONAL

Os titulares jogaram com Joceli, Souza, Arí
Prudente, Vilela e Orivaldo ; Cardosinho, Zenon e

João Carlos; Américo, Toninho e Celso. Es te time
é que vai enfrentar a 'seleção de Canoinhas no

domingo pelos 50 anos de aniversário da cidade._
O convite foi feito em retribuição a partici­

pação do Avaí nos festejos de bodas de prata da
cidade. Assim o convite partiu da prefeitura local,
exigindo a presença de Paulo Henrique. Ontemà�
tarde, no Estádio Adolfo Konder, o zaqueiro in-­
formou que não poderá seguir com a delegação,
porque o médico Márcio Leite, responsável pelo
seu tratamento, enviou um atestado à direção do
Avaí comunicando que, seriamuito perigoso para
o atleta uma viagem tão longe. Com uma nova

bota de gesso, Paulo Henrique deverá voltar den-
tro de 5 dias e uma viagem de nove. horas poderia.
agravar a contusão, provocando demora na recu­

peração do zagueiro.
Cardosinho, que deverá viajar pare Curitiba,

será outra ausência na equipe. Rubens, Jaico,
Panchito, Paulo Roberto e Ferretão seguirão com

os titulares.
Hoje o Avaf f az recreação às 9 horas e o em

barque para Canoinhas deverá ser às 14 horas.
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